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« P o l o » 
d e s t a c a d o 

d e B u r g o s 
e n t r e t o d o s 

gjguo el de Sevilla, con 58 indusliias 2.295 millones 
v4506 puestos de trabajo. Valhidolid figura con 25 
) ' 618 y 1.207 y Vigo con 3 6 J 538 y 2.729 
jiden del Ministerio de Industria sobre nacionalización 
^ vehículos (automóviles, camiones, autobuses y tractores) 

Madrid.—Resultado de l a segunda fase • del concurso para ins ta lac ión de industrias en 
los Polos de P r o m o c i ó n y de Desarrollo Industr ia l . 

L a s SOI solicitudes presentadas en l a segunda fase del concurso, convocado para la con-
esión de los beneficios aplicables a las empresas que se instalen en los Polos de Promo-

y de Desarrollo Industrial , representan una i n v e r s i ó n f i ja total de 16.613.542.843,00 
y supone la c r e a c i ó n de 22.879 puestos fijos de trabajo y 520 eventuales. 

desglose del resultado de 

cion 

[118 de Julio, en Madrid 

Madrid. — U n momento del acto celebrado en el Palacio de E l 
Pardo durante el cual S. E . el Jefe del Estado hizo entrega de los 
litulos a las empresas, productores y artesanos ejemplares, a los 
"¿mpeones nacionales de l a c o m p e t i c i ó n "Destreza en el oficio", 
,e los diplomas y premios a los becarios distinguidos de l a O r -
5¡mlzación Sindical, premios San Isidro. — (Foto Ci f ra Gráfica) . 

.,:r-. 

El Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco, v is i ta "el nido" de l a 
residencia " L a Paz", del Seguro Obligatorio de Enfermedad, bep-
*ecida en Madrid dentro de los actos conmemorativos del 18 de 
J"lio. AI Jefe del Estado le a c o m p a ñ a b a n el Nuncio, Gobierno 

y otras autoridades y j erarqu ías . — (Foto F i e l ) , 

fanco impone la Gardenal 
andázuri, primado de Perú 
a Gran Cruz de Carlos 111 

EUsfg i EstÉo f esposa l i l i 
iftDfiprfliirailoialiiiiirzojDEl Pait 

MadriQ'.__ a p r imera hora de la : tarde de hoy, l l egó a l p^la-, 
'̂o de: E l . Pardo, el Cardenal Primado' del P e r ú , Su E m i ñ e n - ^ 

don Juan L a n d á z u r i , legado pont i f ic io en el Congreso E u -
¿f is t lco celebrado en L e ó n , a c o m p a ñ a d o de su" s é q u i t o . A l p ie 

e la escalera de honor fue recibido y cumpl imentado por .les 
J íes de iás Casas m l l i t a r y c i v i l i q u i d e s l e a c o m p a ñ a r o n has- , 
a une de los salones.de palacio, donde se hal laban Sus Ex-

s ¡ i ^ l a s el Jefe del Estado y su espesa, j u n t o con el vicepre-
uente del Gobierno y otras dist inguidas personalidades. 

I***—- T r a s les saludos de r igor , el . 

Caudi l lo de E s p a ñ a hizo entre
ga a l Cardenal del P e r ú de la 
G r a n Cruz de Carlos I I I . A -
c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Estado 
y su esposa, ofrecieron u n al
muerzo al Cardenal L a n d á z u r i . 
Con ellos tomaron asiento a la 
mesa, el vicepresidente del Go
bierno y s e ñ o r a ; doctor den Ja
vier L a n d á z u r i ; m e n s e ñ o r A n 
gel Ruiz , obispo arcediano; doc
tor den Lu i s de Idlaque, gent i l 
hombre; doctor Samuel Gamio , 
maestro de C á m a r a ; m i n i s t r o de 
Asuntos- Exter lcres , ^ i n i s t r o de 
Just icia y s e ñ o r a ; Nuncio de SU 
Sant idad; arzobispo de M a d r i d ; 
arzobispo de S ión ; pr imer i n 
t roductor de embajadores; em
bajador del P e r ú y s e ñ o r a ; d i 
rector general de Asuntos Ecle
s iás t i cos ; m o n s e ñ o r don J c s é 
M a r í a B u l a r t ; teniente general 
jefe de l a Casa m i l i t a r ; jefe 
de la Casa c i v i l ; v icealmirante 
segundo jefe de la Casa m i l i 
t a r ; segundo jefe e intendente 
general de la Ca^a c i v i l y ayu
dantes de canino de Su Ef t&a 
l eñó la . 

«Príncipes Juan 
arlos y Sofía , 

^Jan a Lisboa 
I ^incit*" 7~ Su Alteza R e a l el 

BorbórT . Juan Carl08 de 
llegado y la Princesa Sof ía , h a n 
«lentes a* xSta ^P1**1» Proce-
a |a h °e Madrid, para asistir 

de Pra^y- Princesa Claudia, 
el 2* rt8' que ^ndrá , lugar 

^ ae este mes en Cintra . 

U c e r S ^ . en (1Ue 96 ce lebrará 
^ i a i n^Ía del enlace matrl-
tril'cia " '^'Pesco , fue cons-
*nci*ntrft sigl0 X V I y 
^orno.,* y a d e b i d a m e n t e 

Brna(ia , 
^ n t o F . e s t e a«ontec i -
^ e n t a ^ * PreParativo8 or-
S í ^ e T n i ^ . ^ -

a- el oL?ai,fe de la P r o ^ e -

trüü0 ^ Fl.ftJllciaí 

E l 
esta segunda fase del concurso 
es el siguiente: 
P O L O S D E P R O M O C I O N 

Burgos.—77 empresas presen
tadas, que suponen 4.351.082.695 
pesetas de i n v e r s i ó n f i ja y, la 
c r e a c i ó n de 6.421 nuevos pues
tos de trabajo. 

Huelva.—Presentadas 38 em
presas con 8.385.684.525 pesetas 
de i n v e r s i ó n f i ja y 2.114 pues
tos de trabajo. 
P O L O S D E D E S A R R O L L O 

L a Coruña.—28 empresas pre
sentadas con una invers ión fija 
de 2.420.027.417 pesetas y 1.833 
puestos de trabajo. 

Sevi l la .—Las 58 empresas pre
sentadas suponen u n a invers ión 
fija de 2.295.033.820 pesetas y 
4.506 puestos de trabajo. 

Va l lado l id . -E l n ú m e r o de em
presas presentadas es de 25 y 
l a i n v e r s i ó n f i ja de 618.419.060 
pesetas, c r e á n d o s e 1.207 nuevos 
puestos de trabajo. 

Vigo.—36 empresas presenta
das suponen 1.538.052.883 pese
tas de i n v e r s i ó n f i ja y l a crea
c i ó n de 2.729 puestos de trabajo. 

Zaragoza.—Presentadas 55 so
licitudes por un valor de pese
tas 2.005.242.442 pesetas, que re
presentan 4.069 nuevos puestos 
de trabajo. 
M A S D E T A L L E S D E L 

«POLO» D E V A L L A D O U D 
Val ladol id.—En una conferen

c i a de Prensa , el gerento del 
Polo de Desarrollo Industr ia l 
de Valladolid, s e ñ o r Narro de 
Povar, h a dado cuenta a los pe
riodistas del resultado de la se
gunda, fase del concurso para 
optar a los beneficios del « P o 
lo», cerrada el pasado d í a 15. 
Se han presentado 25 solicitu
des, que suponen u n a invers ión 
de m á s de 618 millones de pe
setas, a d e m á s de las nueve so
licitudes pendientes de resolu
c i ó n de l a primera fase, c u y a 
invers ión , sumada a la anterior, 
a r r o j a un total de m á s de 1.031 
millones de pesetas. De ser re
sueltas favorablemente estas so
licitudes, se c r e a r í a n 1.207 nue
vos puestos de trabajo y 19 em
presas nuevas. 

De l a invers ión seña lada hay 
que destacar que solamente e l 
2,40 por 100 es de capital ex
tranjero. Durante su conferen
c i a de Prensa, el gerente de 
«Polo» se ref ir ió a sus recien
tes contactos con industriales y 
financieros de diversos pa í s e s , 
que se h a n interesado por l a 
u b i c a c i ó n ' de empresas en esta 
ciudad. Asimismo s e ñ a l ó que se 
v a a constituir, con la colabora
c i ó n de l a Comis ión Nacional 
de Productividad, un patrona
to dependiente de la gerencia 
del «Polo» para colaborar con 

' lor organismos y empresas en 
' cuestiones de rac iona l i zac ión 

del trabajo y m é t o d o s de pro
ductividad.—Cifra. 

N A C I O N A L I Z A C I O N D E 
V E H I C U L O S 
Madr id .—El Ministerio de I n 

dustria h a dispuesto una or
den sobre l a nac iona l i zac ión de 
v e h í c u l o s en la que, por lo que 
se refiere a l a fabr icac ión y 
montaje de automóvi l e s , ca 
miones, autobuses y tractores, 
se f i ja un proceso de naciona
l izac ión que partiendo del se
tenta por ciento del valor en f á 
brica, debe llegar al 90 por 100 
en el transcurso de dos años . 

El Papa comienza el veraneo 

Asomado al ha l cón principal de su residencia de Castelgandolfo, cuya fachada aparece i luminada 
por los reflectores, S. S. Paulo V I saluda a la multitud congregada para recibirle. E l Papa perma

n e c e r á en Castelgandolf o hasta Septiembre. — (Foto F i e l ) . 

S o l í s 

C o n f e r e n c i a 

a s i s t e e n M u n i c l i 

i n t e r n a c i o n a l 

a l a i 

d e l a s A s o c i a c i o n e s f a m i l i a r e s 

2 
i IXl Mm\ tamo I 
| a Hicifl del 
I Asilo fle A i É É 

L a Asoc iac ión de la 
' P r e n s a y D I A R I O D E 
B U R G O S , como en a ñ o s 
anteriores, preparan pa
r a el primer demingo de 
Agosto, día 2 de dicho 
7?!es, la celebración del 
clásico festival taurino a, 
beneficio del Asilo de A n 
cianos Desemparados. 

Ese festejo, ya invetera
damente tradicional en 
nuestra ciudau, responde
rá como siempre, al ejem
plar espíritu caritativo 
que le anima y será pa
trocinado como en a ñ o s 
anteriores, por la C a j a 
de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros. 

Los organizadores tie
nen perfilado un sugesti
vo cartel de diestros, so
bre lo cual oportunamen
te se darán los correspon
dientes detalles y porme
nores. 

Por hoy, sin embargo, 
vaya la primera, noticia. 
U n a ñ o m á s , en el actual 
se celebrará el primer do-
mingo'de Agosto el tradi
cional festival taurino a 
beneficio del Asilo de A n 
cianos Desamparados. 

I 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo presidió ayer la inaugu
r a c i ó n de la Semana de Orientac ión Pastoral , iniciada ayer con 
asistencia, de mimeroshimos sacerdotes. — E n nuestra «foto», 
el D r . García de S i e n a dirigiendo la palabra a los cursillistas. 

a-'uto Í V Ü E ) 

Para entrevistarse con él, un grupo de 
industriales se desplaza desde Dusseldorf 

Washing ton . — L a rev is ta nor teamer icana "News a n d 
W o r l d Repor t " dice en su ú l t i m o n ú m e r o : " E l auge r e p e n t i 
no de E s p a ñ a const i tuye e l nyevo mi l ag ro del M u n d o " . 

E l ci tado semanario dedica tres p á g i n a s a u n a r t í c u l o t i 
tu lado: " A h o r a , en el camino de ' i prosper idad: E s p a ñ a " . 

A l f r e d Zamker , corresponsal e c o n ó m i c o de Europa de l a 
revis ta , dice que "desde cualquier á n g u l o que se m i r e , es 
una nueva y m á s p r ó s p e r a E s p a ñ a " . 
« L O S C O N Q U I S T A D O R E S » , A E S P A Ñ A 

N u e v a Y o r f k . — « L o s C o n q u i s t a d o r e s » , une a s o c i a c i ó n de 
l a c iudad f l o r i dana de Bradenton, dedicada a la m e m o r i a 
del explorador e s p a ñ o l He rnando de Soto, han v is i tado los 
pabellones de E s p a ñ a y F l o r i d a en l a F e r i a M u n d i a l de N u e 
v a Y o r k . E n el segundo, los cuarenta componentes de la aso
c i a c i ó n , vestidos con a u t é n t i c o s t rajes del siglo X V I , c lava
r o n u n estandarte conmemora t ivo de l a llegada, en 1559, de 
Hernando de Soto a l a costa í l o r u i a n a : 

Po te r io rmen te «Los C o n q u i s t a d o r e s » , con su vis tosa i n d u 
mentar ia , acudieron a l p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l , f o t o g r í . í i á n d o s e j u n t o a 
l a estatua de la Reina Isabel I 
de E s p a ñ a . E l g rupo ha salido 
hoy mismo hacia M a d r i d , donde 
p e r m a n e c e r á unos d iec i sé i s d í a s , 
v is i tando Marcar ro ta , aldea na
t a l de Hernando de Soto. 
SOLIS , E N M U N I C H 

. M u n i c h . — . V í a Francfor t , 
procedente de Madr id , ' l l egó es
ta noche a l aeropuerto de M u -
n i c h - R h i n , e l m in i s t ro secreta
r i o general de l M o v i m i e n t o es
p a ñ o l y delegado nacional de 
Sindicatos, don J o s é Sol í s , acom
p a ñ a d o de su esposa y de su h i 
j a Ana . 

A l aeropuerto acudieron a re 
c ib i r l e el m i n i s t r o federal de la 
F a m i l i a , su esposa y otras per
sonalidades. 

Poco d e s p u é s de su llegada, 
e l s e ñ o r So l í s Ruiz , as i s t ió a l a 
s e s i ó n de aper tura rolemne de 
la X V Conferencia In te rnac io
n a l de los Organismos F a m i l i a 
res, a cuyo acto ha sido i n v i t a 
do por l a U n i ó n In t e rnac iona l 
d é dichos Organismos CU. O. F . ) . 

E l presidente del c o m i t é ale
m á n , s a l u d ó la presencia del se
ñ o r Sol ís que fue acogida con 
aplausos por los setecientos de
legados procedentes de v e i n t i 
siete naciones. 

E l delegado e s p a ñ o l , don Jor 
ge Jordana d t Pozas, p.eside l a 
c o m i s i ó n de t rabajo sobre e l te
m a " L a defensa de l consumi
dor" . 

A l a una y media de la tarde, 
e l s e ñ o r So l í s as i s t ió a l a co
m i d a que el m i n i s t r o federal de 
l a Fami l i a , doctor Heck ofrece 
en honor de los min is t ros ex- í 
t ranjeres encargados en sus res
pectivos p a í s e s de los asuntos 
de la F a m i l i a y que son ac tua l 
mente h u é s p e d e s de la R e p ú b l i 
ca Federal . 

E l jueves, c o n v e r s a r á e l se
ñ o r Sol ís con e l presidente de 
l a R e p ú b l i c a Federal , doctor 
Luebcke , que l l e g a r á a M u n i c h 
para clausurar l a X V Conferen
cia In te rnac iona l de los Orga
nismos Fami l ia res . 
V A N A V E R A SOLIS 

M u n i c h . — E n e l aeropuer
t o de M u n i c h - R h i n t ienen anun
ciada para esta noche la l l ega 
da de u n a v i ó n par t icular , en e l 
que via ja u n grupo de indus
t r ia les alemanes. 

Se indica que el grupo de i n 
dustriales y hombres de nego
cios de Aleman ia realiza este 
v i a j e exclusivamente desde Dus
seldorf a la capi ta l de Bav ie ra 
para conversar con el m i n i s t r o 
secretario general del M o v i 
mien to y delegado nacional de 
Sindicatos de E s p a ñ a , s e ñ o r So-
l i s Ruiz. 

A l parecer, las conversaciones 
t e n d r á n lugar _e&ta noche, d u 
rante un? cena de c a r á c t e r p r i 
vado. 

De fuente b ien informada se 
sabe que los industriales, ale
manes desean informarse, a l 
mismo t iempo, sobre la o rgan i 
zac ión y funcionamiento de los 
Sindicc.Los e s u a ñ o l e s . 

lile la 

P a r e c e q u e l a I T H S S 

e n v í a a C u b a e l t r i g o 

c o m p r a d o a E s t a d o s U n i d o s 

Goliater m do araúa m IoIdsdd 

paiap la m m ettal do [ootilya 
a u m M la lensi ranal en el país 

R o m a . — E l Je fe del G o b i e r n o de I t a l i a , A ldo M o r o 
h a a n u n c i a d o of ic ia lmente el a p l a z a m i e n t o de su pro» 
y e c t a d a v i s i t a a los E s t a d o s U n i d o s debido a que l a 
r e s o l u c i ó n de l a cr i s i s m i n i s t e r i a l , que a p a r e n t e m e n t e 
h a sido resue l ta , a u n le o c u p a r á var io s d í a s . 

Moro e x p r e s ó e l deseo de r e a l i z a r l a v i s i t a l o antes 
posible, pero no h a fijado n i n g u n a f e c h a . 

M i e n t r a s tanto , e l j e fe del G o b i e r n o prosigue sus 
labor iosas gestiones p a r a l l e v a r a b u e n t é r m i n o l a s 
gestiones p a r a d a r f o r m a def ini t iva a l p r i m i t i v o a c u e r 
do de los c u a t r o par t idos de l a c o a l i c i ó n y a aue a l 
p a r e c e r a u n q u e d a n m u c h a s cuest iones s i n reso lver . 

" P E R S P E C T I V A 

Londres , — E s t a es la primera 
fotograf ía de Lady Sarah A r m s -
trong-Jones, nacida el 1 de Ma
yo de este año. L a fotograf ía es
tá obtenida por su padre, A r m s -
trongs Jones, conde de Snow-
don, en el palacio de Kens ing-
ton, aquí . L a d y Sarah aparece 
sonriente con su madre y su 
hermano D a v i d , vizconde de 
L i n l e y , que cuenta dos años y 
ocho meses de vida, quien le 
hace carantoñas a la p e q u e ñ a 

L a d y . — (Foto C i f r a ) . 

P E R T U R B A D O R A " 
B r u s e l a s . — E l d imi t ido se 

c r e t a r i o g e n e r a l de l a O r g a 
n i z a c i ó n de T r a t a d o de l At 
l á n t i c o Norte , D i r k U . S t i k -
k e r , h a dec larado que l a po
s i b i l i d a d de que e l senador 
B a r r y G o l d w a t e r resul te e le 
gido pres idente de los E s t a 
dos U n i d o s r e p r e s e n t a u n a 
p e r p e c t i v a p e r t u r b a d o r a p a r a 
l a a l i a n z a . 

C o n t e s t a n d o a peguntas de 
los in fomadores , S t i k k e r di jo 
que l a s ideas p o l í t i c a s de 
G o l d w a t e r " e n c i e r r a n g r a n 
des peligros", 

Q U I E R E U N A C U E R D O C O N 
J O H N S O N 
C h i c a g o (Es tados TTiíidos.-

E l s e n a d o r B a r r y G o l d w a t e r , 
e n u n a conferenc ia improv i 
s a d a e n e l aeropuerto de es
t a c i u d a d , e n e s c a l a de s u 
v i a j e a W a s h i n g t o n a donde 
s e dir ige p a r a r e a n u d a r s u s 
t a r e a s en el Senado , h a h e 
c h o u n a d e c l a r a c i ó n a los 
i n f o r m a d o r e s de P r e n s a e n 
e l s ent ido de que d e s e a r í a 
e n t r e v i s t a r s e con e l p r e s i 
dente J o h n s o n p a r a l l egar a 
u n acuerdo a fin de que sus 
perspec t ivas c a m p a ñ a s e lec
tora les a l a p r e s i d e n c i a n o 
i n f l a m e n la s tens iones r a c i a 
les e n e l p a í s . 

A C L A R A C I O N N E C E S A R I A 
W a s h i n g t o n , — E l D e p a r -

t a m e n t e de E s t a d o h a co
m u n i c a d o que los E s t a d o s 
U n i d o s h a n sol icitado de^ l a 
U n i ó n S o v i é t i c a " a c l a r a c i ó n " 
a l a s in formac iones s e g ú r i l a s 
cua l e s p a r t i d a s de tr igo n o r 
t e a m e r i c a n a s vendidas a R u 
s i a h a n sido t r a n s f e r i d a s a 
C u b a . 

S E U N E A " L O S S E I S ' - ' E N 
U N A P R O T E S T A 
G i n e b r a . — G r a n B r e t a ñ a 

se h a u n i d o a los seis p a í s e s 
d e l Mercado C o m ú n en s u 
p r o t e s t a ante los E s t a d o s 
U n i d o s de que e l s i s t e m a de 
v a l o r i z a c i ó n p a r a i m p o n e r 
impues tos aduaneros es a r 
b i t r a r i o y excesivo, s e g ú n 
h a n i n f o r m a d o fuentes fide
d i g n a s . 

Los peluqueros 
italianos quieren 
a San Martin 
de Forres como 
Patrón celestial 

Creciente devoción al 
mulato peruano, hijo 
de un noble burgalés 

y una criada negra 
Ciudad del Vaticano. — Los 

peluqueros italianos quieren te
ner por pa trón celestial a S a n 
Mart ín de Forres, el dominico 
peruano que J u a n X X I I I cano
nizó en 1962. T a l es lo que de
clara "L'Osservalore Romano", 
quien recuerda que por conce
s i ó n del C a r d e n a l Ildefonso 
Schuster, arzobispo de Milán, el 
bienaventurado Mart ín de 'Pa
rres fue nombrado en 1935 pro
tector de los peluqueros m i a ñ e -
ses a instancias de su Mutuali
dad Laboral . 

Pronto el culto por él humil
de monje, hijo de un noí)íe es-
jxiñol —Juan de Parres, burga-
lés— y de una' criada negra en 
tierras peruanas, se ex tend ió á 
•¿arids asociaciones d é peluque
ros de la península íthtiQmi e 
incluso a Sicil ia y Cerdeñal De 
este modo se organizó' en M i 
lán una asociac ión nacional pa
ra solicitar la proc lamación de 
S a n Mart ín de Forres como P a 
trón de los peluqueros italianos 
que anteriormente se hallaban 
acogidos a l patronato de los 
Santos Cosme y D a m i á n . 

"L'Osservatore Romano" evo¿ 
ca las virtudes de S a n Mart ín 
de Forres quien pasó su v ida 
al servicio de los pobres y se 
d is t inguió ejemplarmente en el 
humilde oficio de barbero en 
provecho de los desheredados y 
de sus compañeros . 

Hoy se clausura la Conferencia 
de El Cairo, esperándose que aplace 
la propuesta sobre un Gobierno africano 

E l Cai ro .— T r e i n t a y tres Jefes de Estado africanos reanudaron esta m a ñ a n a su r e u n i ó n 
"en l a cumbre" a puerta cerrada d e s p u é s de la I n t e r v e n c i ó n de los delegados de Tangan ika , 
Z a n z í b a r y Gambla . 

L a clausura de la conferencia e s t á p rev i s t a para m a ñ a n a . — E f e . 
" N O SE PUEDE R E C U S A R A T S H O M B E " 

E l Cairo .— " E l Consejo de minis t ros de l a O r g a n i z a c i ó n U n i d a d Afr icana, no tiene dere
cho a recusar a Tshombe, t a l como l i a hecho. Uno ae les pr incipios m á s reiteradamente sos
tenidos por l a O. U . A. , se refiere a la no ingerencia en los asuntos internos de los Estados 
miembros" , ha declarado hcy , en el curso de una entrevista, el .presidente' de Dahomey. 

E n l a conferencia se estudiaron impor tan tes objetivos y concretamente los ataques con t ra 
Israel . 

Las diferencias entre algunos pa í ses se centran en tres objetivos, de los cuales el m á s 
subyugante es .e l de les movimientos de l i b e r a c i ó n en el Continente. 

E l presidente Ben Bel la , en u n discurso ha dicho que "Palestina es el problema del Con* 
' t inen te af r icano" . 

A f r i c a or ien ta l ha lanzado u n violente ataque d ia l éc t i co contra Af r ica occidental. 
E l presidente de Tangan ika y Z a n z í b a r , Ju l lus Nyerere, d i jo que el presidente Ghana 

habla estado echando por la boca "c in ismo y absurdidades" en su l l amamien to en favor de 
l a u n i d a d cont inenta l . 

Nyerere, l l a m ó a N k r u m a h por su nombre , en ataque verbal sin precedentes efectuado 
durante su discurso. N k r u m a h p e r m a n e c í a sentado silenciosamente poces pasos m á s al lá y 

en a lguna ocas ión , l l egó hasta 
aplaudir varios pasajes del ata
que que Nyerere le d i r ig ía . ormac ión Cursos de f 

profesional para soldados 
Trascendente labor realizada por el Ejército 

en colaioración con la Organización sindical 
M a d r i d . — E n i n t i m a c o l a b o r a c i ó n con las organizac io 

n e s s indica les , e l E j é r c i t o l l e v a a cabo u n a labor e x t r a o r 
d i n a r i a e n u n a f á n de d a r a los soldados l a oportunidad 
de aprender u n oficio cual i f icado. 

E l p r i m e r curso intens ivo de f o r m a c i ó n profes ional p a 
r a soldados tuvo l u g a r en V a l e n c i a . D e s p u é s , se o r g a n i z ó 
otro en e l C e n t r o de f o r m a c i ó n profes ional ace l erada , de 
B a r c e l o n a . A n t e el positivo resu l tado obtenido se extendie
r o n los cursos a otros C e n t r o s : M a d r i d , Z a r a g o z a , G r a n a 
da , Orense , L é r i d a . Y a c t u a l m e n t e , se e s t á n rea l i zando n u e 
v a s promociones en V a l l a d o l i d , I r ú n , S a l a m a n c a y Segovia. 

De los cursos y a celebrados h a n sa l ido especial izados 
c ientos de soldados. 

L o s c u r s o s t i enen u n a d u r a c i ó n de nueve meses v se-
e u i r á n o r g a n i z á m l o s e otros en d i s t in tas c i u í ^ d c s . 

Nyerere a p a r e c í a claramente 
enojado con mot ivo del ataque 
que anter iormente N k r u m a h ha
b í a efectuado contra el " c o m i t é 
de l ibe rac ión de las nueve nacio
nes", cen residencia en la ca
p i t a l t a n g a n i k e ñ a de Dar-Es-
Salam. 

El doctor Hastings Banda, pre
sidente de M a l a w l , la n a c i ó n 
africana, que acaba de estrenar 
su Independencia, en u n discur
so pronunciado esta noche, de
fend ió la postura de N k r u m a r h . 

La O r g a n i z a c i ó n , representada 
por 3.3 de sus 34 miembros —el 
Congo es la ú n i c a n a c i ó n au
sente—, se espera que a p l a z a r á 
l a propuesta de N k r u m a h en
caminada a l a fo rmac ión de u n 
Gobierno do u i k l a d africana. 

http://salones.de
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Espléndido domingo estival 
EL p e n ú l t i m o domingo de J u l i o fue, francamente, es

t i v a l de los buenos. Concretando m á s , es digno de 
notar que l u c i ó el sol de la madrugada hasta el cre

p ú s c u l o vespertino, pero amor t igua-"© con la suave b r i 
sa de u n v i e n t o r n e h a c í a menos r iguroso el calor ca
n icu la r . De modo que por eso in t i tu lamos l a presente 
• T o s t a l " subray: "ido que fue u n d i t e s p l é n d i d a m e n t e 
veraniego. 

Y es que, en l a ^ ludad, apenas si hubo o t ro p e r f i l 
s ino ese del magn í f loo t i empo , que atrajo a mi l la res de 
personas al d is f rute de las delicias del campo o de l a 
p laya m á s cercana, v i é n d o s e , por el lo, mate r ia lmente 
abarrotados asimismo los parques clasicamente bu rga -
leses: Fuentes Blancas, l a Fuente del P r i o r , el Cas t i l lo , 
etc.... A l atardecer, con una tempera tura mucho m á s 
baja, deliciosa, la c iudad presentaba el pintoresco as
pecto de u n desfile i n i n t e r r u m p i d o de autocares y co
ches de t u r i s m o que re tornaban a los expedicionar ios , 
mientras , po r o t r a parte, los excursionistas a palo seco, 
es decir , a pie, desfilaban asimismo por el E s p o l ó n y 
otras v í a s c é n t r i c a s acreditando, con sus atuendos cam
pestres y su buen humor , que h a b í a n pasado un d í a 
delicioso. 

Se c o m p r e n d e r á , pues, que siendo el d í a de acusada 
t ó n i c a veraniega, apenas si en l a capi ta l se regis t rara 
novedad alguna digna de m e n c i ó n . A h o r a b ien , subra
yemos, s in embargo, l a a c t u a c i ó n final, m e r i t í s i m a como 
toda su c a m p a ñ a en los "Festivales de E s p a ñ a " , de l a 
C o m p a ñ í a "Lope de Vega" , que en el Gran Teatro h izo 
una soberbia c r e a c i ó n de " E l s o m b r é r o de tres picos". 
Esa y la c o n m e m o r a c i ó n , po r l a D i v i s i ó n A z u l , del a n i 
versar io de su pa r t i da hacia e l frente ruso, fueron las 
ú n i c a s notas descollantes del domingo ú l t i m o en nues-
'ira c iudad. 

Poco, en verdad , a efectos Informat ivos . Pero es que 
í o y todas las endechas, los elogios los merece, en ve r 
dad , el soberbio domingo que acaba
mos de pasar, domingo, repetimos, es- D I I D R P I I C C 
p l é n d i d a m e n t e es t ival . U ü U L II 0 L 
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s t m a o s Ju l io de isS165 > 

Ha sido vendido el edificio 
del antiguo "Hotel Paris" 

«FirsstoDs» pide permiso para [oioíar un gran 
cartel eo ios terrenos en p e aizará so taitoria 

Y a comienzan a ser tangibles 
los efectos d e l Polo de P romo- , 
c l ó n i ndus t r i a l de la Cabeza de 
Cast i l la , cuya fisonomía va a 
expe r imen ta r una t ransforma
c i ó n insospechada en el p r ó x i m o 
f u t u r o . T r a n s f o r m a c i ó n que. co
m o es lófe> d, ha de canalizarse 
debidamente para, sin desvir 
t u a r e l c a r á c t e r d i s t i n t i v o de 
Burgos —lo mucho bueno que 
t iene y que, a t r a v é s de los t i e m 
pos, ha configurado a nues t ra 
capi ta l como una de las qiUdades 
de m á s "personal idad" de Espa
ñ a — c o n t r i b u i r a resaltar sus 
bellezas actuales y complemen
tar las con u n desarrollo u rbano 
l l eno de a r m o n í a y hermosura . 

Hace pocos d ías , d á b a m o s 
cuenta de la i n i c i a c i ó n de las 
obras de m p l i a c i ó n de la f á 
b r i c a "Numanc ia -F lex" tras s u 
a p r o b a c i ó n por l a C o m i s a r í a d e l 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
V Í C E S E f c R E T A R I A ! P R O V I N 

C I A L DE O R D E N A C I O N 
E C O N O M I C A 
I CURSO D E F O R M A C I O N 

E M P R E S A R I A L A G R A R I A 
POR C O R R E S P O N D E N C I A . — 
Lai V ice sec re t a r í a Nacional de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , ha es
t ruc turado u n ampl io Plan S in
dical Nacional Empresar ia l con 
el f in de c o n t r i b u i r a la capa/* 
c i t ac ión e c o n ó m i c a de los en* 
cuadrados en la O r g a n i z a c i ó n 
S indica l , ya que el momento 
e c o n ó m i c o de nuestro p a í s , exi« 
ge con la mayor urgencia l a prer 
v i a f o r m a c i ó n de nuestros h o m -

p a r a e l m a n d o d e l R e g i m i e n 
t o de I n f a n t e r í a E x t r e m a 
d u r a n ú m e r o 15 a l c o r o n e l 
d e I n f a n t e r í a d o n P a b l o 
B o u d e t A v i l a , a l a s ó r d e n e s 
d e l m i n i s t r o e n es ta p l a z a . 

R E C O M P E N S A S . — C o n 
m o t i v o de l a c o n m e m o r a c i ó n 
fiel 18 de J u l i o y de l o s X X V 
a ñ o s de p a z e s p a ñ o l a y e n 
c o n s i d e r a c i ó n a los m e r i t o 
r i o s y d i s t i n g u i d o s s e r v i c i o s 
p r e s t a d o s , se concede l a 
C r u z de l a O r d e n d e l M é r t o 
M i l i t a r a los s i g u i e n t e s j e f e s : 

C o r o n e l de I n t e n d e n c i a , 
d o n A l f o n s o L l ó r e n t e y G ó -

bres de empresa, to ta lmente ne-r- - -mez-Cazo y c o m a n d a n t e s de 
cesarla para conseguir u n » mo-, 
d e r n i z a c i ó n de nuestro sistema! 
de p r o d u c c i ó n y, m á s concre
tamente, pa ra asegurar el des^ 
a r ro l l o e c o n ó m i c o y social de 
E s p a ñ a . 

E n e j ecuc ión de dicho Plan , 
se han organizado cursos coa 
el í ln de extender la f o r m a c i ó n 
a todos los empresarios. S i n 
embargo, dadas las diferencias 
existentes entre los sectores i n 
dus t r ia l y a g r í c o l a , se ha com
probado la necesidad de des
a r r o l l a r unos cursos especial
mente configurados para los em
presarios a g r í c o l a s , en les que 
se estudien los problemas que 
en la actual idad t iene plantea
dos la ag r i cu l tu ra , por t é cn i 
cos y especialistas en esta ma
teria. 

Dado el especial destino de 
tales e n s e ñ a n z a s , é s t a s se des
a r r o l l a r á n con u n preferente 
sentido p r á c t i c o , en lenguaje lo 
m á s asequible posible y reco
giendo la m á s palpi tante actua
l i d a d ; describiendo a t a l efec
to los m á s modernos sistemas, 
t é c n i c a s y tendencias, a s í co
m o el comentarlo a la legisla
c i ó n m á s reciente y todo ello, 
encaminado a ofrecer unas en
s e ñ a n z a s en consonancia con 
las m á s apremiantes necesida
des que en la ho ra ac tual pue
d a n sentir nuestros empresar 
r í o s y directores de explotacio--
nes agrarias. A les suscripto-
res se les f ac i l i t a r á , j u n t o con 
los temas que se d e s a r r o l l a r á n , 
ma te r i a l Impreso para consul
tas, ejercicios, casos prác t icos^ 
e t c é t e r a . 

A t r a v é s , pues, de este sis
tema do e n s e ñ a n z a postal , po
d r á n adqu i r i r los cursill istas 
que se inscr iban, una forma
ción y s in desatender por ello 
eus actividades profesionales. 

Los temas que han de des
arrollarse en este curso, e s t á n 
referidos a E c o n o m í a Agrar ia , 
G e s t i ó n de las Explotaciones 
Agrarias, Produc t iv idad y Me
c a n i z a c i ó n Agr í co l a , Comercia
l izac ión e I n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
les Productos del Campo, Con
tab i l idad de Costes de la Em
presa Agrar ia , Asistencia y Pro
tecc ión a la Empresa Agra r i a 
y Leg i s l ac ión Agra r i a . 

Todos aquellos empresarios 
de actividades agrarias de esta 
capi ta l y p rov inc ia a quienes 
Interese este curso, p o d r á n rer 
c ib l r toda cuanta I n f o r m a c i ó n 
deseen en esta Vicesecretarla 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , San 
Pablo 8, tercera p lanta . 

D E I N T E R E S PARA LOS 
E X P O R T A D O R E S . — L a Of ic i 
na Comercial de la Embajada 
de E s p a ñ a en Nueva Y o r k , en
vía a esta Vicesecretarla, re
lación de f i rmas importadoras 
amerioanas que deseen rela
cionarse con exportadores espa
ñoles . 

Por esta Vicesecretaria se fa
c i l i t a r á toda cuanta Informa
c ión se desee respecto a l pa-t. 
t i cu l a r . 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

M A N D O S , mm Se d e s i g n a 

I n f a n t e r í a d o n J o s é G o n z á 
l e z d e l Y e r r o y V i l l o t a y d o n 
A n g e l C a m a r e r o M i g u e l . 

T I T U L O S . — Se concede 
é l t í t u l o de e spec i a l i s t a e n 
A u t o m o v i l i s m o a l c o m a n d a n 
t e d e I n g e n i e r o s d o n J o s é 

Las misas gregorianas que 
• d a r á n comienzo hoy mar
tes, d ía 21 a las nueve de 
l a m a ñ a n a en l a iglesia 
de . l a Merced y e l nove
nar io de rosarios a las 
ocho y media de la tarde, 
er. la pa r roqu ia de San 
Lesmes Abad , s e r á n a p l i 

cadas por e l a lma de 
L A S E Ñ O R A , 

Doña María del Pilar 
Bolado Estrada 

( V d a D E I N C L A N ) 
Que fa l l ec ió e l d í a 18 del 

c o m e n t e 
Q. E . P. D . 

L A F A M I L I A , ruega a 
sus amistades l a asisten
cia a t an piadosos actos, 
por lo que les q u e d a r á 
sumamente agradecida. 

Burgos, 21 J u l i o 1964 

D o r r e g o F a r e l o , p r o f e s o r de 
l a A c a d e m i a de I n g e n i e r o s : 
a l de i g u a l e m p l e o y A r m a , 
d i p l o m a d o de E s t a d o M a y o r , 
d o n F r a n c i s c o A l e j a n d r e 
B l a n c o c a p i t á n de I n f a n t e 
r í a , d o n A n g e l C a l d e r ó n L ó 
pez y c a p i t á n de A r t i l l e r í a , 
d o n J e s ú s L ó p e z - G ó m e z y 
O r t e g a - M u r . 

G O B I E R N O C I V I L 

S A N C I O N E S . — P o r e l e x 
c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o b e r n a 
d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , y 
p o r i n f r a c c i ó n a l a r t í c u l o 54 
d e l ' ' v i g e n t e R e g l a m e n t o d e 
E s o e c t á c u l o s T a u r i n o s de 15 
de ¡ M a r z o de 1962. a l r e v e n 
d e r e n t r a d a s i l e g a l m e n t e v a 
p r e c i o s a b u s i v o s p a r a l a c o 
r r i d a de t o r o s c e l e b r a d a e n 
l a p l a z a de es ta c a p i t a l , e l 
d í a 29 d e l pasado m e s de 
J u n i o , h a n s ido s a n c i o n a d o s 
c o n m u l t a de dos m i l pese
t a s , l o s v e c i n o s de es ta c a -
i t a l , J o s é M a r í a O r t e g a M a 
c h o . J o s é M a r t í n e z M e r i n o 
y R e g i n o S e b a s t i á n C a r r i z o . 

' B u r g o s , 17 de J u l i o de 
1964. — E l g o b e r n a d o r c i v i l . 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
D E I N T E R E S P A R A E L 

C O M E R C I O E N G E N E R A L . — 
C e l e b r á n d o s e e l p r ó x i m o d í a 
25 l a f e s t i v i d a d de S a n t i a g o 
A p ó s t o l f e r i a t r a d i c i o n a l e n 
e s t a c a p i t a l , c o n c u r r i e n d o 
c o n este m o t i v o g r a n n ú m e 
r o de f e r i a n t e s y l a b r a d o r e s 
de l a p r o v i n c i a , a p e t i c i ó n 
de l a C á m a r a O f i c i a l de C o 
m e r c i o e I n d u s t r i a de e s t a 
c a p i t a l se a u t o r i z a l a a p e r 
t u r a de t o d o s los es tab le 
c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s e n l a 
m a ñ a n a de d i c h o d í a y e n 
los h o r a r i o s fijados p a r a l o s 
m i s m o s , d e b i e n d o c e r r a r e h 
c o m p e n s a c i ó n t o t a l m e n t e l a 
t a r d e d e l d í a 27. Se d e b e r á 
c o n c e d e r a l p e r s o n a l u n a h o 
ra ' c o m p u t a b l e c o m o de j o r 
n a d a p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
de sus deberes r e l i g i o s o s . 

P l a n de Desarrol lo . H o y pode
mos i n f o r m a r de que por la i m 
p o r t a n t e firma in te rnac iona l 
" F i r c s t o n e " se ha solici tado per
m i s o p a r a colocar u n gran car
t e l en el frente de los terrenos 
d e l p o l í g o n o de V i l l i m a r donde 
s e r á levantada la f á b r i c a de su 
n u e v a f a c t o r í a 

P o r su parte, " N i c o l á s Correa, 
S. A . " l l eva ya m u y adelantadas 
las obras de sus instalaciones y 
se espera que dentro de pocos 
meses pueda in ic ia r su ac t iv idad . 

F i n a l m e n t e , nos es m u y grato 
c o m u n i c a r una not ic ia de t i p o 
" u r b a n o " que, estamos seguros, 
ha de causar general satisfac
c i ó n . P o r una en t idad v i z c a í n a 
ha s ido adqu i r ido el edificio de l 
a n t i g u o " H o t e l P a r í s " , en la ca
l l e de V i t o r i a . S e g ú n parece, e l 
v i e j o i nmueb le s e r á demol ido 
p r o n t o -'-nos han dicho que, p r e 
v i a i n d e m n i z a c i ó n , los actuales 
ocupantes t ienen un plazo de tres 
meses pa ra desalojarlo— y en 
su l u g a r se a l z a r á o t ro nuevo y 
f l aman te , cuyas plantas bajas 
s e r á n ocupadas por una i m p o r 
t an t e en t idad bai .caria. 

Pasa por Burgos 

El m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Na
c i o n a l , s e ñ o r Lora T a t m y o , con 
su esposa e hi ja , l legó a Burgos 
el deminge , pernoctando en el 
hos ta l " E l C i d " . E n la m a ñ a n a 
de ayer con t inuaron viaje hacia 
B i l b a o . • 

i 
el 

t rá l i 
S e g ú n nuestras noticias, l a 

P o l i c í a m u n i c i p a l tiene el p r o 
yec to , que s o m e t e r á a l A y u n t a 
m i e n t o , de establecer servicios 
d e r e g u l a c i ó n del t r á f i c o rodado 
y de l t r á n s i t o de peatones en 
v a r i a s zonas urbanas donde v i e 
n e n r e g i s t r á n d o s e frecuentes ac
cidentes que se a t r i buyen en 
p a r t e a l intenso t r á f i c o rodado 
y en pa r te a las faltas en que 
—se dice— i n c u r r e n muchos 
peatones que no observan las 
no rmas que establece e1 C ó d i g o 
de l a C i r c u l a c i ó n . 

E n t r e los lugares donde se 
p royec t a establecer e l servicio 
o r d e n a d o r del t r á f i co , f igura e l 
curso super ior de la calle de 
V i t o r i a , en su confluencia con 
las calles de Santa Casilda y So
r i a . 

. De todos modos, esos proyec
tos e s t á n supeditados, s e g ú n 
nuestras noticias, a la d i spon ib i 
l i d a d de u n m a y o r n ú m e r o de 
agentes de la P o l i c í a m u n i c i p a l 
e n su servicio de t r á f i co . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E E L S E ^ O B 

D o n T o m á s C o n d e r e r n á n d e z - C o i o 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 21 D E J U L I O D E 1963 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A D E SU S A N T I D A D 

T Q . E . P . D . ) 

Sus hi jas, M a r í a de los Angeles y M a r í a Teresa Conde 

pol í t icos , Francisco Cascante y B a n ú s y J e s ú s I r u j o y 

y G o n z á l e z - T a b l a s ; hi jos 

G o n z á l e z - T a b l a s ; nietos. 

hermanas p o l í t i c a s , sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a r e s 

Ruegan a sus amistades oraciones po r el eterno descanso 

del a lma del f inado, a s í como l a as is tencia al F U N E R A L que 

se c e l e b r a r á en l a iglesia pa r roqu ia l de S A N T I A G O Y S A N T A 

A G U E D A , H O Y . M A R T E S , a las D O C E , ñ o r l o eme les queda

r á n profundamente awadecldos. 

Burgos , 31 de Ju l io de 1964. 

N O T I C I A S -
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
a y e r se v e r i f i c a r o n e n e l R e 
g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a C o n 
sue lo D i e z v O r t e g a , J o s é 

M a n u e l G o n z á l e z y L ó p e z , 
R o s a M a r í a B e m a l y T o b a s , 
J u a n A n t o n i o A n d u e z a y 
G a r c í a , J u l i o d e l C a m p o y 
V i l l a . M a r í a C a r m e n G a l l o y 
G o n z á l e z . J u a n C a r l o s P é r e z 
y G ó m e z , M a r í a d e l So l P a 
l a c i o s y Diez , T e o d o r o R a 
m o s y A l c a l d e . M a r í a C a r 
m e n V á z q u e z y M a r t í n . V í c 
t o r F r a n c i s c o V á l l e l o y V e -
l a sco , M a r í a E l e n a S a n c h o y 
G o n z á l e z . N u r i a R o d r i g o y 
M e r i n o y M a r í a I s a b e l S a n 
R o m á n y R i v e r a . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u a n 
M a r í a B a b ó n y A l v a r e z c o n 
d o ñ a Jose fa B a b ó n y Sanz , 
m a ñ a n a a l a s doce e n S a n 
L o r e n z o . 

D e f u n c i o n e s : I s a í a s G u a d i -
11a y G a r c í a , de V i l l a s a n d i n o , 
78 a ñ o s , S a n t a C l a r a . 57 ; 
A q u i l i n a B i l b a o y M u g u í a . de 
S a n t a M a r í a I n v i e r n o . 66 
a ñ o s , c l í n i c a d e l C a r m e n ; 
V í c t o r G o n z á l e z y G a m a r r a , 
d e L e r m a , 77 a ñ o s . P a d r e 

F l o r e z , 9; M a r í a P i l a r B o l a d o 
E s t r a d a , de S a n t a n d e r . 95 
a ñ o s , V i t o r i a , 15; L e o n i s a C i -
t o r e s Cebal los , de Cobos d e 
C e r r a t o , 59 a ñ o s . H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l ; Jose fa P é r e z C l a -
v e r í a . de B u r g o s , s ie te meses. 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l ; B e n i t o 
O r t e g a y G a r c í a , de C a b i a , 
56 a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n c i a l ; 
I s a b e l Sag redo V i l l a , de Pe
d r e s a d e M u ñ ó . 86 a ñ o s , 
F u e n t e c i l l a s . 15. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s 
r e c o g i d o s a y e " e n e l O b s e r v a 
t o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e 
ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
de l a m a ñ a n a , 688,7; a l a s 
dos de l a t a r d e , 688,5: a l a s 
s ie te de l a t a r d e , 687,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e , — 
M á x i m a 33,4 a las 16,15 h o 
ras , m í n i m a 13,6 g r a d o s a 
l a s 6,45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
t i e m p o . — A la s o c h o de l a 
m a ñ a n a . E — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a las, dos de l a t a r d e . S— 9 
k i l ó m e t r o s ; a l a s s ie te de l a 
t a r d e , S— 7,2' k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 30 p o r c i e n t o . 

r e s de M a r t í n de los R ios , n o 
t a r i o y p a r a su h i j o A l v a r o , 
abogado, h a s ido p e d i d a a 
l o s s e ñ o r e s de S a n t a M a r í a 
C a r d i e l l a m a n o de na encan 
t a d o r a h i j a , M e n c h u . 

E n t r e los n o v i o s se h a n 
c r u z a d o l o s r e g a l o s de r i g o r 
y l a b o d a se c e l e b r a r á e n 
b r e v e . 

R e c i b a n n u e s t r a m á s c o r 
d i a l e n h o r a b u e n a . 

EXCURSION TURISTICA 
T O D O S L O S D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S 

a C o v a r r u b í a s , 
Santo D o m i n g o de Silos 

y L a Yecla 
B U T A C A : 60 pesetas 
( I n c l u i d o a lmuerzo , 115 pesetas 

U Lili. í A. 
L a í n C a l v o , 

t 
20.- -Tolf . 6154 

G R A T I T U D . — D o n P a b l o 
S a n z y Sanz . esposo de d o ñ a 
A q u i l i n a B i l b a o M u g u í a , r e 
c i e n t e m e n t e f a l l e c i d a 
(q .e .p .d . ) h i j o s y d e m á s í a -
m i l i a a g r a d e c e n p o r m e d i o 
de estas l í n e a s a c u a n t a s 
p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l e n t i e 
r r o y f u n e r a l c e l e b r a d o e n 
s u f r a g i o d e l a l m a de l a fina
d a . 

Berlitz Idiomas 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 

T e l é f o n o , 6851 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — E l m é d i c o r a d i ó l o g o don 
Carlos Salinas Ayuso suspende 
su consulta hasta el d í a 10 de 
Agos to . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Reo l , Plaza de J ó s é A n t o n i o , 19; 
M o r a l , Santa Dorotea, 21, y D e l 
R í o , Diego L a í n e z , 16. 

FRIGORIFICOS 
Í G N I S - P H I L I P S - EDESA 

RADI0LAND1A 
Cardenal Segura; 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l so r t eo c e l e b r a d o e n e l 
d í a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o 
c o n 500 pesetas , e l n ú m e r o 
678 y c o n 50 pesetas , t o d o s 
los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
78. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — E l Doc tor D . Fernando 
Casado Renes, M é d i c o Dent i s ta 
suspende su consulta hasta e l 
d í a 26 del cor r ien te . 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a 
P l a z o s y contado . 

w n , i a. 
E X C U R S I O N E S 

Dfa 25 de Ju l io 

A S A N T A N D E R 
B u t a c a , 135 pesetas 

A S A N S E B A S T I A N 
B u t a c a , 215 pesetas 

D í a s 25 y 26 

A S A N T A N D E R 
B u t a c a , 140 pesetas. 

A S A N S E B A S T I A N 
B u t a c a , 225 pesetas. 

A B I L B A O 
B u t a c a , 140 pesetas. 

A S A N T I L L A N A D E L M A R 
C U E V A S D E A L T A M I R A 
Y S A N T A N D E R 

B u t a c a , 150 pesetas. 

D e s p a c h o d e b i l l e t e s 

m i u [ M I l A. 
L a í n C a l v o , 20.—Telf. 6154 

P E T I O I O N E S D E M A N O . — 
P o r los s e ñ o r e s de G o n z á l e z -
Espeso y p a r a s u h j o A n t o 
n i o , o f i c i a l m é d i c o d""! E j é r 
c i t o de T i e r r a , h a s ido p e d i d a 
a los s e ñ o r e s de R o d r í g u e z -
A p a r i c i o , l a m a n o de s u h i j a 
M a r í a L e o n o r . 

E n t r e los n o v i o s se c r u z a 
r o n los r ega los de r i g o r y l a 
b o d a se c e l e b r a r á e n e l p r ó 
x i m o m e s de A g o s t o . 

Sea e n h o r a b u e n a . 
— A s i m i s m o y p o r los s e ñ o -

/ 

' A C C I D E N T E S D E C I R C U 
L A C I O N . — E l a u t o m ó v i l m a 
t r i c u l a TO-16.143, que condu
c í a su p rop ie ta r io Es teban 
Campoamor Carazo, de 33 a ñ o s , 
casado y vecino de Toledo, se 
e s t r e l l ó con t r a u n chopo en las 
p rox imidades del pueblo de M a -
m o l a r de l a Sierra , resul tando 
su conductor con f r a c t u r a de l 
brazo derecho y o t ras heridas, 
de c a r á c t e r grave. Fue asist ido 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n y t ras la 
dado luego a u n a c l í n i c a de 
M a d r i d . 

S a l l ó ileso un vecino de H u e r 
t a de R e y que v ia jaba t a m b i é n 
en el coche siniestrado. 

— E n Espinosa de los M o n 
teros, la camioneta m a t r í c u l a 
BI-32567 que l levaba a l vo l an 
te Benedic to F e r n á n d e z Gua-
d i l l a , de 52 a ñ o s , casado, vecino 
de Bi lbao , se e s t r e l l ó con t r a u n 
c a m i ó n que estaba detenido an
te el paso a n ive l , cuyas bar re
ras se encontraban echadas en 
l a v í a f é r r e a de L a Robla . 

Benedic to F e r n á n d e z se r o m 
p i ó la espina dorsal y fue t ras
ladado a l Hosp i t a l de Basu r to 
( V i z c a y a ) . R e s u l t ó ileso u n h i 
j o suyo que le a c o m p a ñ a b a . 

— E l obrero Rober to L a s t r a 
M o n t a ñ a , de 28 a ñ o s , soltero, 
nac ido en Vegadeo (Oviedo) y 
con residencia en Aleman ia , 
cuando c o n d u c í a u n a m o t o c i 
c le ta por la ca r re te ra comarca l 
de T respademe-Mi randa y a l 
t o m a r una c u r v a en t é r m i n o de 
Qu in t ana M a r t í n G a l í n d e z , pa
t i n ó , cayendo a una cuneta y 

S E P R E C I S A N 
E N C A R G A D O T A L L E R M E C A N I C O 
prefe r ib le con amplios conocimientos de to rno 
O F I C I A L M E C A N I C O - A J U S T A D O R 
O F I C I A L S O L D A D O R 
prefer ib le con con ^cimientos de f o n t a n e r í a 

Los interesados d i r í j a n s e , por escrito, de p u ñ o y letra , al SR. D I 
R E C T O R D E G R A N J A F L O R E N C I A (Apar tado 5 1 . — Z A M O R A ) , 
Indicando pretensiones e c o n ó m i c a s , h i s t o r i a l profesional y datos 
famil iares . — S E F A C I L I T A V I V I E N D A , C O M O D A Y G B A -
T U l ' I A . - A ñ e s i s U a d o Gl ic ina C o l o c a c i ó n núxn. 

p r o d u c i é n d o s e d i s t e n s i ó n liga^ 
montosa del pie izquierdo y he
r i d a contusa con p é r d i d a de te
j i d o en l a r e g i ó n maleolar i n 
t e r n a del mismo. 

L e c u r ó el m é d i c o de d icha 
loca l idad . 

—Con desperfectos valorados 
en unas 25.000 pesetas r e s u l t ó 
el t u r i s m o de m a t r í c u l a inglesa 
993—D-L, a l precipi tarse en u n 
t e r r a p l é n en el k i l ó m e t r o 85 de 
l a car re te ra de Bilbao-Reinosa. 
Sus cua t ro ocupantes, de nacio
n a l i d a d inglesa, sal ieron ilesos. 
L o c o n d u c í a el a l b a ñ i l Sidney 
W i H i a m Tanner , de 50 a ñ o s , 
vec ino de Londres . 

Coches sin conductor 

C U A N D O se d i r ig í a al 
L a s Hormazas, el n* 
Guad i l l a de V ü i a s n ^ ^ 
dio de los Rios> áos 
g r ac i a de caerse « ^ 
l l e n a que montaba. . 
do he r ido de m ü V e 

dad y falleciendo -
mente . 

* í10? V cuniP16n 718 a» l a fecha en que ÍUp 
l a p r i m e r a piedra L ! 
incomparable CatcdraL 

36 L A S temperaturas ^ J u ^ o n d e 3 , y l 4 g ^ a 

S A N R s e u E D y i i t 

Mañana «Fiesta 
del asilado» 

M a ñ a n a , en el delicioso J ' Con 
que de Fuentes B l a n c a s ^ '.el est0' 
l e b r a r á la tradioiCQaí 
del Asi lado", que 
A y u n t a m i e n t o en obsequio 
personal acogido en los g 
cimientos municipales de 
í i c enc l a . 

APA 
ta 
ta 

trea, P 
t inme 
penden 
pulentt 
icbre : 

- ¡ A 
Inglés! 

XXIII aniversario de la salida ¡ 
la División Azul al frente ruso 

Fue conmemorado el domingo 
con actos celebrados en San M i 

L a H e r m a n d a d de l a D i v i 
s i ó n A z u l de n u e s t r a c i u d a d , 
c o n m e m o r ó el d o m i n g o e l 
X X I I i a n i v e r s a r i o de l a s a l i 
d a de l a g l o r i o s a u n i d a d es-

I 

i e E l C i s c o 
Quedó destruido el 

pabellón reservado a 
cuadra y garaje 

'A las nueve y media de la 
n e c h é de ayer, se d e c l a r ó un 
v io len to incendio en u n v ie jo 
p a b e l l ó n de la fábr ica de embu
tidos que don J o s é Vera posee 
en E l Capiscol. 

Ese inmueble servia de cua
d ra y garaje, y q u e d ó completa
mente destruido s in que el es
fuerzo desplegado por el perso
nal de la f á b r i c a , bomberos y 
vecinos, pudiese evi tar lo. Las 
l lamas tomaron g ran incremen
to debido a que toda la estruc
t u r a del p a b e l l ó n —salvo las pa
redes maestras— era de ma
dera, que a r d i ó f ác i lmen te . 

A consecuencia del siniestro 
perecieron cuatro cerdos, que
dando destruidas unas pilas de 
pieles y diverso mater ia l . U n 
v e h í c u l o de la f áb r i ca h a b í a si
do sacado del garaje por l a ma
ñ a n a y ese fue el mot ivo de que 
no fuese t a m b i é n destruido. 

Los bomberos l legaron a em
plear dos equipos móvi les , to
mando agua del r í o A r l a n z ó n 
p o r la p r o x i m i d a d en que se 
hal laba la fábr ica . 

Afor tunadamente se logró evi
ta r que las l lamas se propaga
sen al resto de los inmuebles 
que in tegran l a f á b r i c a de em
butidos. 

A las doce de l a noche, que
d ó sofocado el incendio, 'cuyas 
causas se desconocen por e l mo
mento . 
O T R O S I N I E S T R O 

T a m b i é n a la una menos cuar
to de la tarde de ayer, los bom
beros acudieron a sofocar u n 
incendio que se produjo en una 
f inca sita en la carretera de A r 
cos y propiedad del vecino de 
V i l l a Ion qu Jar, M a r c i a l de la 
Iglesia, 

Se quemaron unas dos fanegas 
de t r i g o ; parte ya en mleses. 

Las causas del fuego se a t r i 
buyen a la imptudenc ia de a l 
g ú n fumador. 
SE I N F L A M A E L H O L L I N D E 

U N A C H I M E N E A 
A las tres y media de la tarde 

se d e c l a r ó u n Incendio en el 
piso pr imero de la casa n ú m e r o 
18 de Diego Polo, donde se inf la
m ó el ho l l ín de la chimenea. Los 
bomberos apagaron el fuego s in 
m á s consecuencias. 

El Inqu i l ino afectado es don 
D a m i á n Vargas, y el propieta
r i o del inmueble, den Z a c a r í a s 
Conde., 
L A T R A V E S U R A D E U N O S 

N I Ñ O S O C A S I O N A U N 
I N C E N D I O 
Debido, probablemente, a l a 

travesura de unos n i ñ o s que j u 
garon con fuego, a las cuat ro de 
l a tarde se o r ig inó un Incendio 
en los solares de las casas n ú 
meros 30 y 32, recientemente de
rr ibadas en la calle de F e r n á n 
G o n z á l e z . 

El personal de bomberos apa
g ó las llamas, que hic ieron pre
sa en hierbas y en unas vigas 
de madera que allí estaban de-

"PiJ P'6 U6 
le- i p u n 

- S i 
te atra 

El " 
del m« 
urrebal 
gundo 
lo atra 
ftó a 
tnientr; 
ba en 

-Sal 
fe mel 

Betr 
cubrier 
denciei 
íez fui 
volví l 
davía 

- ¿ Q 
.-le pi 

| -Es. 
| sn cabi 
tina d( 

p a ñ o l a p a r a e l f rente rus 
A las once de l a mañan 

s a l i e r o n d e l hoga r de la D: 
v i s i ó n A z u l v a r i o s autocan 
q u e t r a s l a d a r o n a m á s l . 
d o s c i e n t o s d iv i s iona r ios h i i ^ai tr 
t a e l i n m e d i a t o pueblo^Srica 
S a n M e d e l , donde tuview 
l u g a r los ac tos que se inieli 
r o n c o n u n a m i s a oficiad 
p o r e l r e v e r e n d o Padre Z; 
r a n d o n a . a n t i g u o teniente d 
r o n e l d e l E j é r c i t o , quien ei 
b r e v e s a l d r á des t inado a mi 
s iones , e n A m é r i c a . 

«a m\ 
bre de 
tantes 
iren A 
bres, r 
para \ 
Arabia 

mas p 
dos pi( 
vámon 

• Nos 
y nos 
Mi esp 
16. Le 

E n l a p r e s i d e n c i a oficial deVprtt¡t 
a c t o , se e n c o n t r a b a n el pre-V^p.: 
s i d e n t e de l a Hermandad, Ldr.: 
d o n J o s é M a r í a Sanz B r i d ^ T i 
n e s ; sub je fe p r o v i n c i a l 
M o v i m i e n t o , d o n Ramiro PÍ 
Tez R o m e r o , vicepresldent 
d e l a H e r m a n d a d , don Enrl 
q u e T o b a l i n a ; presidente 
s e c r e t a r l o de l a Hermandai 
d e A l f é r e c e s Provisionales 
s e ñ o r e s J i m é n e z y Merino i ... 
d i r e c t i v o s de l a Hermanda(. „m7Z! 
de l a D i v i s i ó n A z u l . T ^ s 

F i n a l i z a d a l a misa , fue ser-/ °e. ^ 
v i d a u n a c o p a de v ino espa- B, 
ñ o l y a l a s dos y media de 
l a t a r d e , u n a comida "divi
s i o n a r i a " c u y a sobremesa sí 
p r o l o n g ó d u r a n t e varias ho
r a s e n t r e l o s recuerdos de la 
g l o r i o s a ges ta de l a División 
A z u l e n t i e r r a s de Rusia. 

V a r i a s casas comerciales 
se s u m a r o n a l acto'organiza
d o p o r es ta h e r m a n d a d con 
e l e n v í o de l i co r e s y produc
t o s c o m e s t i b l e s . 
P R O X I M O H O M E N A J E 

E l p r ó x i m o viernes, J 
F r e n t e de J u v e n t u d e s rendi
r á u n e m o c i o n a d o homenaj« 
a l o s d i v i s i o n a r i o s y a sus fa* 
m i l i a r e s . T e n d r á l u g a r en « 
p a t i o de l a C a s a d e l Cordón. 

mmmmuummmmmmMmmmntinnn* 
• 

S Calificación 
| moral de 
s espectáculos \ 

C O L I S E O . — " T i e r r a ¡ 
b r u t a l " (3) y " U n solté- • 
ro en el P a r a í s o " (3 R)-

A V E N I D A . — "Odio en g 
los b o s q u e s » (3) y "Siem
p r e tú y y o " (3). 

C A L A T R A V A S.- "Han 
robado una estrella" (2); 
y "Caravana de esclavos 
( 2 ) . 

C O R D O N . — "Del rosa 
a l a m a r i l l o " (2). 

G R A N T E A T R O — " D a -
n i e l a " (3) y "For t coman-
che" (3) . 

A S T O R I A . — " L u l á " 
Xs. c.) y "Cr imea a l atar
decer" (s. c.) 

REX.—- " U n rayo d* 
l u z " (1) y "Horizontes 
azules" (2 ) . 

C O N S U L A D O . — ' ' ^ 
manee en Venecla" (3 

C O Y A . — "Sendas d6 
b a r r o " (3) . 
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D I A R I O D E B U E G A S 

( i i i ) L A S O R D I D A S U B A S T A 
E s c o n d i d o t r a s u n a c e l o s í a c o n t e m p l o u n a 

a u t e n t i c a subas ta de esclavos 

L a azarosa v i d a e i g n o m i n i o s a m u e r t e de l m a y o r 
t r a f i c a n t e n e g r e r o de E r i t r e a 
L o s n e g r e r o s d e l s i g l o X X t r a n s p o r t a n su 
m e r c a n c í a p o r v í a aerea 

Por Sean 0 
PARTE l a co r t ina de cuen
tas de un bar del b a i r i o 
infame de A s m a r a en fcri-

^ pedí una bebida en m^les 
inmedia tamente tuve que de-
Snderme de u n hombre cor-
I n í o y atezado que se lanzo 

J-bre m í rugiendo: 
.¡.¡Ahora v e r á s , condenado 

'"con la misma rapidez, s a q u é 
destoque del b a s t ó n que s k m -
1 llevo en Oriente y d i n g i 
l punta cont ra su garganta . 

• J s i das otro paso —di j e— 
'.te atravieso. 
^ El in ten tó alcanzar u n xaso 

flei mostrador, pero yo se l o 
arrebaté con el estoque u n se-
Ldo antes de que sus d tdos 
lo atraparan. Una mano se afe-
fíó a mi codo desde d e t r á s 
mientras una voz me susurra-
H en i ng lés : 

—Salga de a q u í s i no qule- n u m e n t a l bor rachera que d»író 

•ose 

"Fu 

Qulo ú 

)0 

mente a l lado de l a f r o n t e r a 
del Yemen . E l a v i ó n se incen
dió . A r r a s t r ó a las esclavas 
fuera del a v i ó n una por una. 
Desgraciadamente , el es «oíta 
de A r a b i a Saudi ta q u e d ó a t r a 
pado dent ro del a v i ó n a l no 
poder qui tarse el c i n t u r ó n de 
seguridad. E l h o l a n d é s le Je. ió 
m o r i r mien t ras el a v i ó n estat
uaba. A cambio de l a p é r d i d a 
de un a v i ó n , que a d e m á s no e r a ' 
suyo, se h a b í a conver t ido e n 
p rop ie t a r io de veinte hermosas 
esclavas cada una de las cua
les v a l í a en A r a b i a ochocientas 
l ibras . M a r c h ó con las chicas- a 
t r a v é s del desierto. Una m u 
r i ó , pero t o d a v í a le ouedaban 
19 para vender cuando l l egó a 
u n a c iudad del Yemen l l a m a 
da Hode idh . V e n d i ó las escla
vas por 15.000 l ibras . Lnego 
vo lv ió a Asmara , cog ió una m o -

k rus 
nañaiu 
í la I 
itocars 
más c 
os lu I 

fe meterse en l íos . 
Retrocedí hasta la puer ta , 

cubriendo al maldic iente pen
denciero con m i estoque. U n a 
Tez fuera, en la oscuridad, m e 
volví hacia el hombre que t o 
davía me cog ía del brazo. 

—¿Quién era ese personaje? 
»-le p regunté . 

_Ii¡se —dijo— indicando con 
gn cabeza l a puerta con l a cor
tina de cuentas— es el p r i n c i -

tratante de esclavos de 
eblo "¡j '¿rica y t a m b i é n el h o m b r e 
lUVieil más peligroso que anda sobre 
i inielí ;flos pies. L e c o n t a r é m á s , pero 
Oficiad -fámonos de a q u í p r imero , 
dre Ztt Nos encaminamos a o t r ü b a r 
ente d y nos sentamos en u n r i n c ó n , 
iien e: espontáneo g u í a se presen-
0 & m tó. Le l l a m a r é Jorge. E r a e l 

1 hijo de la encargada de u n 
iclal deVprost¡bui0 conocida en t r d a 
el pre- Erifi-pa con ej nornbre de « L a 

Madraza». Yo h a b í a ido a A s 
i a para investigar acerca de 

mujer. E r a el ú l t i m o n o m 
bre de mi lista secreta de t r a 
tantes de esclavos que reco-
íren Africa en busca de h o m 
bres, muchachos y muchachas 
para venderlos a los jeques de 
Arabia Saudita. L a pis ta h ^ b í a 

nándailempeza<l0 en - l a r tum y m e 
condujo a t r a v é s de E t i o p í a y 

!ue ser-/ de Somalia Francesa. A h o r a , 
0 espfci antes áe intentar forzar l a puer

ta de Arabia Saudita, h a b í a 
;Wo a Asmara para aver iguar 
cosas sobre l a « M a d r a z a » , l a 
""ijer cuyo nombre a p a K - c í a 
en todas las conversaciones so
bre esclavos. Yo t e n í a l a i m 
presión de que esta mujer era 
toa de las claves de la o r / ^ n i -
awion, pero su h i jo me i n l o r -
M mejor: 

- M i madre es poca cosa en 
jomparación con el hombre que 
* atacó a usted. Es u n m i l l o -
awio, tal vez el p r i m e r m i h o -
jarlo del comercio de escla-
T0S. Y ciertamente — a ñ a d i ó 
2 «na débil sonrisa - e s e l 

ex aviador de l a R . A . F . 
el comercio de esclavos. S í 

^ n t e s t ó ante m i i n c r é d a l a 
f * - ' aunque es h o l a n d é s d.?lPart€ de ^ R-A.F . en e l 
esierto occidental. D e s p u é s 

. 'a gUe,Ta los ingleses se ne-
í o? lacred i ta r sus servicios 
'aquello le produjo u n odio 
toca . €lIos- E n c ie r to 
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S i d s ó ^ eSt€.odio 10 le 
la , a ^nÍT «1 camino de 
ftcenS tud- D e s p e c h a d o , 
l a j T ^ Plaza de aviador en 
e«El r ? S egipcias, y 

bre al a,ro conoc ió a u n h o m -
5io» que ü a m a m o s « E l E g i p -

-bL16 conozco - d i j e -

con ¿ ¿ I se Puso de acue ido 
^ í c i a n t ^ 61 Pr inc ipa l co
fa, v rtT.i6 esclavos de fc.tlo-
W é s nldleron emplear a l ho-
»os e p*ra in t roduc i r escia-
«a aér^ ^ Saudita po r 
PartienJ *obT(i el M a r Ro jo , 
í ^ e r w ? f . /0s ant iguos , ae-
^ a l r e L l alianos «me exis-
N d é r K - 0 1 " de Asmara . E l 
^ feuJ"20 docenas de vue-
11 Pfincin!. y, se c o n v i r t i ó e n 
^ ^ d i , a P i d a d ü r de As-
?0hasta ° n0 Se 11120 m i ' l o n a -

ear una ! tUVO l a suertc de 
^¿Cómn B eta a sus jetes. 

- ^OtrT Ucedló? 
vez 

0 g l a n d e Ifs 

la II .AJP. — d i j o 
" B de nuestro 

t Ul1 diaT»1168 fuo locai.'za-
> ^ Vp^ ,areo de la cos-
S ' ^ I e S 6 ? / 0 1 - ^ ^ a c t o -
^ j6veSnAL,evaba veinte es-

t t - Eho 'ta de Aral»«a Sau-

S^ndo e"C,a ^ m a s de con-
S lt4s alredpei Yemen- ^ I c v o n 
í r0 y fllf0r de, av,6» ne-

*tt['** ^e^ndós hubo de 
Con,« nudo. Ju^ia, 

u n a semana, y d i jo a l «Ef t ip-
cio y a l e t í o p e que h a b í a aca
bado de t r aba ja r pa ra ellos. 
T a n p ron to como se s e r e n ó , 
c o m p r ó u n a v i ó n y se estable
c ió por su cuenta. C o m p r é t o 
das las muchachas que pudo 
e t í o p e s , sudanesas, bereberes, 
egipcias y hasta francesas de 
A r g e l . Creo que v e n d e r í a a su 
p r o p i a hermana . Comen/o a 
operar a t a n g r a n escala que 
las autoridades de a q u í empe
zaron a pedir le d inero en can
t idades demasiado grandes, i n 
cluso p a r a el h o l a n d é s . De mo
do que t r a s l a d ó su cuar te l }re-
ne ra l a A b d - e l - K u r i una is,!a 
del Golfo de Aden, y en.plea 
lanchas r á p i d a s pa ra t ranspor
t a r los esclavos. Dicen que se 
queda con las muchachas m á s 
hermosas para él . 
E N E L M E R C A D O D E E S 

C L A V O S 

Cuando oí toda aquel la re 
pugnante h i s to r i a hubiera de
seado haber atravesado con 
m i estoque l a garg . in ta del ho
l a n d é s . E r a u n completo a n i 
m a l . L o que h a b í a sabido de 
él me d e c i d i ó t o d a v í a mas a 
seguir la p is ta de los esclavos 
hasta su f i n en A r a b i a Saudita. . 
L a f a n t á s t i c a r iqueza que acu
m u l a n los jefes sauditas. g ra 
cias a los derechos que les pa^ 
gan las c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s 
nor teamericanas , les perrr . i te 
compra r tantos esclavos a los 
t ra tantes afr icanos que hay 
ac tua lmente 450.000 esclavos 
en el p a í s . P o r esta r a z ó n , los 
extranjeros no son bien rec i 
bidos en A r a b i a Saudita... ex
cepto si t ienen algo que ve r 
con el p e t r ó l e o . 

Y fue só lo gracias a m i amis
t a d personal con u n d i r igente 
de una c o m p a ñ í a p e t r o l í i o r a 
como pude obtener u n visado 
pa ra e n t r a r en el puer to de 
Yeddah , den t ro del t r á f i c o es
clavista , cerca de l a c iddad 

x Santa de l a Meca. T e n í a ocupa
ciones legales que hacer en 
Yeddah , relacionadas con m i 
empresa ed i to r i a l de N a i r o b i . 
U t i l i cé é s t o como u n a pan ta l l a 
hasta que conoc í suficiente
mente a u n negociante á r u b e 
pa ra preguntar . 

— ¿ P o d r í a usted decirme c ó 
m o s e r í a posible que yo viese 
una subasta de esclavos? 

Me m i r ó a l a rmado : 
— L e ruego —me d i jo— que 

olvide la c u e s t i ó n de la escla
v i t u d mien t ras e s t é usteJ en 
este p a í s . Si las autor idades 
se enteran le p o d r í a pasar argo. 

R e c o r d é las h is tor ias q u - ha
b í a o í d o acerca de l a j u s t i c i a 
en A r a b i a Saudita , pero, ha
biendo venido desde t a n lejos, 
estaba decidido a ver el f i n del 
comercio de esclavos. D e s p u é s 
de d i scu t i r mucho, el á r a b í ac
ced ió a l l eva rme a u n merca
do de esclavos por el equiva
lente de 50 l ibras . L a s iguiente 
subasta t e n d r í a lugar el do
m i n g o . E l s á b a d o por l a no
che se p r e s e n t ó el saudita e n 
m i residencia y me d ió un to 
cado á r a b e para la cabeza. 

—Con su barba y su piel tos
tada p o d r á pasar por á r a b e 
—di jo—. 

Cuando o s c u r e c i ó , salimos de 
m i hotel y marchamos en s i 
lencio por u n laber in to d » ca
llejuelas del Suk-el-Abid. el 
mercado de altos muros dor de 
se celebran las subastas de es
clavos. Se a b r i ó una puer ta y 
a p a r e c i ó una f i g u r a envuel ta 
en un lienzo, que r e s u l t ó ser el 
subastador en persona. 

— A h l a h —me s a l u d ó — A W a h 
\va Sahlah. Sea bienvenido. 

M e condujo a t r a v é s de u n 
pa t io , subimos una estr^oha 
escalera has ta l legar a u n m a l 
ol iente cuar tucho con una pe
q u e ñ a ventana con ce los ía une 
dominaba el n a t í o . E l s u ú u s . 

t ador m e e x p l i c ó que l a hab i 
t a c i ó n e ra normalmente em
pleada por jeques impor tan tes 
que no q u e r í a n degradarse mez
c l á n d o s e con la m u l t i t u d en e l 
pa t io . Se sentaban j u n t o a l a 
ventana para contemplar c ó m o 
los esclavos c o r r í a n , andaban y 
levantaban pesos hasta que se-
í e c c i o n a b a n var ios que e ran 
llevados a l a h a b i t a c i ó n pa ra 
un examen m á s cuidadoso-

A h o r a —dijo el subastkdor— 
debe permanecer quieto y p ro
c u r a r que no le vean hasta 
que t e rmine la subasta de m a 
ñ a n a por la m a ñ a n a . Si le ven 
o le oyen su v ida e s t a r á e n 
pe l ig ro . 

S e ñ a l ó hacia un sucio co l 
c h ó n con una a lmohada de 
madera . 

— A h í puede usted dormi r—, y 
diciendo é s t o , me de jó solo. Oí 
e l chasquido del cerrojo. 

Fue una de las noches m á s 
largas que he pasado. Ufo s é 
cuanto t i empo h a b r í a d o r m i 
do cuando me despertaron 
unos g r i tos en el patio. M i r é por 
l a ventana y v i una docena de 
esclavos que eran conducidos 
como ganado a t r a v é s de l a 
puer ta de l o t ro ext remo dei pa
t io . E r a n llevados por t i es 
corpulentos guardas con lardos 
l á t i g o s . E n el momento de m i 
ra r , una de las esclavas —una 
muchacha sudanesa— r e c i b i ó 
u n feroz iatigazo en su desnu
da espalda. P r o f i r i ó gr i tos de 
a g o n í a M i r é la hora de m i re
l o j . E r a n las 9. Unos t r e i n t a 
compradores de esclavos se ha
b í a n congregado alrededor de 
una p l a t a fo rma elevada en el 
cen t ro del pat io y estaban sen
tados en el suelo con las pier
nas cruzadas, char lando. E l 
oro de sus tocados br i l laba a l 
sol de l a m a ñ a n a . 

E l subastador sub ió a la p la
t a fo rma y, duran te sus buenos 
cinco minutos , a r e n g ó a su au
d i t o r i o agi tando los brazos y 
—supongo— describiendo sus 
m e r c a n c í a s . Cuando t e r m i n ó , 
hizo un gesto a dos á r a b e s 
que estaban en pie j u n t o a l a 
p la ta forma. Ambos iban a rma
dos con l á t i g o s . Se acerca i on 
a la pue r t a del o t ro lado del 
pat io y reaparecieron con u n 
negro vigoroso. Aunque iba des
nudo, caminaba con d ign idad 
enter los guardas y a l subir a l 
estrado. E l subastador e m p e z ó 
a g r i t a r o t r a vez, golpeando los 
costados del negro con u n bas
tonci l lo y encomiando su mag
n í f i c a fuerza. 

C o m e n z ó l a subasta. Pror- to 
se a n i m ó . Luego, uno por uno, 
los pujadores se fueron ca l lan
do has ta que só lo q u e d ^ i o n 
dos. Uno se l e v a n t ó y d i ,p a l 
go a l subastador, quien detuvo 
l a subasta para obl igar a l ne
gro a da r una ca r re ra alredcttor 
del pa t i o mien t ras su cuerpo 
desnudo br i l l aba a l sol. Cuando 
e l subastador le m a n d ó p i r a r 
se, los dos r ivales examina ron 
a l esclavo. Pasaron sus mu nos 
sobre sus duros m ú s c u l o s , le 
ordenaron encorvarse hasta po
ner su cabeza entre las r o d i 
llas, golpearon su ampl io t ó 
rax, le abr ie ron l a boca para 
m i r a r sus dientes deslumbra
dores. L a Puja c o m e n z ó de 
nuevo. V i a uno de los dos á r a 
bes levantar los brazos con de
s e s p e r a c i ó n mien t ras el subas
tador d i r i g í a su v a r i t a t res 
veces hacia su r i v a l . E l negro 
—mirando d e s d e ñ o s a m e n t e — 
fue conducido fuera para ser 
reclamado por su nuevo pro
pietar io . 

T R A T A D O S C O M O C O S \ S 
Su puesto en l a p l a t a f o r m a 

fue ocupado por una negra. De 
b í a de tener unos 35 a ñ o s E l 
púb l i co m o s t r ó poco i n t e r é s por 
ella, aunque el subastador g r i 
taba y se d e s g a ñ i f a b a h a c e n 
d ó que l a mu je r d iera vuel tas . 
Los compradores formaban co
r r i l l o s char lando desintertsa-
damente y sólo ocasionalmen
te m i r a b a n hac ia l a m u je r . 
A l f i n , d e s p u é s de mucho g r i 
t a r y mucho d e s g a ñ i f a r s e , e l 
subastador a d j u d i c ó l a m u j e r 
a u n vie jo á r a b e desdentado 

E l siguiente esclavo f u ^ I n 
t roduc ido . U n m u r m u l l o exc i 
tado b r o t ó de l a m u l t i t u d . E r a 
un esbelto muchacho á r a l i e de 
anos 12 a ñ o s , con facciones 
c l á s i c a s . Aunque l a m a y e r í a 
de los esclavos vienen de A f r i 
ca, yo s a b í a que el á r a b e no 
siente e s c r ú p u l o s por esclavi
zar a los de su p rop ia raza. E l 
muchacho, a l sub i r los escalo
nes de la p la ta fo rma , t r o p e z ó 
y v a c i l ó . Los guardas le a y u 
d a r o n a subir. Es ta vez la p u 
j a fue i nmed ia t a y an imada . 
"Kl mnehaeho fue f inn lmenta nd* 

S é a n O'Callaghan ha podido real izar esta asombrosa i n v e s t i g a c i ó n 
gracias a su faci l idad para disfrazarse de á r a b e . A q u í le vemos 
con e l vestido que u t i l i zó para abrirse paso hasta l a subasta de 

esclavos de Yedda, — (Foto F i e l ) . 

j ud icado a u n á r a b e a l to y 
barbudo que le s a c ó de l a p'a-
t a f o r m a r o d e á n d o l e la c i n t u 
r a con un brazo. E l n i ñ o s a l i ó 
s in resistencia. 

L a subasta se p r o l o n g ó eos 
horas m á s hasta que a p a n t i ó 
l a ú l t i m a esclava. E r a una 
mest iza de 13 ó 14 a ñ o s . L u c h ó 
con los guardas hasta que é s 
tos empezaron a empujar la a 
l a p l a t a fo rma restal lando sus 
l á t i g o s . E l subastador, eviden
temente temeroso de que t a n 
valioso a r t í c u l o fuera d a ñ a d o , 
g r i t ó a los guardas que se es
t u v i e r a n quietos. Los pujado
res fueron inv i tados a subir a 
l a p l a t a fo rma pa ra inspeccio
na r l a . F ina lmente fue a d j u d i 
cada a un á r a b e de edad. Sus 
ojos echaban chispas cuando se 
l a l l e v ó . 

E r a n las once. E n ^os horas 
h a b í a visto seis seres humanos • 
vendidos como ganado. 

Los Cadillacs cuestan 3 300 
l ib ras cada uno. E n A r a b i a pue
den verse a docenas. Los esola-
vos, al menos hasta el anun
cio de la d e s a p a r i c i ó n de la es
c l a v i t u d , eran mucho m á s bara
tos : 800 l ibras por una v i r g e n ; 
600 por un muchacho. 

Cuando los Cadillacs se es
t ropean , los abandonan en el 
desierto. Los esclavos que so
b rev iven a los caprichos de sus 
amos son t ra tados de l a m i s m a 
manera . 

Sentado en aquel apestoso y 
asf ix iante cuar tucho, m i r a n d o 
hac i a e l pat io ya vac ío , dor.de 
seres humanos h a b í a n sido t r a 
tados como animales, d K i d f 
aver iguar y pub l i ca r todos los 
detalles que pudiera acerca de 
l a exis tencia —no puedo l l a 
m a r l a v ida— que l leva el m i 
l l ó n de esclavos de A r a b i a Sau
d i t a . E l resul tado de m i s i n 
vestigaciones a p a r e c e r á en m i 
p r ó x i m o a r t í c u l o y les adv ie r 

t o desde ahora que es de lec
t u r a poco agradable. 

Pero hay u n a no t i c i a que de
seo adelantar : una no t i c i a que 
m e agrada mucho reg i s t r a r . 
E l h o l a n d é s , el m á s perverso 
de los t ra tan tes africanos, h a 
muer to . U n hombre me c o n t ó 
en L i b i a l a h i s t o r i a poco a n 
tes de que y o emprend ie ra m i 
ú l t i m o viaje a I n g l a t e r r a . 

— E l h o l a n d é s — me c o n t ó 
aquel hombre— í u e demasiado 
lejos. C o m p r ó y v e n d i ó u n a 
muchacha á r a b e que h a b í a sido 
robada de su casa. R e s u l t ó ser 
l a h i j a de u n jeque del I r a k . 
L o s i r a q u í e s t i enen m u c h a me
m o r i a . E l h o l a n d é s fue lo bas
tante e s t ú p i d o pa ra presentarse 
en Bagdad duran te l a ú l t i m a re 
v o l u c i ó n . Se e n c o n t r ó su cuer
po en el T i g r i s ma te r i a lmen te 
en pedazos. 

(Copy r ig th b y O D -
H A M S P R E S S . Dere 
chos exclusivos pa ra Es 
p a ñ a reservados p o r 
Agencia «Fie l» . P r o h i 
b ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Cedo cincuenta po r ciento T a 
lleres C o n s t r u c c i ó n M a q u i n a r i a 
marca conocida en el mercado 
nacional y ex t ran jero . Preferen
cia, hacerse cargo . d i r e c c i ó n . 
T é c n i c o Indus t r i a l . Esc r ib i r i n 
teresados Sr. / . L T E M I R n ú m e r o 
5.096. Alas , Gcí e r a l í s i m o , 30. 

M A D R I D 

se precisan en Calzadas, ?0 bajo. 

(Ofic ina Co locac ión . 

Registro 612). 

TOMBOLA DIOCESANA 
DE CARIDAD 

R E S U L T A D O D E L SORTEO D E L 19 _ iE J Ü L I C : 

U N A moto L A M B R E T T A , n ú m e r o 2.658 

L N juego de M A L E T A S S K A I , n ú m e r o 6.299 

U N juego C U B I E R T O S C R I S T O F L E , n ú m e r o 10.510 

U N A m á q u i n a de COSER E L E C T R I C A , n ú m e r o . . . 19.239 

V E I N T I C I N C O A Ñ O S D E P A Z 
E N T I E R R A S D E B U R G O S 

iones en materia íe cnltia 
t l o i l e ¡ D t r e i D t o lie los i m de m m m pnoa í í a . - [ r e [ ¡ eDte r i t ino 

en i i i t o a M m ile l i a i l e [ a t o . - T r e s Escuelas de 

M e d i o } una M m 
Se cuadruplican las Escuelas 
del Magisterio 

Nuestra provinc ia e s t á i n i 
c iando la c o n m e m o r a c i ó n so
lemne y fervorosa de los X X V 
a ñ o s de paz, precisamente en 
estos d í a s que siguen a l an iver 
sario del comienzo de la C r u 
zada de l ibe rac ión e s p a ñ o l a . A 
é s t a y a l Caudi l lo debe Burgos 
u n hondo y s e ñ a l a d o progreso, 
que ahora precisamente cu lml r 
na con su I n d u s t r i a l i z a c i ó n . Mas 
si é s t a representa el m á s recien
te e s l a b ó n de la serie i n i n t e 
r r u m p i d a de las muestras de 
afecto y de d i l ecc ión con que 
F ranco y su Gobierno h a n pre
miado las v i r tudes y los desve
los y el pa t r io t i smo y la adhe
s i ó n de los burgaleses, bueno se
r á que, siquiera a modo dé 
sumarlo , recordemos ante esta 
coyun tu ra conmemorat iva las 
realizaciones m á s s e ñ a l a d a s , en 
los diversos aspectos de l a v ida 
burgalesa. 

E n ligeros esbozos, que lóg i 
camente, por o t ra parte, h a n de 
resul tar a l tamente elocuentes 
Iremos viendo, c u á l es el ingen
te vo lumen de conquistas alcanr 
zadas en estos ve in t ic inco a ñ o s 
de paz augusta y fecunda. 

C i ñ é n d o n o s hoy a la v i t a l m a 
te r ia de la cul tura , he a q u í a l 
gunos datos que son especial y 
magna e x p r e s i ó n del largo ca
m i n o recor r ido en ese proceso 
creador de 25 a ñ o s de paz. en 
cuanto a nuestra p rov inc ia se 
refiere. 

Escuelas de Enseñanza 
Primaria 

L a prov inc ia de Burgos cum
ple con la grave responsabili
dad de ocuparse de los p roble 
mas de la E d u c a c i ó n P r imar l a . 
L a necesidad de crear nuevas 
escuelas se d e j ó p ron to sentir 
en la capi ta l y en los n ú c l e o s 
urbanos m á s poblados de l a 
p rov inc ia . De esta forma se ha 
conseguido que exista una es
cuela nacional en todos los n ú 
cleos r f - a l e s que posean cuanr 
do menos, quince a lumnos de 
edad escolar. Y en Burgos, M i 
randa de Ebro, Aranda de Due
ro, Melgar de Fernamenta l . B r l -
viesca. Qu ln tana r de la Sierra, 
e t c é t e r a se han creado Grupos 
Escolares y planeado otros ca
paces de absorber toda l a po
b l a c i ó n escolar. 

Obra paralela a la c r e a c i ó n de 
escuelas ha sido la de construc
c ión de numerosos edificios, asi 
como de viviendas para maes
tros. 

Los datos que se a c o m p a ñ a n 
expresan de forma elocuente la 
labor, que en este sentido, se 
ha llevado a cabo en el ú l t i m o 
cuar to de s i g l a 

C O N S T R U C C I O N D E ESCUE
L A S Y V I V I E N D A S P A R A 
M A E S T R O S 

Etapa 1939-1956. — Realizadas 
con sub venciones de la Obra So
cia l del M o v i m i e n t o " G e n e r a l í 
s imo Franco" , de la D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l y del M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n Nac iona l : 

Viv iendas para maestros: 211, 
Impor te 14.720.375; Escuelas, 278, 
Importe , 20.731.000. Totales. 489 
y 35.451.375. 

'Plan Quinquenal de construc
ciones escolares. — 1957-1961.-— 
Subvenciones del M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n Nac iona l : Viviendas 
para maestros, 215; Escuelas. 228. 
To ta l , 543. Impor te , 40.476.587,81. 

Otras subvenciones: C u a r t o 
t r imes t re 1962 y a ñ o 1963. p ro
cedente del Plan Quinquenal , 
12.726.847,24; para e j e c u c i ó n de 
obras en 1964 cantidad de la 
que. en p r inc ip io , dispone la 
Jun ta P rov inc ia l de Construc
ciones Escolares para obras en 
proyecto, 20.000.000. T o t a l inver
siones P l a n e s quinquenales, 
73.203.435,05. 

L a s Escuelas del Magister io 
s i rven de forja a nuevas gene
raciones de educadores, sobre los 
cuales proyectan una di.'.fama 
luz só l ida y recia exper imenta
c ión pedagóg ica , h u m a n í s t i c a , es
p i r i t u a l y p a t r i ó t i c a . 

En la provincia de Burgos hay 
cuat ro Centros de esta na tura le 
za: dos Escuelas oficiales del 
Estado y otras dos Ecuelas del 
Magis ter io de la Iglesia, 

E n la capi ta l funcionaba una 
sola Escuela N o r m a l m i x t a , en 
e l a ñ o 1939. E l notable aumento 
de las vocaciones docentes h izo 
precisa la c r e a c i ó n de o t ro cen
t r o s imi lar , que se ubicó, t ras 
haberse realizado las obras de 
a d a p t a c i ó n necesarias, en e l 
G r u p o Escolar donde venia f u n 
cionando la Graduada Aneja Fe
menina . 

Posteriormente la Iglesia c r e ó 
dos centros similares, uno en 
Burgos, dependiente del Arzobis
pado; o t ro en Bujedo, en el Se
m i n a r l o M a y o r de los Hermanos 
de las Escuelas Cristianas, que 
depende de dicha I n s t i t u c i ó n . 

Los cua t ro Centros citados 
h a n dado a E s p a ñ a cientos de 
educadores que hoy se entregan 
a la p a t r i ó t i c a y abnegada m i 
s ión de educar e In s t ru i r a las 
nuevas generaciones. 

Las Escuelas del Magis ter io 
" F r a y Francisco de V i t o r i a " (oíi-r 

' B U / ü G O S - C / l / i ) A D . 

Curso Oficiales Libres 

mingo de G u z m á n " (oficial í e -
cla l mascul ina) y "Santo D o -
m e n l n a ) . han registrado en los 
tres ú l t i m o s años , la siguiente 
m a t r í c u l a : 

Curso 1959-1960, 106 a lumnos 
oficiales y 109 libres y 241 a l u m -
nas oficiales y 79 Ubres; curso 
1960-1961, 78 y 160, de una pa r te 
y 231 y 103 de o t ra ; curso 1961-
1962, 85 y 131, oficiales y 125 x 
116 Ubres. 

Las dos Escuelas del Magis te
r i o de la Iglesia t a m b i é n h a n 
experimentado pujanza en sus 
alumnados, como lo demuestra 
l a siguiente e s t a d í s t i c a : 

Curso 1959-1960, 47 Escuela 
masculina y 65 Escuela femeni
na ; curso 1960-1961, 57 y 69 res
pect ivamente; y curso 1961-1962» 
60 y 72, respectivamente. 

E n 1936, la p rov inc ia de B u r 
gos d i s p o n í a de u n In s t i t u to N a 
cional de E n s e ñ a n z a Med ia , 
mien t ras que, en la actual idad, 
son tres los que tiene: dos 
(masculino y femenino) en l a 
capital , y o t ro ( m i x t o ) en A r a n 
da de Duero. A d e m á s funciona 
en G a m o n a l u n f i l i a l del femé-? 
n i ñ o de Burgos. 

Cont inuamente se ha i n c r e 
mentado el n ú m e r o de a lumnos, 
pues, en 1933, ent re colegiados, 
oficiales y libres, sumaron S56;| 
en 1934, l a cifra a u m e n t ó a 
1.187 y en 1963 la m a t r í c u l a se 
e l evó a 6.544. 

O b s é r v e s e el r i t m o creciente 
del a lumnado en los estudios 
de E n s e ñ a n z a Median 

1953- 54 
1954- 55 
1955- 56 
1956- 57 
1957- 58 
1958- 59 
1959- 60 
1960- 61 
1962-63 

304 
336 
370 
373 
480 
583 
625 
868 

1.089 

'ARANDA D'JS, D U E R O 

Curso Oficiales 

594 
720 
863 
889 

1.044 
1.186 
1.551 
1.585 
1.492 

l ibres 

Colegiados 

2.349 
2.547 
2.985 
3.521 
3.659 
3.664 
3.672 
3.668 
3.963 

Colegiados 

Totales 

3.247, 
3.603 
4.218 
4.783 
5.183 
5.441 
5.848 
6.121 
6.544 

Totales 

1953- 64 
1954- 55 
1955- 56 
1956- 57 
1957- 58 
1958- 59 
1959- 60 
1960- 6 1 
1961- 62 

215 
263 
270 
279 
283 
300 
320 
530 
368 

193 
205 
215 
250 
351 
349 
354 
351 
455 

A n t e el ver t iginoso aumen to 
de m a t r í c u l a , p r ó x i m a m e n t e se 
e r i g i r á en la capital , a tenor de 
los planes del M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n Nacional , u n nuevo 
edif ic io con sus Instalaciones en 
el "Complejo c u l t u r a l " que abar 
c a r á otras construcciones do-r 
centes. 

En Burgos funcionan 
importantes Escuelas 
Técnicas de Grado Hedió 

A t r a v é s de sus vicisitudes 
h i s t ó r i c a s . Burgos supo conser
v a r un sensible r ango un ive r s i 
ta r io , pero al sobrevenir el g lo
r ioso Alzamiento nacional era 
no to r i a su pobreza de Centros 
superiores y apenaba ver en t a i 
indigencia a l a Cabeza de Cas
t i l l a , la cual , en sus mejores 
tiempos, e m e r g i ó sobre la p i e l 
de toro i b é r i c a como u n fa ro 
i r r ad i ado r de ciencia y de culr 
tura . 

M u c h o debe Burgos, pues, a l 
nuevo Es tada en cuanto a con
quis ta de Escuelas T é c n i c a s de 
grado medio. Ent re ellas dispo
ne hoy de l a Escuela Profesio
n a l de Comercio —con rango 
de Cent ro de E n s e ñ a n z a Supe-

— 408 
— 468 
— 485 
— 529 
— 634 
— 649 
r— 674 
— 681' 

823 

r l o r — y de la Escuela T é c n i c a 
de Aparejadores de Obras, « 
las que se a ñ a d i r á pronto u n a 
tercera de Peritos de Obras P ú 
blicas. Creado t a m b i é n por* 
acuerdo del Consejo de mlnis- í 
tros. 
E S C U E L A D E C O M E R C I O 

E l 2 de Agosto de 1947 n a c i ó 
l a Escuela de Comercio de B u r 
gos, como consecuencia de ac
t ivas gestiones llevadas a cabo 
por las Corporaciones locales. 
E n un pr incipio , n o se c u r s ó 
m á s que el p r ime r a ñ o del per 
r í o d o preparator io . En cursos 
sucesivos se ampl ia ron los es
tudios hasta completar los c i n 
co que Integraban el G r a d o Pe
r i c i a l y que ahora ha quedado 
reducido a tres. Opor tunamen
te, fueron ampliados tales es
tudios , a l Grado Profesional, l o 
que, c o n v i r t i ó a la Escuela e n 
Cen t ro de E n s e ñ a n z a Superior, 
en el curso 1954-55. 

Desde su fundac ión , se han 
ma t r i cu l ado en esa Escuela u n 
t o t a l de 5.475 a lumnos —822 
muchachas y 4.653 m u c h a c h o s -
r e a l i z á n d o s e unos 43.000 e x á m e r 
nes en los grados per ic ia l y p r o -
í e s i o n a l . E l porcentaje medio 
de las muchachas resulta apro-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

£ 1 hombre p u e d e s a l i r de l o s M e s d e l e s p a c i o 7 e l t i e m p o 
Abraham Lincoln soñó su muerte pocos días antes de que lo asesinaran 

Nueva York 
( C r ó n i c a del corresponsal de 

" F i e l - S i r s " para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — Si se consigue 
descubrir que la mente h u m a n a 
puede superar las fronteras del 
t iempo y prever hechos que no 
han sucedido t o d a v í a , se provo
carla sin duda una r e v o l u c i ó n 
en el concepto del hombre y del 
Universo. Pero ¿ex i s t e c ien t í f ica
mente hablando un peder seme
jante? Para dar una e x p l i c a c i ó n 
a esta pregunta , e l profesor 
Pr ince, oirector del Labora to r io 
de p a r a s i c o l c g í a de l a D u k e 
Univers i ty e s t á estudiando 4.000 
casos cuidadosamente selecciona, 
dos y clasificados: se t r a ta de ver 
las relaciones sobre episodios y 
hechos que tienen por objeto 
las misteriosas visiones del f u 
tu ro . Por o t r a parte, u n estudio 
completo de una cues t ión t an 
vasta debe I n c l u i r teda la eama 

de las misteriosas experiencias 
que e s t á n m á s al lá de los senti
dos. 

Por ejemplo, la mayor parte 
de los casos examinados por el 
profesor Pr ince y sus colabo
radores, se refieren a los s u e ñ o s , 
¿pero q u é decir de las l lamadas 
"experiencias vividas?" No es ra
r o el caso de personas que 
han tenido visiones del fu tu ro 
que corresponden a sus visiones 
nocturnas. Las experiencias de 
los investigadores nor teamerica
nos han demostrado que esto 
puede suceder Incluso frecuen
temente y que las visiones pare
cen m u y semejantes a las que 
se t ienen durante el s u e ñ o . Jun
to a l a n á l i s i s de los cases de 
profecía , se realizan estudios pa r . 
t iculares sobre m u c h í s i m o s cases 
en que é s t a se manifiesta no 
antes, sino en el mismo i n s t a n , 
te de acontecimientos lejanos. 
Estos casos c o n t e m p o r á n e o s son 
experiencias I n t u i t i v a s N o se 
t ra ta de s u e ñ o s n i de visiouesi 

es algo m á s que u n sentido de 
ansiedad. E n casos parecidos, la 
mente demuestra una absoluta 
Indiferencia por el espacio. Que 
las personas objeto del "contac
to t e l e p á t i c o " estén a una distan
cia de miles de k i l ó m e t r o s no 
parece tener el m í n i m o peso. 
A pesar de la l e j a n í a parecen 
unidas en cualquier modo, tanto, 
que especialmente en circuns
tancias graves, pasan entre los 
sujetos verdaderos " r e l á m p a g o s 
de conocimientos". 

E n cualquier caso, se vuelve a 
la pregunta del p r inc ip io : ¿Pue
den realizarse los sueños? ¿Es 
posible una profec ía de este gé
nero? Que es posible lo demues
t r a el hecho de que miles de 
personas han s o ñ a d o aconteci
mientos que d e s p u é s se han cub-
p l ido p u n t u a l m e n t e . » Abraham 
L inco ln , por ejemplo, en una no
che de A b r i l de 1865, s o ñ ó su 
p rop ia muerte sólo pocos d í a s 
antes oel t r á g i c o acontecimien
to . L i n l c l n c o n t ó a s u b i ó g r a f o 

W a r l L a m o n que h a b í a s o ñ a d o 
que estaba en la Casa Blanca 
pasando de una h a b i t a c i ó n a 
otra . Todas las habitaciones es
t aban v a c í a s pero se o í a l lo ra r . 
Cuando L i n c o l n l legó a su sala 
en e l ala Este del palacio vió 
a una muchedumbre llorosa. En 
medio del sa lón h a b í a u n fé re 
t r o : " ¿ Q u i é n ha muerto?", " E l 
presidente, le respondieron. H a 

sido asesinado". E l Rey creso, 
cuenta la his tor ia , tuvo un sue
ñ o en el que vió m o r i r a su h i 
j o Athys. Poco t i empo d e s p u é s , 
e l h i j o í u e asesinado por el 
hombre a Ique el Rey d e s p u é s 
oe aquel s u e ñ o le habla puesto 
a su lado para que l o protegie
se. Luta rco na r ra la t r á g i c a 
muer te de Ju l io C é s a r , d e s p u é s 
del s u e ñ o de su mujer Calpur-
n l a , en el cual ella v i ó c ó m o 
era asesinado por B r u t o y los 
d e m á s conjurados. Pero na tu ra l 
mente, para sostener la validez 
de una t e o r í a impor tan te como 
e l crecoi iocimleoto . es necesario 

algo m á s que unas simples anéc-^ 
dotas. E l profesor Pr ince se h a 
dad© cuenta de que en muchos 
s u e ñ e s del fu turo hay "er rores" 
u n juez, c u ñ y o caso ha sido ana
lizado poh el Prf. Prince, soñó 
significativos. Hace algunos a ñ o s 
que par t ic ipaba en un funera l 
en la capi l la de una iglesia ca
tól ica . E n determinado momen
t o del r i t o fúneb re , el sacerdote 
a p u n t ó con el dedo hacia él y 
le d i jo : "31 d í a s " . D e s p u é s e l 
juez vió que los restos mortales 
eran los del entonces presidente 
Eisei^hower. E l juez habla casi 
olvidado el episodio cuando 31 
d í a s d e s p u é s fue l lamado urgen
temente a un hospital donde su 
madre h a b í a sido trasladada des, 
p u é s de un ataque cardiaco. L a 
s e ñ o r a m u r i ó en el hospital de 
una c o n g r e g a c i ó n ca tó l i ca y el 
funeral se ce lebró no por u n sa
cerdote catól ico, sino por un pas
tor da la famil ia del juez. 

EARL DUNN 
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Veinticinco años de paz 
en tierras de Burgos 
(Viene de tercera p á g i n a ) 

xlmadamente . de un 15e/o —el 
nacional femenino es del 19— 
si bien este coeficiente ha a u 
mentado algo en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

Hasta la fecha han obtenido 
t i t u l o de per i to o de profesor 
mercan t i l . 343 alumnos, de los 
cuales corresponden 250 a l pe
r i t a j e y 93 al profesional. 

Muchos de estos peritos y p ro 
fesores han alcanzado excelen
tes cargos en empresas privadas 
y en puestos de la A d m i n i s t r a 
c i ó n Centra l y Local . Frecuenr 
temente se sol ic i tan de la D i 
r e c c i ó n nombres de ex-alumnos 
del Centro para emplearlos en 
empresas comerciales o indus
triales. 

A los graduados se les provee 
de t í t u l o s t écn icos y profesio
nales de ap l i cac ión p r á c t i c a y 
las causas de este creciente auge 
adqu i r ido por la Escuela hay que 
buscarlas no sólo en la crecien
te p r o y e c c i ó n social que va to 
mando en E s p a ñ a la carrera de 
Comercio y las actividades t éc 
n i c a ^ comerciales, sino —ya en 
el aspecto local— en la p ro 
funda t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó m i 
co- indust r ia l , comercial y f i n a n 
ciera que Burgos ha exper imen
tado en estos a ñ o s de paz y o r 
den social. Esto, unido a las 
Inmediatas perspectivas que ofre
ce la puesta en marcha del 
P l a n de Desarrol lo E c o n ó m i c o 
Social del p a í s , just if ica e l es
fuerzo de la indicada Escuela 
por preparar concienzudamente 
a sus alumnos para que desem
p e ñ e n u n ó p t i m o papel de t é c 
nicos adminis t ra t ivos en el des
a r r o l l o y engrandecimiento de 
l a e c o n o m í a burgalesa y nacio
na l . 

L a Escuela se encuentra en el 
an t iguo convento de San Agus
t ín , que posee a r t í s t i c o claustro 
de estilo gó t i co . 
E S C U E L A D E A P A R E J A D O R E S 

L a c o n s e c u c i ó n de la Escuela 
of ic ia l de Aparejadores ha su
puesto para Burgos una valiosa 
conquista, pues, aparte de su 
misma ca t ego r í a , no abundan 
Centros similares en E s p a ñ a . 

Creada por decreto de 29 de 
Noviembre de 1962. las ense
ñ a n z a s se desarrol lan en los 
Grupos Prepara tor io y Selecti
v o de I n i c i a c i ó n . E n lo sucesi
vo, a ñ o por a ñ o , i r á n c u r s á n 
dose los restantes cursos de la 
carrera. Este Cent ro c o m e n z ó 
a funcionar en el edificio que 
ocupa l a Escuela de Comercio, 
donde c o n t i n u a r á hasta que se 
const ruya u n inmueble moder
n o en l a "c iudad c u l t u r a l " . 

Las obras e s t á n subastadas y 
su impor te asciende a 26 m i 
l lones de pesetas. 

Esta Escuela a que nos refe
r i m o s responde al p l an de E n 
s e ñ a n z a s T é c n i c a s de Grado Mer 
dio . E n su p r imer curso 1963-
64 r e g i s t r ó una m a t r í c u l a de 
434 alumnos, de los cuales fue
r o n varones, 424 y el resto, a l u m 
nado femenino: Se dis t r ibuyen 
a s í : Prepara tor io (Oficiales), 56; 
selectivo, 194; oyentes. 20; p re 
p a r a t o r i o (L ib re - Jun io ) , 41 ; y 
selectivo, 123. 

En Burgos existe t a m b i é n !a 
Escuela de Ayudantes T é c n i c o s 
Sani tar ios Femeninos, del Se
g u r o de Enfermedad, que f u n 
c iona en la Residencia Sani ta 
r i a "Genera l Y a g ü e " . Se i n a u 
g u r ó el a ñ o 1961 y este a ñ o ha 
salido l a p r i m e r a p r o m o c i ó n , 
compuesta de 26 alumnas. L a 
m a t r í c u l a m á x i m a por curso es 
de 30 alumnas. E n la a c t u a l i 
dad e s t á n matr iculadas 28 en 
p r imero , 23 en segundo y 25 en 
¡tercero. 

Estudios universitarios 
f-
A C A D E M I A U N I V E R S I T A R I A 
^ D E D E R E C H O 
' k E n el a ñ o 1352 y por i n i c i a 

t i v a del R. P, Javier B a r c ó n , 
IS. J., se f u n d ó en nuestra c i u 
d a d el Cent ro B u r g a l é s de Es tu
dios Univers i tar ios (C.E.B.E.U.) 
—denominado en la actual idad 
'Academia Univers i t a r i a de D e 
recho de Burgos—, que d io co
mienzo a sus actividades en los 
-locales sitos en la Avda . del Ge
n e r a l San ju r jo in ic iando la 
p r e p a r a c i ó n de los cursos corresr 
pendientes a l a Licencia tura de 
Derecho. E n u n pr inc ip io , es
t u v i e r o n l imi tadas sus e n s e ñ a n 
zas a los pr imeros cursos de 
l a c i tada carrera, p a s á n d o s e en 
etapas sucesivas a la prepara
c i ó n de los cinco cursos que com
ponen l a misma. 
|) Posteriormente, t r a s l a d ó su 
sede a la calle de la Merced, 
ocupando u n loca l anejo a l á 
Residencia de los Padres J e s u í 
tas, donde e n l a actual idad con
t i n ú a sus labores docentes. 

F r u t o de la intensa y efecti
v a labor l levada a cabo, no s ó 
l o po r el d i rec tor y profesorado 
de c i tado Centro, slnb t a m b i é n 
p o r el incondic ional y desinte
resado apoyo prestado por nues
t ras pr imeras autoridades, asi 
como por los constantes y re 
petidos éx i t o s obtenidos por sus 
a lumnos en sus e x á m e n e s , se 
c o n s i g u i ó su reconocimiento o f i 
c i a l y su adsc r ipc ión , con el 
mismo c a r á c t e r , a la Unive r s i 
dad de Val ladol id . en v i r t u d de 
orden del Min i s t e r io de E d u 
c a c i ó n Nacional de fecha 30 de 
M a y o de 1956. 

A lo largo de sus doce a ñ o s 
de i n i n t e r r u m p i d a act ividad do
cente han pasado por dicho 
Centro U n i v e r s i t a r i j alrededor 
de 450 alumnos, t e rminando la 
casi to ta l idad de los mismos 

los estudios correspondientes a 
l a l i cenc ia tura de Derecho y 
ocupando en la ac tua l idad I m 
portantes cargos den t ro de la 
sociedad, bien en el ejercicio l i 
bre de l a - a b o g a c í a o cubr iendo 
puestos de no ta r io s jueces, t é c 
nicos de la A d m i n i s t r a c i ó n c i 
v i l , etc., a t r a v é s de las co
rrespondientes oposiciones Da 
da la actual coyuntura de des
a r r o l l o económico- soc ia l por la 
que atraviesa nuestra ciudad, las 
sucesivas generaciones de le t ra
dos, formados en tan prest igio
so Centro, v e n d r á n a l lenar una 
lóg ica necesidad de j ó v e n e s p ro 
fesionales del Derecho. 

«FESTIVALES DE ESPAÑA» 1964 
C o n g r a n b r i l l a n t e z c o n t i 

n ú a n c e l e b r á n d o s e los '"Fes
t i v a l e s de E s p a ñ a 1964", c o n -
m e r o r a t i v o s de los X X V 
A ñ o s de Paz E s p a ñ o l a , p a 
t r o c i n a d o s p o r e l M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n T u r i s m o 
q u e figuran i n c l u i d o s e n e l 
p r o g r a m a de l a s "F i e s t a s de 
V e r á n o", o r g a n i z a d a s p o r 
n u e s t r o E x c e l e n t í s i m o A y u n 
t a m i e n t o . 

D e s p u é s de l a s m a g n i f i c a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s que 
d u r a n t e e l v i e r n e s , s á b a d o y 
d o m i n g o ú l t i m o n o s o f r e c i ó 
e n e l " G r a n T e a t r o " l a C o m 
p a ñ í a " L o p e de V e g a " , q u e 
d i r i g e J o s é T a m a y o — c u y o 
e lenco , i n t e g r a d o p o r p r i m e 
r a s figuras de l a escena, h a 

Se íDicló ayer la primera 
íe orientacií pastoral 

' E n e l s a l ó n de a c t o s d e l 
n u e v o S e m i n a r i o de S a n J e 
r ó n i m o d i e r o n c o m i e n z o a y e r 
l a s t a r e a s de l a " p r i m e r a se
m a n a de o r i e n t a c i ó n p a s t o 
r a l " , que e n sus p r i m e r a s se
s iones se o c u p a de l o s p r o b l e 
m a s q u e p l a n t e a l a p r o m o 
c i ó n s o c i a l . 

A l a s j o r n a d a s c o n c u r r e n 
m á s d e u r i c e n t e n a r d e sa
c e r d o t e s de n u e s t r a D i ó c e s i s 
que b a j o l a d i r e c c i ó n de p r o 
fesores e spec ia l i zados e s t u 
d i a n l a a m p l i a r e p e r c u s i ó n 
q u e e n l a a c c i ó n p a s t o r a l es
t á n l l a m a d a s a t e n e r l a s n u e 
v a s c i r c u n s t a n c i a s soc ia les 
d e r i v a d a s e n B u r g o s d e l P o 
l o de P r o m o c i ó n i n d u s t r i a l . 

L a s ses iones de t r a b a j o d i e 
r o n c o m i e n z o a las doce d e l 
m e d i o d í a . E n l a p r e s i d e n c i a 
d e l a c t o figuraba e l E x c m o . 
y R v d m o . S r . A r z o b i s p o de l a 
D i ó c e s i s a c o m p a ñ a d o d e l v i 
c a r i o g e n e r a l D r . D i e z y D i e z 
y d e l M . t S r . D . V i c e n t e 
P r o a ñ o . 

A b r i ó l a s e m a n a e l E x c m o . 
S r . A r z o b i s p o s e ñ a l a n d o c o n 
p r e c i s i ó n l o s o b j e t i v o s de l a 
m i s m a y e x p o n i e n d o l a ne 
c e s i d a d p a r a l o s s ace rdo te s 
d e l c o n o c i m i e n t o de l a p r o 
b l e m á t i c a p a s t o r a l d e r i v a d a 

de l a s n u e v a s s i t u a c i o n e s . 
L e s i g u i ó e n e l uso de l a 

p a l a b r a e l D r . P r o a ñ o q u i e n 
h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l e q u i 
p o de p ro fe so re s v e n i d o s e x 
p r e s a m e n t e de M a d r i d d o n 
d e f o r m a n p a r t e d e l e q u i p o 
t é c n i c o d e " C a r i t a s N a c i o n a l " 
e n a s u n t o s soc ia les . 

A c o n t i n u a c i ó n e l Sr . d e l 
V a l l e e x p u s o l . - . p r i m e r a l e c -
c c i ó n de l p r o g r a m a a n a l i z a n 
d o l a s causas que m o t i v a n los 
m o v i m i e n t o s m i g r a t o r i o s que 
t a n f u e r t e m e n t e h a n a f e c 
t a d o a n u e s t r a P a t r i a y e n 
c o n c r e t o n u e s t r , r e g i ó n . 

E n sesiones de t a r d e e l se
ñ o r C a s a d o h i z o u n a a m p l i a 
p a n o r á m i c a de los p r o b l e m a s 
de c o n j u n t o q u e c a r a c t e r i z a n 
a los n ú c l e o s emi so re s y p o r 
ú l t i m o d o n D a n i e l C a b a l l e r o , 
e c ó n o m o de V i l l a r c a y o , p r e 
s e n t ó s u g e s t i v a m e n t e s u s 
p r o p i a s e x p e r i e n c i a s p a s t o r a 
l e s e n el c a m p o de l a e m i g r a 
c i ó n . 

L a s p o n e n c i a s f u e r o n se
g u i d a s d e a n i m a d o c o l o q u i o . 

E n general , la calzada 
corresponde a los v e h í c u 
los. P e a t ó n , c i r c u l a por 
l a acera. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. López Gómez 
G A R G A N T A - N A R I Z I O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 « € 
Espo lón n ú m . 28. T e l é f o n o 3579 

S . J ñ i g o 
á A ¿ c f f c e « o c i i / í s f a 

Consulta de 11 a 2 y de « a 9 
L a i n Calvo, 17, l.« Telf . 1311 

M I 
Avda. Cid . 10 fEdificio F e y g ó n ) 

O D O N T O L O G O 

j . G o l i é r a HaszmilQ 
G A R G A N T A N A R I Z 

Y OUüCfc 
Miranda, 3, 2.* • Telf . 4975 

M. A. Ruiz de Temiflo 
D E N T I S T A 

San Juan , 3 ,2 .» — T e l é f o n o 4370 

i , M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
Consulta de 10 « 1 > de 8 • 6 
Plaza de Vega, 86 - Telf. 5446 

A . G ó m e z L ó p e z 
D e l Bosp i taJ M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a n C o s m e , Z . ~ T e L 5590 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19. 2.» — T e l é f o n o 3788 

D o c t o r G a r z ó n 
P A R T O S I E N F E R M E D A D E S 

D F L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
P L R e y S a n F e r n a n d o , 3. 2.' 

T e l é f o n o , 1657 

J o s é C o r o s o 
P A R T O S X E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l Hospital de Barrantes 

y C n u Roja 
Vitoria. S L I . " — T e l é f o n o 8891 

F . ffiií* V o / v i r c f o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
General Mola, 12 2.* derecha 

T e l é f o n o 4555 

1 
D r . B a n u e í o s 

O C U L I S T A 
Plaaa Mayor, 2. T e L 1M8 

V. Ojeda Caicedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Análüda Cl ín icos- — Rayos A 

Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a f 
Vitoria, 20, L» T e l é f o n o 8687 

GREGORIO TREVINO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R e u m a s t i s m o s • R a y o s X 
D . de Ov iedo , 1 .—Tfno . 6523 

J . F, INFANTE ABAJO 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a í n C a l v o . 20. 2 . ° 

D r . l E O E D I 
Cirugía • Vías urinaria) 

Concepc ión , 16, 8.» 
D e U a 1 

M i Teresa Sita Rita 
Molinillo, 15 — T e l é f o n o 4771 

P R O F E S O R A E N P A R T O S 

Colman Casasnovas 
P A R T O S . C I R U G I A D E L A 

M U J E R . - O N D A C O R T A 
Consulta , de 11 a 1,30 

C J M i r a n d a , 7 — T e l é f o n o 1232 

DR. V. MATEOS LOPEZ 
C I R U G I A G E N E R A L . T R A U -
M A T O L O G 1 A , H U E S O S . A R 
T I C U L A C I O N E S . R A Y O S X 

Avenida del Cid , 8, 2.» 

Arias Marfínez-Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7. — Telf . 5103 

g r f h s s o l G R R D U H D R S 
f m F i n i a i ^ M L 

C l U i n L R I N C R L V O 2 8 

r a y a d o a g r a n a l t u r a e n l a s 
t r e s a c t u a c i o n e s — a y e r l u 
nes t u v o l u g a r o t r a ser ie 
de actos , i n c l u i d o s e n e l p r o 
g r a m a de estes " F e s t i v a l e s de 
E s p a ñ a 1964". 

A l a s s ie te de l a t a r d e y 
e n los p a t i o s de l a "Casa 
d e l C o r d ó n " , q u e d ó a b i e r t a a l 
p ú b l i c o l a E x p o s i c i ó n " X X V 
A ñ o s de Paz", i n t e g r a d a p o r 
150 c a r t e l e s y g r á ñ e o s . que 
s o n c o m o u n e x p r e s i v o c o m 
p e n d i o de l a m a g n a o b r a l l e 
v a d a a cabo p o r e l E s t a d o 
e s p a ñ o l de estos ú l t i m o s v e i n 
t i c i n c o a ñ o s . A s i s t i e r o n a l 
a c t o des tacadas a u t o r i d a d e s 
y p e r s o n a l i d a d e s y u n p ú b l i 
co m u y n u t r i d o h a d e s f i l a d o 
y a p o r e l h i s t ó r i c o e d i f i c i o 
p a r a a d m i r a r e s ta m a g n a e x 
p o s i c i ó n , que h a s i do y a e x 
h i b i d a e n g r a n n ú m e r o de 
c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s . P e r m a 

n e c e r á a b i e r t a h a s t a finales 
d e m e s . d e diez a u n a . p o r 
l a m a ñ a n a y de c i n c o a o c h o 
y m e d i a , p o r l a t a r d e . 

A l a s s ie te y m e d i a , e n l a 
T o r r e de S a n t a M a r í a y c o n 
l a c o n c u r r e n c i a de a u t o r i d a 
des y pe r sona l i dades , que
d a r o n i n a u g u r a d a s l a s e x p o 
s ic iones de p i n t u r a de L a p a -
yese d e l R i o y de e s c u l t u r a s 
de R a m ó n Lapayese , a p l a z á n 
dose p a r a d e n t r o de u n o s 
d í a s , l a a p e r t u r a de l a e x 
p o s i c i ó n de g r a b a d o s de C a r 
lo s de T e j a d a . 

I n t e g r a n l a e x p o s i c i ó n de 
L a p a y e s e d e l R í o doce c u a 
d r o s de p i n t u r a a b s t r a c t a , 
c r eados p o r este j o v e n m a e s 
t r o , c u y o s p r e m i o s y t r i u n 
f o s e n expos i c iones n a c i o n a 
les y e x t r a n j e r a s le c a l i f i c a n 
c o m o u n o de n u e s t r o s m á s 
s i g u l a r e s a r t i s t a s c o n t e m p o 
r á n e o s . P o r o t r o l a d o , l a ex
p o s i c i ó n de l l a m ó n L a p a y e s e 
l a f o r m a n n u e v e e s c u l t u r a s , 
q u e s o n a c a b a d í s i m a s o b r a s 
de a r t e y c o n s t i t u y e n u n 
t o r , c u y a f a m a a l c a n z a y a 
á m b i t o s i n t e r n a c i o n a l e s . Es
t a s expos ic iones p o d r á n ser 
v i s i t a d a s , t o d o s los d í a s , de 
seis a n u e v e y m e d i a de l a 
t a r d e . 

H O Y , A C T U A C I O N D E L 
O R F E O N H U R G A L E S 
D e n t r o de l p r o g r a m a .de 

estos " F e s t i v a l e s de E s p a ñ a 
1964", e s t á p r e v i s t a p a r a h o y 
m a r t e s , l a a c t u a c i ó n de n u e s 
t r a l a u r e a d a m a s a c o r a l , e n 
e l paseo d e l E s p o l ó n ( " C u a 
t r o R e y e s " ) . E s t a a c t u a c i ó n 
t e n d r á l u g a r a las o c h o y m e 
d i a de l a t a r d e ( e n l u g a r de 
l a s s ie te , c o m o e n p r i n c i p i o 
se h a b í a a n u n c i a d o ) y e s t a r á 
i n t e g r a d a p o r u n a p a r t e co
r a l y o t r a de d a n z a s t í p i c a s 
c a s t e l l anas , a base d e v a r i a 
das y se lecc ionadas obras , 
L A S " F I E S T A S D E V E R A N O " 

T a m b i é n h a n c o n t i n u a d o 
c e l e b r á n d o s e los ac tos i n c l u í -
dos e n l a s "F ies tas de V e r a 
n o " m o n t a d a s p o r el A y u n t a 
m i e n t o . 

E l p a s a d o d o m i n g o , a l a 
u n a de l a t a r d e , a t l e t a s p e r 
t e n e c i e n t e s a l a O r g a n i z a c i ó n 
p r o v i n c i a l de J u v e n t u . d e s, 
o f e c i e r o n e n l a p l a z a de J o 
s é A n t o n i o u n a e x h i b i c i ó n 
de j u d o y defensa p e r s o n a l , 
q u e fue p r e s e n c i a d a p o r n u 
m e r o s o p ú b l i c o . 

A l a s s ie te de l a t a r d e y 
e n e l p a t i o de l a "Casa d e l 
C o r d ó n " , fue p r o y e c t a d a l a 
p e l í c u l a " Y e l i g i ó el i n f i e r n o " , 
c o m o o f r e n d a de l a De lega 
c i ó n p r o v i n c i a l de J u v e n t u 
des a las a u t o r i d a d e s c i v i l e s . 
P o r l a noche , a l a s once , fue 
q u e m a d a e n t r e los p u e n t e s 
de S a n t a M a r í a y S a n Pab lo ; 
u n a b o n i t a c o l e c c i ó n de fue 
gos de a r t i f i c i o . 

M a d r i d . — D u r a n t e l a | 
madrugada hubo nebl inas 
en el C a n t á b r i c o y la nu- «i 
besidad fue abundante. * 
Por el d í a c o n t i n u ó el < ie- $ 
lo cubier to, p r o d u c i é n d o - | 
se l loviznas déb i l e s . E n la ¥. 
I b é r i c a , cabecera del Ebro J¡ 
y P i r i n e o c a t a l á n , se o r i - « 

^ g ina ron f e n ó m e n o s de t i - | 
$ po tormentoso. 'En las de- | 
5̂  m á s regiones la nubpsi- «j 

dad ha sido escasa. 
P r e d i c c i ó n para el mar

tes d ía 21. — Nubosidad 
de, estancamiento...con ne
blinas a pr imeras horas 
del d í a y l loviznas duran
te "el d í a en e l C a n t á b r i - it| 

I * co. En Galicia aumento | 
$ de la nubosidad seguida 
H de chubascos d é b i l e s . En 
y¿ las d e m á s regiones cont i -
É nuar.'. el buen t iempo, con 
% alguna nubosidad de evo-
£ l u c i ó n d iu rna que por la 
* tarde d a r á lugar en p u n - *¡ 
$ tos de la I b é r i c a y P i r i - * 
* neos a . fenómenos de ca-
j * r á c t e r tormentoso de m u y 
| d é b i l e s o n inguna preci-
* p i t a c i ó n . Cielo despejado 
j{| o casi despejado en Ba

leare- y Canarias. 
L a temperatura extre

ma ha correspondido. a 
C ó r d o b a y Sevil la con 39 
grados y a Burgos con 13. 

Las extremas de M a -
^ d r i d han sido 33 grados 
I * a las 14 horas y 21,6 gra-
Id dos a las 6 horas. 
M 

A y e r l u n e s t a m b i é n h u b o 
p r o y e c c i ó n de o t r a p e l í c u l a 
( "T re s de l a C r u z R o j a " ) e n 
lo s p a t i o s de l a "Casa d e l 
C o r d ó n " , corxio o f r e n d a de l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de J u 
v e n t u d e s a l a S e c c i ó n F e m e 
n i n a . Este a c t o se c e l e b r ó a 
l a s siete de l a t a r d e . 

A las s ie te y m e d i a y e n l a 
p l a z a de J o s é A n t o n i o , se d i s 
p u t ó u n p a r t i d o de b a l o n c e s 
t o , o r g a n i z a d o p o r l a D e l e g a 
c i ó n p r o v i n c i a l de J u v e n t u 
des. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

D E L A S " F I E S T A S 
D E V E R A N O " 
A las o c h o y m e d i a de l a 

t a r d e , e n el paseo d e l Espo
l ó n , a c t u a c i ó n f o l k l ó r i c a a 
c a r g o d e l l a u r e a d o O r f e ó n 
B u r g a l é s . 

A las 7,30, e n e l p a t i o de 
l a "Casa d e l C o r d ó n " , p r o y e c 
c i ó n de l a p e l í c u l a " L a t r i n 
ca d e l a i r e " , c o m o o f r e n d a 
de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de J u v e n t u d e s a l M a g i s t e r i o . 

A l a m i s m a h o r a , p a r t i d o 
de b a l o n m a n o e n l a p l a z a de 
J o s é A n t o n i o . 

H omenaje juvenil 
las autoridades 

Hoy, ofrenda al Magisterio 
Ayer tarde, a las ocho y en el 

s a l ó n Qcactcs del S. E . U . , en 
l a Casa aél C o r d ó n , tuvo lugar 
uno de los hemenajes que, den
t r o de los actos conmemorat i 
vos de los X X V A ñ o s de Paz, l a 
j uven tud e s p a ñ o l a dedica en es
ta semana. 

La O. J. E., t r i b u t ó una ofren
da a las autoridades civiles bnc-
galesas. 

U n í l e r h a de la O r g a n i z a c i ó n 
l e y ó una emotiva ofrenda, eri 
l a que d e s t a c ó el r e c o n o c i n v e n í o 
de la j uven tud e s p a ñ o l a actual , 
hacia todos cuantos han coa-
i r i b u l d o a lo largo oe esta paz 
fecunda y posit iva, y acto se
guido hizo entrega de una a r t í s 
t ica placa al gobernador c i v i l 
y jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n 
to. 

Con el señor Perlado as is t ió-
r o n el presidente de la D i p u t a 
c i ó n , s e ñ o r Dancausa; delegado 

N U E V O S 
M e d r a n o - P e ñ a 

A las doce y med ia de ayer, 
en la capi l la del Hosp i t a l M i l i 
t a r r'e B i lbao , se celebraron los 
esponsales de la s e ñ o r i t a M a r i a 
J e s ú s P e ñ a A r c - r r e t a z á b a l con 
e l doctor don J o a q u í n Medrano 
C á m a r a . Bend i jo e l m a t r i m o n i o 
e l R. P- J o s é P e ñ a Garicano, 
S. J., p r i m o de l a desposada, 
qu i en t a m b i é n o ñ c i ó en la misa 
¿ e desposorios y d i r i g i ó a los 
contrayentes una sentida p l á t i 
ca. 

L a novia l u c í a en l a ceremo
n i a u n elegante vestido de 
"chan tun" y velo t u l " i lus ión, y 
e l novio , de u n i f o r m e del Cuer
po m é d i c o m i l i t a r , de l que es 
c a p i t á n . 

A p a d r i n a r o n a los cont rayen
tes don J o s é F e n . á n d o P e ñ a A z -
c a r r e t a z á b a l , he rmano de la no
v ia , y d o ñ a M a r í a de l P i l a r C á 
mara , v i u d a de Medrano . madre 
del novio . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l es
t u v o a cargo de don Epi fan io 
L ó p e z , abogado f iscal d é la A u 
diencia T e r r i t o r i a l de Zaragoza 
y hermano p o l í t i c o de la despo
sada. 

Test if icaron, por parte de el la , 
don J o s é I t u r m e n d i , don M i g u e l 
Ubi l los , don Francisca P e ñ a , 
don R a m ó n G a r a y - G o r d ó v i l y 
don A n t o n i o A r r i l u c e a y en re 
p r e s e n t a c i ó n del n o v i o , e l exce
l e n t í s i m o s e ñ o r genera l gober
nador m i l i t a r , general Chamo
r r o ; el teniente c o r o h é l m é d i 
co, d i rec tor del Hosp i t a l M i l i 
t a r , don J o i é V i l l a n u e v a ; el ca
p i t á n m é d i c o don M a n u e l M e 
drano, hermano d e l novio ; los 
doctores don A n t o n i o Lazp i la , 
don J o s é M a r t í n e z de Salinas y 
don Pedro B Í M L a b í n , de B u r 
gos, c o m p a ñ e r o s de é l ; don J o s é 
C á m a r a , t í o del contrayente; 
don Emete r io F e r n á n d e z , p ro
fesor de l a Facu l t ad de M e d i c i -
na de V a l l a d o l i d ; don Pablo L ó 
pez,, inspector del S. O. E.; don 
Fernando Parra, jefe de l a Obra 
1C de Ju l i o , 

E l t a m b i é n c o m p a ñ e r o del 
cont rayente don A n t o n i o C h á -
v a r r i I ñ i g o i n t e r p r e t ó a l a r m ó -
n í u m diversas composiciones 
durante l á ceremonia rel igiosa. 

D e s p u é s t u v i e r o n e l banquete 
n u p c i a l en é l restaurante " A n 
ton ia" . 

Los s e ñ o r e s de Medrano-Pe
ñ a sa l ieron en v i a j e de bodas 
para las Islas Baleares y otras 
capitales e s p a ñ o l a ? , para fijar 
su residencia en V i t o r i a . 

N u é s t r a enhorabuena. 

J u e z s A r n á l z 

A n t e e l a l ta r m a y o r de l a 
iglesia, parro..--.:: . de . .San. . .Gil , 
se c e l e b r ó a m e d i o d í a de ayer 
e l m a t r i m o n i a l enlace de la en
cantadora s e ñ o r i t a H i ldega rd -
Isabel A r n á i z M o r a l y nuestro 
pa r t i cu l a r amigo don Al fonso 
Juez de Vt lasco , of ic ia l admin i s 
t r a t i v o de l a Escuela Profesio
n a l de Comercio 

Bendi jo l a u n i ó n , oficiando 
asimismo en la misa de velac io
nes . p ronunciando bel la p l á t i 
ca alusiva a la ceremonia, é l ca
n ó n i g o don Is idoro D í a z M u r u -
garren, profesor de R e l i g i ó n de 

H O G A R E S 
l a Escuela de Comercio . 

L a novia , que l u c í a precioso 
ves td * de "shantung", con ve lo 
de t u l i l u s ión , p e n e t r ó e n e l 
t emplo de l brazo de su hermano 
y padr ino , don A r í s t i d e s A r n á i z 
M o r a l , h a c i é n d o l o e l con t rayen
te a c o m p a ñ a n d o a su hermana y 
madr ina , d o ñ a M a r í a Teresa 
Juez. 

Terminada la ceremonia r e l i 
giosa, se c u m p l i m e n t ó e l r e q u i 
s i to j u d i c a l en l a s ac r i s t í a de l 
t emplo , firmando e l acta, como 
testigos, ,el padre de l novio, don 
Al fonso Jue?; el d i rec tor de l a 
Escuela Profesional , de Comer
cio, don Ernesto Ruiz y G . de 
Linares ; don A r í s t i d e s A r n á i z 
M o r a l , , don ,Narciso A l v a r e z y 
don J e s ú s G o n z á l e z . 

E l banquete nupc ia l se cele
b r ó en " L a Garrocha", desde 
donde los nuevos esposos, a 
quienes deseamos todo g é n e r o 
de felicidades, sal ieron en v ia je 
de novios con destino a var ias 
poblaciones del l i t o r a l c a n t á b r i 
co. 

Reciban nuestra m á s c o r d i a l 
enhorabuena, extensiva a sus 
respectivas fami l ias . 

¡Mu áa mm 

poí i í M e i o B ¡mu 
U n v io len to incendio destru

y ó casi comnletamente un edi
f ic io de . l a . , f á b r i c a - d e s t i l a d o r a 
de resinas que don B a u d i l i o 
Mesa posee en Zazuar , y en las 
afueras de este pueblo. Las p é r 
didas se c i f r an en unas 70.000 
pesetas, habiendo sido pasto de 
las l lamas dos m á q u i n a s de
cantadoras de 3.€00 l i t ros ca
da una ; una p repara to r ia d« 
otros tantos l i t r o s ; u n f i l t r o de 
350 l i t ros y 66 cubas de m i e r a 
llenas con un peso de once m i l 
k i lo s , ap rox imadamente . 

E l fuego se o r i g i n ó por u n 
cor toc i rcu i to . 

Los vecinos colaboraron en 
la e x t i n c i ó n del incendio. 

No hubo que l amen ta r des
gracias personales. 

de Trabajo , s eño r D u r á n . sub
jefe p rov inc ia l del Mov imien to , 
s e ñ o r P é r e z Romero; delegado 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, s e ñ o r 
V i l l a l a í n ; Jefe de Sanidaa, doctor 
Carazo Carpintero; inspector Je
fe de E n s e ñ a n z a P r imar i a , se
ñ o r Matesanz; delegado p rov in 
cial de Juventudes, s e ñ o r V a -
d i l l o y otras personalidades. 

L a rondal la de la Organiza
c ión Juven i l ofreció una mues
t r a de su reper tor io y f inalmen
te fueron proyectadas unas pe l í 
culas documentales, sobre la 
obra de Juventudes. 

E l s e ñ o r gobernacor y las au
toridades asistentes, agradecie
ron el homenaje y fel ici taron a 
l a O r g a n i z a c i ó n Juven i l po r el 
desarrollo d í l ac t a 

H O Y , H O M E N A J E \ L 
M A G I S T E R I O 
H o y , martes, a las siete y me

dia de la tarde, y en la Casa 
del C o r d ó n , se c e l e b r a r á la 
anunciada ofrenda de '.a juven
t u d e s p a ñ o l a , a l Magister io Na 
cional . 

Se i n v i t a a l acto a l p ú b l i c o 
en general . 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O Y * 
E l T r i u n f o de la Santa c 

i 
A>ejandro. , v 

San Lorenzo de Brindis " p ^ ^ 
des, vg. , Víc to r Aleja¿drr/9*1-
l lclano. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
S a n t a M a r í a MagdalPt, 

P l a t ó n , T e ó f i l o , m r s . ^ 
M i s a de t e r c e r a clase v o 

l o r b l a n c o de S a n t a Maed 
l e n a , s e g u n d a o r a c i ó n E t f 
m u l o s . Ia' 

C u l t o s 

C A T E D R A L : Hermandad ¿ 
S a n t í s i m o Sacramento. 

Hoy , 21, a las ocho de ia 
t a r d e , s a n t o rosa r io , precpe 
a l S a n t í s i m o C r i s t o y cán t i 
eos sagrados . D i r á l a p l á t u , 
e l M . I . Sr . D . F é l i x A r r a S 
y se t e r m i n a r á con l a ben 
d i c i ó n d e l S a n t í s i m o Sacra 
m e n t ó . 

A G U S T I N A S D E L A M A 
D R E D E D I O S . — F u n S ó n 
m e n s u a l de San t a R i t a . u ¿ 
ñ a ñ a , c o m e n z a r á n a las ocho 
c o n S a n t o Sac r i f i c i o de k 
m i s a y p o r l a t a r d e a las 
s ie te y m e d i a f u n c i ó n Euca. 
r í s t i c a c o n los e jerc ic ios de 
p i e d a d a c o s t u m b r a d o s . 

Más información nacional 
M a d r i d . — Por decreto del 

M i n i s t e r i o del E j é r c i t o que e l 
B o l e t í n Ofic ia l del Estado p u 
b l i c a r á m a ñ a n a , se nombra d i 
rector de la Academia Genera l 
M i l i t a r al general de Br igada 
de I n f a n t e r í a don Carlos In les -
ta Cano, y jefe de Estado M a 
yor de la cuarta r e g i ó n m i l i t a r 
al general de brigada de I n f a n -
te r l á . don J o s é M a r í a P é r e z de 
Lema Tejero. 

A L O N S O V E G A , E N 
G R A N A D A 
G r a n a d a . — H a l l e g a d o e n 

a u t o m ó v i l , p r o c e d e n t e de M a 
d r i d , e l m i n i s t r o de l a G o 
b e r n a c i ó n s e ñ o r A l o n s o V e 
ga, e n u n i ó n de su esposa. 

Desde B a i l é n , e n l a p r o v i n 
c i a de J a é n , los a c o m p a ñ a b a 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y a l c a l d e 
de G r a n a d a , c o n sus r e spec 
t i v a s esposas. 

E l S r . A l o n s o V e g a c o n s u 

T O R O S 
luís Medo, el torero boxeador 
sufrió el domingo su primera 
cogida grave, en Mariella 

esposa m a r c h ó d i rec tamente 
a l h o t e l A l h a m b r a donde se 
a l o j a r á d u r a n t e s u estancia 
e n es ta c a p i t a l . 

A l a s d iez de l a noche pre-
s i d i r á e n l a finca de los m á r 
t i r e s e l h o m e n a j e que se ren
d i r á a l a l c a l d e de Granada , 
a q u i e n l e i m p o n d r á las i n 
s i g n i a s d e l M é r i t o C i v i l . 
D I S P O S I C I O N E S OFICIALES 

M a d r i d . — E l «Bole t ín Oficial 
del E s t a d o » p u b l i c a r á mañana , 
entre otras, las siguientes dis. 
posiciones: 

J e f a t u r a del Estado.—Instru
mento de r a t i f i c a c i ó n del con
venio in te rnac ional relativo al 
t r anspor te de m e r c a n c í a s por 
f e r r o c a r r i l . ' 

Hac ienda .—Circu la r número 
503 b is por la que se dan nor
mas complementar ias sobre Im
p o r t a c i ó n tempora l de au tomó
viles de uso comercial . Otra por 
l a que se s e ñ a l a n los requisi
tos que han de cumplirse para 
que las remuneraciones y pa
gas ex t raord ina r ias tengan la 
c o n s i d e r a c i ó n de gastos deduci-
bles en l a d e t e r m i n a c i ó n de la 
base imponib le del Impuesto 
sobre sociedades, a los efectoa 
de la L e y de R e f o r m a Tributa^ 
r i a . 

Trabajo.—Orden por la que 
sé establecen nuevas normas de 
asistencia q u i r ú r g i c a de urgen
cia, en el Seguro Social de En» 
fermedad. 

S í o g a n p o l í t i c o El viernes, novillada económica en 
Villarcayo y el sábado en Briviesca c k las mujeres 

R E S l i M E N D E L A J O R N A D A 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 
Siete corridas de toros hubo 

el domingo en los ruedes espa^ 
ño l e s (Palma de Mal lorca , Cas
te l lón de la Plana, San F e l l ú 
de Gu ixc l s , Barcelona, Figueras, 
Ben ido rm y La L í n e a de la Con
cepc ión) así como un g ran n ú 
mero de ncvil ladas con picado* 
res y e c o n ó m i c a s . 

Destacaron los t r iunfes de los 
siguientes matadores de tores-

" C u r r o " G i r ó n (una ore ja ) , 
Lu i s Segura (des orejas) y " E l 
V i t i " (dos orejas), en Palma oe 
M a l l o r c a ; el rejoneador Rafael 
Peralta (una oreja) , el mejica
no Jcseli to Huer ta (tres orejas) 
y " P a l m e ñ o " (dos orejas), en 
C a s t e l l ó n ; el rejoneador Ange l 
Peralta (tres orejas y un rabo) 
y E f r a ln G i r ó n (cuatro orejas) , 
en San Fe l lú de Gu ixo l s ; el 
rejoneador Josechu P é r e z de 
Mendoza (una oreja) y Alfonso 
V á z q u e z I I (cuat ro orejas), en 
Figueras; " L í t r í " (des orejas), 
Jaime Ostos (dos orejas) y " E l 
Caracol" (dos orejas y u n ra 
bo), en B e n i d o r m ; E m i l i o O l i 
va (una oreja) y "Jerezano) 
(una oreja) , en la Linea de la 
C o n c e p c i ó n . 

T a m b i é n t r iun fa ren numero
sos novil leros en les festejos de 
segundo y tercer orden. 

D u r a n t e la Jernada. resul taron 
heridos de gravedad el boxeador-
torero Lu i s Foi ledo y Vicente 
P u n z ó n . El pr imero suf r ió en 
Marbe l la una her ida de siete 
c e n t í m e t r o s en el muslo izquier
do, con trayectoria de 15 cen
t í m e t r o s . Vicente P u n z ó n fue 
herido en Valencia por su p r i 
mer novi l lo , que le produjo una 
herida en el tercio superior del 
muslo derecho, que le produjo 
gran hemorragia. Le fue prac
ticada una t r a n s f u s i ó n de 900 
gramos de sangre. 
C O R R I D A EN M O N T DE 

M A R S A N 
Mont de Marsan (Franc ia) .— 

El domingo se ce l eb ró la p r i -
mear corr ida oe feria con l l e n ó 
rebosante. Fueren lidiados toros 
de J o a q u í n Pareja Obrégór i 
(Concha y Sierra) , por lás cua
dri l las de " P e d r é s " (que cum
pl ió en sus dos toros), " E l Cer-
d e b é s " y " Z u r i t o " ( qué fueren 
m u y ovacionados). 
F O L L E D O , T R A S L A D A D O A 

M A D R I D 
M á l a g a . — El boxeador y no

vil lero Lu i s Foiledo, que ayer 

r e s u l t ó her ido gravemente en la 
plaza de Marbel la , ha salido en 
a v i ó n con d i recc ión a M a d r i d , 
para ingresar en el Sanatorio oe 
Toreros. Ha manifestado que por 
este percance p e r d e r á varios íes-
tejos taur inos y que tampoco 
p o d r á disputar el t í t u l o nacio
na l de los peses medios de bo
xeo, el d í a 30 del mes actual , 
en Bi lbao. 

L a novi l lada de Marbe l la era 
su cuarta a c t u a c i ó n con picado
res y antes h a b í a toreado once 
festejos e c o n ó m i c o s . T a r d a r á en 
curar unas dos semanas. 
B O D A D E M A N U E L S E G U R A 

M á l a g a . — E l matador de lo
ros malagueflo, Manue l Segura, 
ha c o n t r a í d o hoy m a t r i m o n i o en 
el pueblo de Mljas , cen la se
ñ o r i t a Inglesa Tony Condgdor. 
E l novio cuenta 31 a ñ o s y l a no
v ia 24. Esta hace cuatro a ñ o s 
que reside en la "Cesta del So l" 
y poco d e s p u é s de su llegada se 
puso en relaciones con el to
rero. M á s tarde rompieron las 
relaciones y hace tres meses se 
ar reglaron de nuevo y decidie
r o n casarse. 

P R O X I M A S N O V I L L A D A S EN 
V I L L A R C A Y O Y 
B R I V I E S C A 
Para el p r ó x i m o d í a 24 del 

actual , la empresa M a r t í n e z Oje
da, que l leva este a ñ o en a r r ien
do la plaza de Vi l larcayo, ha 
u l t imado el cartel de la novi l l a 
da que o f rece rá con mot ivo de 
las fiestas veraniegas de San. 
tiago. Con cuatro novi l los de 
don Leopoldo Mangas, de Le-
desma (Salamanca) , se las en
t e n d e r á n los diestros " C u r r e " 
Soto y Gregor io Lalanda (so
br ino del ex-matador de toros 
M a r c i a l La landa ) . 

En Briviesca tienen el d ía 25, 
festividad de Santiago, una no
v i l l ada e c o n ó m i c a , organizada 
con mot ivo de la feria y sema
na de fiestas montadas en honor 
de los veraneantes y turistas. 
E l cartel confeccionado os el 
siguiente: Cuatro novillos de la 
s e ñ o r a v iuda de S á n c h e z Taber
nero, de Salamanca, para Juan 
S á n c h e z " E l C a t e d r á t i c o " y Car
los Castro "Lugu l l l ano Chico". 
Se anuncia como sobresaliente a 
Ricardo F e r n á n d e z Vi l lc ras y 
ent re el p ú b l i c o asistente al 
e s p e c t á c u l o se s o r t e a r á n rega
los. 

«Lidiad, igualdad 
y mafrimonio» 

Copenhague. — El pr lmsr par* 
t ido pol í t ico danés , compuesto 
exclusivamente por mujeres, ha 
lanzado en esta capital su le^ 
m a : "L iber tad , igualdad y ma-i 
t r i m o n i o " . 

En el programa del partida 
publicado hoy, la s e ñ o r a Elln 
Appe l , de 51 a ñ o s de edad / i 
fundadora del nuevo partido 
"Paralelo de mujeres", declara 
que el Gobierno debe actuar, 
compuesto por dos primeros mi
nistros, uno masculino y otro 
femenino. 

La s eño ra Appel, ex-míembro 
del Parlamento, ha pedido a las 
mujeres danesas que se ocupen 
de la po l í t i ca . 

E l p rograma del partido de 
E l l n Appel fue rechazado uná
nimemente el pasado mes de 
M a y o cuando lo p r e s e n t ó ante 
la Sociedad Danesa de Mujeres 
como base de u n part ido polí
tico. Como consecuencia de es
ta negativa, la s e ñ o r a Appel 
p r e s e n t ó su d imis ión en la ci
tada sociedad y fo rmó su pro
p i o par t ido . 

En Dinamarca se celebran 
elecciones en Septiembre, pero 
los observadores dudan de Q^e 
E l l n Appel pueda reunir las 
diez m i l f irmas necesarias a 
t i empo para registrar el par* 
t ido. 

Lea Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

Condecoración 
alemann a un 
obrero español 

"Wiesbaden (Alemania 
r a l ) E l jefe del Gobierno a-i 
Estaoo de Hesse, George A u g ^ 
Z inn , ha concedido la medai'3 
de salvamente a l obrero espa
ñ o l Diego Vergara Chávez, o« 
Alo ra ( M á l a g a ) , ha declarado e» 
canciller del Estado. 

La c o n d e c o r a c i ó n ha sido con
cedida a Diego Vergara Por 
ber salvado la vida del esiu 
diante norteamericano Donf 
K y e r , de 13 a ñ o s de edad, 
h a b í a escalado por la parea " 
una cantera, alta de 35 mein 
y no podía descender.-—Efe. 
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polifacética personalidad de E D G A R N E V I L L E , diplomático, escritor, deportista, comediógrafo y director cinemato
gráfico, nos brinda hoy las pr imicias de unas cuartillas sobre ese fenómeno taurino-soclal y actual que se llama «El Cordobés». 

Su artículo, de justificación del ídolo actual y de Identificación con el apasionamiento de los pros y contras en torno s 
«i figura, es al mismo tiempo magnífica lección de historia taurina y amena glosa de la ete rna dualidad que plantea la 
¿Isyuntiva de nuestra Fiesta nacional: gracia, preciosismo y elegancia o toreo honrado, serlo y eficaz. 

nido después de estos Anto
nio Ordóñez y Luis Miguel. 

E n Antonio se volvió a plan
tear el caso de José, no quie
ro decir que es mejor porque 
es natural que cuarenta años 
más tarde el torero haya per
feccionado su manera de li
diar y estilizar su arte, pero 
Antonio es también un super-
dotado. es también un atleta, 
es también un artista que do
mina todas las suertes del toreo 
y que además tiene fuerza de 
arrastre. Ha pasado por los 
ruedos como un alto ejemplo 
de maestría y de clasicismo, y 
es lástima que no haya cuaja
do, una organizada competen
cia con Luis Miguel Domin-
gUín, otro gran lidiador, con 
el cual hubiera compuesto una 
pareja sensacional. De esto tu
vo, como Siempre, gran parte 
de culpa la mala educación y 
las malas maneras de un sec
tor del público taurino igno-
rar.í-í, silbón y grosero, que 
acaba con la paciencia de los 
artistas que se están jugando 
la vida en la plénitud dé SU 
estilo y cuando ya tienen una 
fortuna en él Banco. Y por 
ello nos hemos perdido otrá 
época áurea de la fiesta. 

Pero en fin, todoloqueseha 
dicho anteriormente no ha si
do más que para dar base a 
ias discusiones de los caféá 
sobre el nuevo fenómeno qüé 
ha surgido en la fiesta: Él Cor
dobés, él torea así porque así 
también se puede torear y no 
hay ley que lo prohiba, torea 
asi porque le da la gana y por 
ende porque al público le gus
ta, que son tres motivos sufi
cientes para justificar su ma
nera de hacer. Desde los tiem
pos posteriores a Belmente el 
toro ya no es la terrible fiera 
indomable, pero es mucho más 
bravo que entonces y más no
ble, y por lo tanto se le puede 
hacer cosas que nadie hubiera 
osado en otros tiempos. E l Cor
dobés se las hace, al público 
le gusta, a mucha gente le 
disgusta, como les disgustaba 
Manolete,'•como les disgustaba 
Ordóñez y como les disgustaba 
Belmente. Cada uno tiene su 
estética en su armario y tiene 
perfecto derecho a decir cuál 
es su opinión. Pero yo. modes
tamente, creo que mientras 
una figura levante en vilo a los 
espectadores, detenga el latido 
del corazón de las ciudades 
donde torea, tenga millares de 
españoles roncos de gritar en 
favor o en contra, no se puede 
tratar de ignorarla ni de re
gatearla los indudables mé
ritos que saltan a la vista... 
mnecvo,m6?»loiva»rn.- ahe 

Servicios éspecialés dé «Efe») 

Tu? el ganadero criaba unos 
Joros que pana que estos fue
ran unas fieras que presenta
ran una durísima batalla al to-
íero y el público no iba a ver 
estética pura ni armonía plás
tica, formadas por el toro y 
«o- el torero, sino que iba a pre-
Lnciar una lucha brutal entre 
un hombre bronco, fuerte y du
ro y un animal salvaje, de
seoso de matarle y sabiendo 
todas las artimañas para no 
dejarse matar. 

Lagartijo y Frascuelo eran 
los colosos del último cuarto 
del siglo pasado, de quienes 
eabemos todo lo que hay que 
saber por relatos de sus con
temporáneos, y vemos que ya 
ee plantea la circunstancia es
pañola de ser uno. Lagartijo, el 
representante de la gracia, de 
la elegancia, y el otro el to
rero honrado, seco, basto, fuer
te y eficaz. Esto se ha repeti
do casi siempre en España, no 
gólo en la lidia de toros sino en 
diferentes actividades artísti
cas, político y literarias, y los 
españoles hemos acogido con 
verdadero alborozo esta ocasión 
de dividirnos en dos bandos, 
de ser acérrimos partidarios 
del uno y enemigos declarados 
del otro y así librar nuestra 
pequeña y permanente guerra 
civil particular que tanto nos 
entretiene. 

A Lajartijo una vez le die
ron una ovación por la postu
ra que tenía en el ruedo vien
do torear a otro. Tal era la 
gracia de su figura, con una 
mano descansando en la cade
ra, con la capa colgándole del 
brazo derecho extendido, que 
el público comenzó a fijarse, 
empezaron a aplaudir y vino 
esa maravilla de la cual son 
capaces los españoles, que es 
aplaudir unánimemente a la 
gracia y a la belleza. Su toreo, 
sin ser el toreo de ahora, era 
un toreo inteligente y eficaz. 
Torero largo, lidiaba toda cla
se de toros, los quebrantaba 
^ los preparaba para el último 
Jrance, al final entraba a ma
tar, generalmente a volapié, y 
^uy frecuentemente bastaba 
wn eso que se ha llamado «me-
:la lagartijera» para dar muer-
16 a su enemigo.-

Frascuelo era un bronco 
^achote de Granada. Había 

Postillón en sus años mo-
08 y de sus galopadas en to-

cL0 de caballos le había 
quedado una fuerza hercúlea en 
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de Cn " Gl Guerra, y más tar-
•nos <J Bombita, lo que llama-
65 e] a gracia taurina» asomó 
toreab Pero todavía se 
6s0s a a mantazos y todavía 

candes mansos de Vera

gua, capaces de meter en el 
callejón al picador con su ca
ballo, o de derribar veinte me
tros de barrera de una embes
tida, estaban educados para ser 
unos mansos peligrosos y a ti
rar veinte cornadas por minu
to. 

Luego vino el Gallo a hacer
les cosas graciosas a aque
llos toros y, como es'natural, 
nace «la espantá», porque ha
cerle una filigrana a algunos 
de aquellos monstruos era co
mo echarle un vaso de agua 
fría por el cuello del verdugo 
de Burgos. 

Empieza pues lo que se lla
ma la época de transición, 
que culmina en Joselito. Joseli-
to es el lidiador perfecto, que 
resume tedo lo que ha sido li
dia del toro bravo hasta aquel 
momento. Domina todas las 
suertes, es un espléndido atleta 
incansable en la lidia, y su co
nocimiento va aún más lejos 
que su instinto y el toreo con 
él es una ecuación perfecta. 
Nadie puede pensar ni remota
mente que un toro pueda aca
bar con aquel prodigio. Pero de 
pronto los rüedos se éxtreme-
cen, las leyes taurinas se-bam
bolean, las reglas clásicas pier
den su vigor, los viejos aficio
nados se santiguan: Ha llega
do Belmente. 

Y , de repente, resulta que 
todo lo que parecía inconmovi
ble se remueve y, en muchas 
ocasiones, se viene abajo. Un 
muchacho sin corpulencia ni es
beltez, sin esas condiciones que 
hacen que los lidiadores salten 
a los abanicos, a loá pañuelos y 
a las tarjetas postales borda
das, se abre de capa y nos de
muestra: Primero, que no hay 
«terreno del toro», sino que to
do el terreno es del lidiador, y 
segundo, que éste puede, si 
tiene valor para ello, obligar a 
la fierá a ir donde él lo de
see, que el ritmó no lo marca 
la velocidad del bicho sino la 
lentitud con que se mueve el 
cuerpo del torero, que si el toro 
va «toreado» la distancia en
tre sus cuernos y el cuerpo 
del lidiador se reduce a unos 
centimetres. 

Los aficionados modernos gri
tan de júbilo y se pelean con 
los antiguos, nacen «gallistas» 
y «belmontistas», florecen bo
tones en las solapas afirman
do cada cual su fe; familias 
enteras, que parecía esperaban 
ese momento, se desunen y ya 
hay otra guerrita civil que lle
varse a la boca y que durará 
hasta que unos españoles sean 
germanófilos y los otros fran
cófilos. Sin embargo la lucha es 
enconada, y los grandes «sa
bios», como el Guerra, dicen 
que el toreo no es así, y media 
docena de amigos de su club 
bajan sentenciosamente la cabe
za, y resulta que, en efecto, el 
toreo no es así, pero no es así 
nada más que para ellos. Por
que Belmente nos dice que el 
toreo es lo que el lidiador 
quiere que sea, porque desde 
que el toreo es un arte su ma
nera de hacer es la forma de 
expresión de esos artistas, y 
cuando el toreo no sale del 
corazón, no sale de lo hondo 
del Bentimiento, de las más 
oscuras raíces de la emoción 
artística, no es nada más que 
un ejercicio sin importancia 
alguna, y no es un arte ni ha
ce vibrar a millares y millares 
de espectadores. 

Todos sabemos el triunfo de 
la revolución de Belmente, to
dos recordamos ei escándalo de 
aquel otro fenómeno llamado 
Manolete, también a éste le di
jeron que aquello no era el to
reo de verdad, que el natural 
lo iniciaba cuando la cabeza 
de la res había pasado el cuer
po, que sus pases no tenían 
peligro, que de los pases en 
redondo se salía tranquilamen
te, que habíá, éncontradó sU 
truco para matar. Todo éso y 
muchas cosas más se dijeron, 
y, después dé siete años dé elé-
var a la torería á uno de sus 
pináculos más altos, un toro, 
como veinticinco años antes 
a Joselito, se lo llevó al otro 
mundo,, para satisfacción de 
los que decían que en su toreo 
no había peligro... 

Desde entonces hemos visto 
altos y bajos de la fiesta. 
Largas épocas én que hay bue-
nisimos toreros, excelentes li
diadores, valientes matadores, 
pero que ninguno de ellos nos 
ha llevado imperiosamente a 
la plaza por sólo el placer de 
verlo actuar. L a fuerza de 
arrastre es otra, es la, que te
nía Belmente, es la que tenía 
Manolete, es la que han te-

N o s v a m o s a v e r l a s c a r a s p o r t e l é f o n o 
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En cambio ya no podrá uno ponerse al aparato de trapillo y sin afeitar 

Por Emilio FORNET de ASENSI 
T ODA nueva Invención tiene 

sus ventajas, claro está, por 
algo viene a servirnos a los 

humanes; pero tiene también 
sus inconvenienets. En grado 
sumo, es lo que va a ocurrir 
cen el sorprendente, de verdad 
magnífico invento en la "toléfc-
nía", llamado el "Pisturephc-
ne"f teléfono visual, para ver-
i.utí ias caras los interlocutcrés 

Graham Bell, el estupendo in
ventor del teléfono, nunca pu
do pensar que su aparate, ya en
tonces maravilla de los finales 
del siglo X I X . llegarla al col-
om de la perfección: a la visua
lidad oe les dos locutofes. 

No es un Invento para el fu
turo. Funlcna ya en los Esta
dos Unidos. Es decir, señala le
cha histórica, en el ingenio hu
mano, el día 25 de Jvihio de 1964 
en que la Casa Blanca en la 
ciudad de Washington, la pri
mera dama norteamericana, la 
señora de Johnson, inauguró con 
su voz, su gesto, su sonrisa, el 
sorprendente aparato, el Plctu-
rephone, que viene a revolucio
nar la comunicación éntre les 
hombres y las' mujeres, clare, 
de la humanidad actual. 

Lo mejor de esta época noví
sima én qué és gozo vivir 
—siempre fue alegré vivir, pero 
hoy más que nunca— es la ra
pidez con que propagan las no
vedades científicas, a lo redon
do de la Tierra. Pronto tendre
mos en España, a porrillo —co
mo ha sucedido cen los aparatos 
de televisión— les teléfonos pa
ra "vernos las caras", amiga
blemente, por supuesto. 
CARO SISTEMA 

Y lo malo de ello, el Inconve
niente esencial, es el precio del 
Picturephone: novecientas se
senta pesetas por una interven
ción de tres minutos sólamente. 
Eso es lo quei por ahora, cues
ta una llamada por Picturepho
ne de tres minutes de duración, 
entro Nueva York, y Chicago, 
en dólares, 16 dólares. 

E l teléfono con visualidad ha 
descubierto una propiedad exce
lente que esa manera de comu
nicación puede tener, y es que 
los s o r d o s p u e d e n en
tender por teléfono. ¿No habían 
"caído" ustedes en que muchos 
ciudadanos, muchísimes, al pa-
recei^ les era imposible, les es
taba negado el uso del teléfono? 
Pues bien, viene a recordar ese 
drama, el "Picturephone", les 
sordos .y aún esos innumerables 
señores del aparatito-eléctrico 
en una oreja como "les lentes 

E l vicepresidente del Gobierno español, capitán general Muñoz 
Grandes, utiliza uno de los aparatos "picturephone" instalados 
en una reciente exposición japonesa en Barcelona. — (Foto Fiel) . 

Madrid, sin duda, tijereteará el 
apellido dejándolo en ^"Plctu" 
familiarmente— viene a aliviar 
el drama del sordo. Con el "Pie-

para el oído", no podían tele-
ñcar. no les servía el maraville-
so invento de Graham Bell. 

E l Picturephone —al que 

D i s t r i b u i d o r a d e I b c r d u c r o 
Se pon© en conocimiento de los abonados de esta 

sociedad de las localidades de Pradoluengo y Belorado 
y demás localidades que se alimentan de la linea Prado-
luengo, Cerezo de Ríotirón, que previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria de esta pro
vincia el día 23 del actual, desde las ocho horas de la 
mañana hasta las doce horas de la misma, aproxima
damente, suspenderemos el servicio eléctrico a todos 
los centros de transformación de las localidades cita
das. AI centro de transformación denominado: «Ram
blas», de Pradoluengo, el corte anunciado se prolonga
rá hasta las cuatro horas de la tarde. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

A V E N D E D O R E S 
De máquinas^ de oficina, se Ies ofrece buena oportunidad 

para trabajar en San Sebastián y provincia 
SUELDO Y COMISION 

E s c r i b i r : A. D E GOYOAGA E HIJOS S. A. 
Fuenterrabía, 12.—SAN SEBASTIAN 

tu" les serdes se entenderán 
unos con otros, perfectamente. 
La pequeña pantalla —una mo-
nada de pantalllta— de la tele
visión adherida al teléfono, per
mitirá que el sordo vea plástica
mente las movimientos labia
les de su interlocutor, y "oiga" 
con los ejes, lo que le dice. Eí 
una ventaja. 

Ahora vamos con los incon
venientes del recien nacido en 
Washington, el tierno y genial 
"Pictu". Primer inconveniente, 
la incomodidad de tenerse que 
rasurar, bien afeitado, para ha
blarle por teléfono visual a la' 
novia, al señor respetable del 
que esperamos una recomenda
ción valiosa, y a las amigas gua
pas que tiene uno. 

Pues resultaba cómodo, ha
blar desde la cama, en pijamón, 
"jamón", completamente descan
sado y sin afeite como estas per
sonas que podían imaginarnos 
—al otro laoo de la línea— con. 
elegancias de dandy... Ahora no 
es posible ya, nos veremos los 
rostros, y habrá que cuidar la 
faz, y la indumentaria... por lo 
menos del busto, que es lo qua 
Se ve en aparatito de televi
sión, 

SE ACABARON LAS MENTI
RAS TELEFONICAS 

¿Otro inconveniente? Lo hay, 
y gordo. Ya no será posible 
mentir por teléfono, fingir la 
vez, y decir que uno no está en 
casa, si se trata de un pelma;| 
o, fingiendo también el tono 
de la vez, hablar como si fué
ramos otra persona, para ente-i 
rarnes de cosas íntimas de lai 
persona que nos interesa... 

E n fin, no le pongamos dema
siadas contrariedades al "Pic
turephone", siempre que se aba, 
rate, y se nos ponga al alcance 
del bolsillo. 

Claro que a veces, uno está 
demasiado enfermucho con oje
ras y no quiere que trasciendal 
a la novia, o a la esposa en via
je... Y el teléfono sin visión eral 
un encanto en tales trances. E l 
"Picturephone" va a ser un In. 
discreto y un mal educado, ro. 
velador de muchas cosas que 
uno necesitaba que estuvieran 
ocultos... "Nos veremes las ca
ras", por teléfono... es casi una 
amenaza, en muchas ocasiones. 

Pero, ¡por Dios!, no vaya a 
creer el lector que semes unos 
retrogrades asustados de las no-. 
vedades cien ti He "•s... 

(Especial para /íT-ncia FIEL".-
Prohibida la r • cción). 

E n t r e c e c a p í t u l o s , p a r a l a E u r o v i s i ó n 

M A D R I D S E R U E D A U N « Q U I J O T E » 
El ingenioso hidalgo es Joachim Meirrand, austríaco) 
Sancho Panza, Roger Carel francés; y María Saavedra, 
española, «Dulcinea del Toboso* 
U n a c n p r o d u c c i ú n h í s p a n o - í i a n c e s a , q u e t a m b i é n s e r á e x h i b i d a e n 
p ú b l i c o , e n d o s p a i t e s , d e s e i s h o r a s y m e d i a d e p r o y e c c i ó n t o t a l 

I N T E R N A C I O N A L 

V I S I T A D E N S A N T A N D E R 

B A Z A R S A N C A R L O S 
< E L P A L A C I O D E L 

O 
J U G U E T E ) 

Allj 
biíiuu-n-COntrará 61 meJor 8urt,do en artículos de recuerdo. 
Vlslt y t0da e,ase de eaPr,chos Para hacer un bonito regalo 
Los n̂ Sus exposiciones de planta baja y primera planta 
1^ recio8 más baratos y el mejor surtido. 

asa Preferida por todos los que visitan Santander. 
L ^ O R «SURTIDO E N ARTICULOS D E CONCHA 

U E V A salida de Don Quijo
te. Esta vez, a un tiempo, 
por las veredas del Cine y 

la Televisión. Una salida a la 
francesa. No se trata estricta
mente de don Quijote, sino de 
"Don Quichotte", sin la jota ro
tunda que siempre le caracte
rizó. 

Dos estudios cinematográfi
cos madrileños se disputan en 
estos días las escenas. Una lar
de cualquiera, a poco de haber 
comenzado el rodajé de la pe
lícula, visitamos ambos estu
dios. Entre uno y otro .nos en-
contrames con C a r i o R i m , 
adaptador, y director; Jacques 
Bourdon y Louis Grosspier, rea
lizadores; Alfonso .Nieva y Ma
rio Pacheco, operadores; Joa
chim Meirrand, ""Don Quichot
te"; Roger Carel, "Sancho Pan
za"; María José Alfonso, "An
tonia», novia de «Sansón Ca
rrasco", a su vez encarnado jor 
Sady Rebbot; Fernando Rey, el 
"Duque"; Helena Manson, "el 
Ama"; Guy Trejan, "el Curí."; 
M a r í a Enriqueta Carballeira 
«Isabel», sobrina tiel «Duque»; 
Paul Mercey "el Barbéro"; Jo
sé María Caifarel, "el Vente
ro" ; Trini Montero, "Teresa 
Panza"; María Saavedra, "Dal-
cínea del Toboso"; y. Emilio G. 
Caba, "Don Fernando". 

—Se trata de hacer —nos in
forman— trece capítulos d e l 
Quijote, de media hora cada 
uno, para la televisión. Se pre
sentarán en trece semanas a 
través de la cadena de la Euro-
visión. 

E n total seis horas y media 
de proyección. En las pantallas 
de cine también se pasará lá 
película, pero en dos partes, da
da su duración. La primera "Jar
te, "Don Quijote"; la segunda, 
"Dulcinea". 

Se rueda, —nos dicen— en, 
35 mm., como todas. Y en blan
co y negro, naturalmente, pues 
se niensa ru in finalmente en la 

televisión. Por eso mismo se 
abusará, por convenir asi, de 
los primeros plnhós. 

L a procucc:ón es hispano
francesa. Costará ui.os veintio
cho millones de pesetas. S u 
guión es eminentemente litera
rio, sin desvir-.rse gran cosa del 
original. De todas fermas se In
cluyen dos o tres personajes in
existentes en la obra de Cer
vantes. 

—En sus sueños, Don Quijo
te verá, entre ctros caballeros, 
al Cid y a Roldán. 

Por ese detalle se conocerá 
que se trata efectivamente de 
una coproducción de Francia y 
España. Aunque, la verdad, no 
está laro que don Alonso Quí-
jano viera en sueños .1 al Cid 
ni a Roldán. E l solía ver a los 
caballeros más fantásticos. Don 
Quijote decía que " E l Cid, Ruy 
Díaz .había sido muy buen ca
ballero, pero que no tenía nada 
que ver con el Caballero de la 
Ardiente España, que de sólo 
Un revés había part?do por i:.e-
dio dos fieros y descomunales 
gigantes", para añadir que "me
jor estaba con Bernardo a l 
Carpió, porque en Roncesvalles 
había muerto a Roldán el en
cantado, valiéndose de la indus
tria de Hércules cuando ahogó a 
Anteo, el hijo de la Tierra, en
tre los brázós". 

Pero a pesar de todo y con 
permiso de Samuel Bronston, 
Ruy Díaz cabalgará por el an
cho paisaje de la fértil imagi
nación de Don Alonso. 

Veamos cómo encontramos al 
citado Don Alonso. Lo encon
tramos en ph-.ia acción de bra
zos y gritos. Ignorábamos tam
bién que el Quijote hablara a 
la perfección el alemán. Pero 
aquí está él para demostrarlo. 
A su diestra queda el amigo 
Panza. Perseguido de la cámara 
que le enfoca, el ventero se a:l2-
ga al caballero de l a tristísima 
tifiura. Le habla de la form» 

más cortés. Tan cortés que aque
llo que sea se lo dice en fran
cés. Se trata de una universal. 
Debe ser deletreada y paladea
da e- todas las lenguas. Hasta 
en español, si se tercia. 

Ante nuestros ojos, don Qui
jote, mesuradamente, ya tran
quilo de follones y malandrines, 
se despoja de su armadura, de 
Su pelucá, de su bigote, casi de 
su ser. Si aquellos molinos se 
convirtiero'.x en gigantes de . .ial 
tfilante, ¿por qué no habría de 
hacer otro tanto Don Quijote, 
haciéndósé pasar por Joachim 
Meirrand? Bien, pues aquí lo 
tenémos transformado por no 
se qué hado en el conocido ac
tor austríaco. Conocido, quiero 
decir, en Austria. E n España lo 
será después de proyectada es
ta película. 

Joachim Meirrand se mete en 
su camarín para comer. Nada 
dt- ayunos ni disciplinas. Es el 
director y primer actor del Tea
tro Nacional Austríaco y no 
puede nunca embarcarse en una 
aventura hasta su desenlace, 
porque siempre hay otra obra 
esperándole en cualquier pla<ó, 
en cualquier escenario. 

Sancho (Roger Carel) y el 
ventero (José María Caffarol), 
departen campechanamente. E s 
francés, como está mandado. 
Así, a primera vista, se dudaría 
de quién de los dos encarna a 
Panza. Caffarol nos aleja las du
das al aludir a {¡a perfil judio. 
Y, desde uego, Sancho es cris
tiano viejo. 

A un lado del plató, esperan
do su apasionante escena, va
rios pellejos de vino que, de 
verlos Don Quijote al infierno 
los mandara. Y , subido a una 
escalera, d >minándolo casi to
do. Cario Rim. Un admirador 
de Don Quichotte. 

En el otro plató, instalado en 
ebtudio cercano, el Ama y Te
resa Panza hablan de algo en 
francés. E n el momento de in-»' 

tervenir Sansón Carrasco y su 
novia. Luego, la -novia; debe 
cambiarse de traje. Uno marrón 
por uno gris, para , al fin, sa
lir én blanco y negro. 

Esta Antonio, novia de San
són, es también conocida por 
"La niña de luto". Es nuestra 
María José Alfonso. Que por 
cierto, no sabe absolutamente 
nada de francés. No obstante, 
todos los parlamentos en dicho 
idioma los está sacando a flote. 

L a g:uapa María José tiene un 
secreto. L a guapa María José, 
aun siendo' mujer, no lo des
cubre. Es un secreto inocente, 
pero muy bonito para ella: su 
novio. Parece ser que se casa
rán muy pronto. Ella asegura 
que nos enteraremos alguna vez, 
pero que no será ella quien lo 
haya destapado. A continuación 
dice eso de que las cosas priva
das de los artistas no son las 
profesionales. 
, Llega Sady Rebbot, francés, 

que en este caso hace de bachi
ller español. Se va enseguida, 
porque no puede perderse el to
ro que E l Viti va a matar en 
la televisión. Si Don Quijote 
consiguiera interponerse entre 
toro y Vit i . . . Pero Don Quijo
te sigue comiendo, allá en el 
otro plató. 

N o s quedamos nuevamente 
frente a María José, "La niña 
de luto" que quiso "llegar a 
más". En estas dos películas 
"La niña de luto" y "Llegar a 
más"— resiüe su mejor trabajo 
como intérprete. Hay, incluso, 
quien resaltó su esfuerzo di
ciendo que Summers y Fernán
dez Santos no sabían dirigir ac
tores. 

—¿Pie -sas tú eso? 
—No, de ninguna manera. 

Trabajaré con Summers en 
cuanto vuelva a proponérmelo. 

—¿Y quién te ha propuesto 
matrimonio? 

—Un hombre. 
Ya lo sospechábamos. Lo aue 

Joachim Meirrand, en su interpretación de Don Quijote. 
(Foto Onieva) 

no sospechábamos es que quien 
quería "llegar a más" se dedi
que, «.'.e aquí a poco, a interpre
tar una "oestada": "La Pimpine
la en California". Después de 
intervenir en la epopeya qui
jotesca, estarla feo tomarse en 
serio la seudoepopeya del Oes 
te. Por eso, María José se In 
tomará a broma. 

—Es una película con muchas 
golas do hunv.r. E l bueno \\-
va todos los peligros en que 
se ve aprisionado de la forma 
t/iús súbita y disparatada. 

En tal caso sí. Vendan "oes-
taclas". 

—¿Sabes quién me gustaría 
como director? Vittorio de Sir \ 

— ¿ H a s aprendido algo 
otros? 

—No he hecho nada impo tan-
le; pero todo eso es bueno, jor
que "re aprendido. 

Ahora, por ejemplo, francés. 
Y aprendiendo francés — e] 
francés de su Quichotte— deja-
mos a la bonica María José, en
tre las flores y los bombónos 
que le han regalado, vestida de 
marrón o de gris, poro ya no 
más le luto. Por eso sonríe, 
despslnd htmecs h mtc s trq 

(Sei vicio: Hisiiania 



D I A R I O D h B V B G O S Martes, Ú de Julio de 

A r a n á a d e D u e i o 
I L A T A E D E D E L 18 D E J U L I O 

C A D E N A D E N U B L A D O S 
E n nuestra ú l t i m a crónica, re-

| l i r i á n d e n o s a l 18 de Julio, de-
H ciamos que mucha gente se '"la-
[j bir aprovechado del d ía para 
H sal ir de e x c u r s i ó n , o de campo, 
p pero la tardt. se p r e s e n t ó de 
i' n iblados de tal forma que en el 
[| periodo comprendido entre las 
fí cuatro y las siete de la tarde, 
i\ en esta poblacifi . descargaroi 
1] nada menos que cuatro n u b H -
[ dos, con gran a p á r e t e e léctr ico , 
j L "Sta el punto de que una chis-
:: pa c a y ó sobre una de las faro-

I las Ce cemento de la plaza del 
n Caudil lo, derribando su parte 

i superior, en donde se bifurca 
i i en tres brazos, rompiendo los 
I mismos que 0 su estrepitosa 

c a í d a destrozó l a parte oma-
li mental e hizo a ñ i c o s la parte 

luminosa. 
i Todos los i ublados en cade-
• n a que se suc¿ dieron fueron 

|Í a c o m p a ñ a d o s de abundancia de 
agua, p e r o u n a vez pasados 

• i aquellos renac ió el calor bo
chornoso que t e n í a m o s y que 
en la actualidad disfrutamos. 
L A V E R B E N A D E L A N O C H E 

D E L 18 D E J U L I O 
L o s nublados que hacemos 

referencia en la noticia anterior 
i no fueron obs tácu lo para que se 
I celebrase la verbena anunciada 
i en la misma Plaza del Caudillo, 
; que amenizada por una orques-
, ta, se v i ó en extremo animada, 
i durando hasta altas horas de 

la madrugada. 
L a gente joven se div irt ió de 

lo lindo en esta c o n m e m o r a c i ó n 
nacional de la guerra de libe-
r á c i ó n . 
F E S T I V I D A D D E N U E S T R A 

S E Ñ O R A D E L C A R M E N 
Como y a conocen nuestros 

lectores por e l programa que 
hemos publicado a su debido 
tiempo, la fiesta de Nuestra Se-
fiora del Carmen no se celebra 
en nuestra pob lac ión el mismo 
d í a de la fiesta l i túrg ica , sino 
a l domingo siguiente y así en 
el día de ayer se ce l ebró con 
gran solemni/ad el día de la 

• fiesta principal. 
T r a s las v í speras , que tuvie

ron lugar el día 18, a las ocho y 
cuarto de la tarde, dándose di
cho día fin a la novena que se 
h a venido celebrando, las misas 
de ocho y media y nueve, en la 
parroquia de San Juan, donde 

••está radicada la cofradía , fue
r o n de c o m u n i ó n general. 

L a misa mayor tuvo lugar a 
las diez y media, con s e r m ó n 
a cargo del Rvdo. D. G a u d e n c í o 
Moreno, párroco que fue de San 
J u a n durante nueve a ñ o s y que 
c e s ó hace cerca de catorce en 
l a parroquia, teniendo en la ac
tualidad a su cargo la parro
quia de Santa María la Mayor, 
de Soria. 

A las siete de l a tarde se ce
l e b r ó la misa vespertina y a 
c o n t i n u a c i ó n s a l i ó l a tradicio-
n a proces ión con la imagen de 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen, en 
art í s t ica carroza que se había 
construido exprofeso para este 
a ñ o : L a Virgen iba sobre una 
barca que navegaba sobre la 
bola del Mundo, escoltada por 
dos n i ñ o s vestidos de á n g e l e s , 
ofreciendo un marco en extremo 
sugestivo. E n l a p r o c e s i ó n , que 

plica el estado en que se en
cuentran y se debieran cuidar 
un poco más , pues si existen J i -
f i c iü tades para su riego, por la 
configuraci j n del sitio en que 
se encuentran, eso ya se cono
c í a cuando se pens ó e n conver
tir ese declive en jardines y 
una vez que se hicieron no se 
deben abandonar, m á x i m e s i te
nemos en cuenta que en nues
tras calles hay pocos sitios para 
construir jardines. 
A L U M B R A D O D E L B A R R I O 

D E S A N T A C A T A L I N A 
Pese a nuestra m a c h a c o n e r í a , 

sigue el populoso barrio de S a n 
ta Catalina falto de i l u m i n a c i ó n 
y las nuevas calles que se han 
hecho en el mismo, carentes del 
imprescindible alumbrado que 
es hoy día lo m á s elemental que 
se puede pedir en una pobla
c ión como Aranda , cuando se 
puede decir que no hay pueblo 
que no tenga m á s o menos a lum
brado en sus calles. 

Sabemos que la A l c a l d í a h a 
dado las ó r d e n e s para que se 
cumpla este cometido y que la 
misma A l c a l d í a por sí no pue
de estar en todas partes, n i per
catarse de las deficiencias que 
existan, pero los servicios en
cargados de este asunto no fun
cionan como debieran y es l ó 
gico que todo e l mundo acuda 
a la )cabeza impetrando se les 
dote de esos servicios, ocasio

nando molestias al señor alcal
de que, si todo funcionara como 
es debido se e v i t a r í a n 

U n a vez m á s hacemos públ i 
cas las reiteradas quejas que 
continuamente nos vienen ha
ciendo por sí alguna vez lo ¿pie 
publicamos encuentr, adecuado 
eco en las personas responsa
bles. 

P E R E G R I N A C I O N A L O U R -
D E S 
S e encuentra a punto de cu

brirse uno de los coches que 
han de partir para esta intere
sante peregr inac ión y, por sí 
hubiese a lgún rezagado, de los 
que siempre suele haber, lo re
cordamos por ú l t í r -a vez y a que 
los organizadores tienen que so
licitar el pasaporte colectivo, 
requisito indispensable para que 
puedan participar en la pere
gr inac ión anu-iciada al santua
rio de Nuestra S e ñ o r a de L o u r 
des. 

M I R A N D A D E E B R O 

Cuatro días , 1.700 pesetas. 
Seis días, 2.350 peestas. 
Aproveche la ocas ión de ver 

lugares deliciosos como Ando
rra , Montserrat, E l Pi lar , Mo
nasterio de Piedra, ets. 

I n f o r m e s : P P . Misioneros. 
Aranda (Burgos). 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

Se a d m i t e p e r s o n a l de 17 a 2? a ñ o s p a r a curs i l lo 
de C a p a c i t a c i ó n de ce ladores . 

I n f o r m e s : C e n t r a l de T e l é f o n o s de Burgos 
C o n d e J o r d a n a . 3 

D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u c r o 
Se pone en conocimiento ^e los abonados de esta 

Sociedad de las localidades que se alimentan de la l í n e a 
de alta t e n c i ó n a 13 kv. Burgos - Hontoria de la C a n 
tera que, previo conocimiento y au tor i zac ión de la Dele
g a c i ó n de Industr ia de esta provincia, el d í a 22 del ac
tual, desde las 8 horas de la m a ñ a n a hasta las 8 horas 
de l a tarde, aproximadamente, suspenderemos el servi
cio e l éc tr i co a los Centros de t r a n s f o r m a c i ó n alimenta
dos por mencionada l í n e a de a l ta t ens ión . 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso. 

RUIZ CANTON GANO EL PRE
MIO DE EMPRESAS 
C c n gran brillantez y é x i t o 

deportivo, se celebró la c a ñ e r a 
ciclista en circuito, organizada 
por el Club Ciclista Mirandés , 
con el patrocinio de var ías em
presas Icrales y entidades. 

Tomaron la salida una decena 
de rorrederes para cubrir la pii_ 
mera parte de la prueba que 
consistía en quince vueltas a l 
circuito, quedando cuatro corre
dores eliminados, que después 
disputarían la manga de repes
ca para dar dos clasificados pa
r a la prueba final. Hubo mucha 
emoción, puesto que n i n g ú n co
rredor logró destacarse y las pe
q u e ñ a s fugas registradas se vie
ron pronto controladas por el 
pe lo tón perseguidor. Había una 
prima consistente en una m á 
quina de afeitar, donada por 
Aplicaciones Heriz para el co
rredor que pasase más veces pri
mero por la l ínea oe meta. T r a s 
fuerte lucha, este premio se lo 
adjudicó el corredor local José 
Antonio Ruiz . 

E n la fase final, sería este 
mismo corredor el que venciera, 
seguido de Emil io Mart ínez , de 
Orón y Francisco Gutiérrez, de 
Miranda, trio que se impuso a 
todos los demás corredores fo
rasteros. 

L a copa donada por la E x 
ce lent í s ima Diputación provin
cial fue para Ruiz Cantón, así 
como también el trofeo de l a 
C a j a de Ahorros del Círculo C a 
tólico. 

Al final de la prueba, comen
zó a llover, lo que no impidió 
que terminara brillantemente. 
Mucho público presenciando la 
carrera y como siempre, buena 
organización. 
LA FIESTA DEL 18 DE JULIO 

Y SANTA MARIA, EN 
BARDAURI 
Nos amanec ió un día caluro

so, que pronto, a las siete de 
la mañana , nos trajo la prime
r a tormenta del día, con fuertes 
truenos y aparato eléctrico. 
Trombas de agua que duraron 
pocos minutos, pero que s irvió 
para refrescar el ambiente y de
jar las calles bien regadas. 

A las once de la m a ñ a n a , con 
asistencia de las autoridades lo
cales y gran n ú m e r o de perso
nas, se celebrJ» una misa en 
Santa María y a cont inuación se 
rezó un responso ante el Mo
numento a los Caídos, con ofren_ 
da de una corona, cerrándose 
el acto con la interpretación 
del Oriamenoi, C a r a al Sol e 
Himno Nacional. 

Hubo concierto en el Parque 
de Calvo Sotó lo y por la tarde, 
el público se extendió por las 
orillas de les ríos y la mayor ía 
al vecino barrio de Bardauri . 

Sobre las siete de la tarde de 
nuevo se formó otra tormenta, 
que hizo innecesario los cohe
tes. Y fastidió el día de campo 
a m u c h í s i m a s familias. 

Entre esas muchas es tábamos 
nosotros, que tuvimos que me
rendar baje la protecc ión del 
tejade de un corral. E l baile, 
a ronsecuencia de la fuerte llu
via que caía, se d e s a n i m ó en 
principio, perc m á s tarde, pa
sada la nubarrada, vo lv ió a ver
se muy concurrido. De todas 
formas, la inoportuna tormenta 
estropeó el día. 

Por la noche se ce lebró un^i 
animada verbena en la Aveni
da del Genera l í s imo , que se prc-
longó hasta las primeras horas 
de la madrugada. 
E L D O M I N G O E N M I R A N D A 

Caluroso en extreme. Y muy 
aburrido, porque fueron muchos 
los mirandeses, que bien en ex
cursiones o en viajes particula
res aprovecharon para pasarlo 
fuera de la ciudad. No hubo nin
guna nota destacada, hasta las 
doce de lá noche, en que a pun
to estuvo de ocurrir una tra
gedia. 

Cuando m á s animada estaba 
la Plaza de España durante los 
bailables que se celebraban, una 
furgoneta " D K W " , que procedía 
de la parte de Orón, se preci
pitó sobre el numeroso públ ico 
congregado frente al B a r Nor
te, atropellando a varias perso
nas, que milagrosamente no su
frieron nada más que lesiones le
ves y una de ellas fractura de un 
brazo. E l susto fue m a y ú s c u l o , 
pero como decimos, hubo suer-
tecilla. 

R E P E T I D O R 
Llevamos unos días en que las 

pantallas de te levis ión de Mi
randa no recogen nada m á s que 
ruidos y unas franjas negras y 
blancas la m a r de monas. Se
g ú n parece, . estas deficiencias 
•son originadas por estar ave
riado el repetidor de Santa G a -
dea. Esperamos que la avería 
sea reparada ráp idamente . A 
ver. 

R E A P E R T U R A 
Por, f in , . parece que la cosa 

se h a arreg'ado. Claro que con 
ciertos desembolsos. Pero como 
sea la caseta instalada en L e s 
Pinos, para servicio del nume-

5 roso público que acude a dicho 
lugar, ha abierto de nueve sus 
puertas y comenzado a funcio
nar normalmente. Nos alegra-
mes. 
S E O 

Los vecinos del barrio de Real 
Aquende, del sector de E r a s de 
San Juan, es tán padeciendo sed. 
Por las causas que sean, llevan 
muchos días sin que en sus do
micilios haga acto de presencia 
el agua, a través de los grifes. 
Y naturalmente, e s tán que tri
nan, m á x i m e con la necesidad 
acuciante del preciado l íquido 
en estos días 1 calurosos en ex
tremo. Y lo malo es que la so
lución para estos vecinos, no pa
rece ser fácil, puesto que esta 
anormalidad, nos dicen, provie
ne de que en tal sector no se 
i n s t a l ó en su día nueva tubería 

de conducción. Y en estos días 
en que es mayor el consumo 
de agua, al disminuir la pre
s ión, no llega a los pisos. 
S I N S O L U C I O N 

Cada dia que pasa, vemos có
mo la solución para encontrar 
u n nueve presidente del Club 
Deportivo Mirandés , está m á s 
lejana. Nadie quiere saber nada 
de nada. E s decir, todos esta
mos deseando de que la crisis 
se supere. Pero no surge la per
sona que quiera ser presidente. 
L a temporada, se aproxima y 
cada dia que pasa, supone un 
tiempo perdido que tendrá sus 
consecuencias m á s adelante. 
Malo está el asunto. 

F I E S T A D E L A V I R G E N D E L 
C A R M E N 

Los Rvdos. PP. Paslonistas re
sidentes en nuestra villa, fíeles 
continuadores de aquellos carme
litas descalzos que fundaron el 
convento del Carmen bajo la 
protecc ión de los Condes de M i 
randa, a mediados del siglo 
X V I I , mantienen con verdadero 
calor y fe cristiana el amor y 
devoc ión a la Virgen del E s c a 
pulario y celebran todos los años 
la festividad del Carmen, revis
tiendo este 16 de Jul io gran so
lemnidad; misa de comunión ger 
neral de todas las cofradías, y 
misa mayor oficiada por el re
verendo P. Plác ido de San José, 
asistido de d i á c o n o por don 
Leandro Sanz Barto lomé, párro
co de la villa, y de. subdiácono 
por el Rvdo. P. Pablo, de la re
sidencia de Madrid, ocupando 
la .sagrada cátedra el Muy R e 
verendo P. Emil'o, C . P., vice-
províncial de la C u r i a de M a 
drid, que con palabra cálida y 
elevado sentido teológico, cantó 
las excelsas virtudes de la V i r 
gen del Carmelo escudada por 
el manto glorioso de su Escar 
pular ío . 

L a escolanía del convento, re
forzada por las corales de M í e -
res y Peñafiel , cantó magistral-
mente la misa de Ravanello a 
tres voces dirigido por el Reve
rendo F . Alberto Bustos, coral 
que tuvo después su ac tuac ión 
en la fiesta de tarde en que la 
bella imagen del Carmen paseó 
en brillante proces ión por la 
fronda del monasterio, acompa
ñ a d a de religiosos, autoridades, 
cofradías y pueblo, demostrando 
una vez m á s el pueblo de P e ñ a 
randa el car iño y devoc ión que 
profesa a su amada Virgen con 
la que comparte sus lágr imas y 
alegrías . 

T a n emotiva fiesta fue culmi
nada con la Salve popular, ado
ración de reliquia y el canto de 
la "nubecilla". 

lEi corresponsaZ 

T O R R E S A N D I N O 
F I E S T A S 

Como es costumbre en la lo
calidad, a pesar de estar en ple
no verano y ias faenas del cam
po encima, no por eso han de
jado de celebrarse las fiestas de 
Nuestra Señora del Carmen con. 
toda alegría acostumbrada. E n 
la tarde del dia 15 y por el con
junto "Ritmo de Peñafiel". se 
dieron magní f i cos pasacalles, 
a c o m p a ñ a d o s de los cabezudos 
que atra ían a toda la poblac ión 
infantil, d i sparándose cohetes y. 
tracas. 

E l 16, festividad de Nuestra 
Señora del Carmen, fue celebra
do con toda solemnidad: dia
nas a las autoridades, varias mi 
sas rezadas ya que eran varios 
los sacerdotes que asistieron y 
por fin a las once la tradicional 
procesión, paseando a la Sanr 
t í s lma Virgen por las calles de 
la villa, teniendo que destacar 
que este a ñ o por vez primera la 
carroza portadora de Nuestra 
Señora, pudo pasearse por una 
hermosa calle de cemento que 
gracias al esfuerzo de nuestrStn 
queridas autoridades pudo estar 
terminada para ese día. T e r m i 
nada la procesión con sus t íp i 
cas danzas, dio principio el S a n 
to sacrificio de la misa solemne, 
oficiada por el párroco de V I -
Uovela de Esgueva ayudado por 
el de Olmedillo de Roa y el se
minarista de esta localidad don 
Constancio Escolar, próx imo m i -
sacantano. Ocupó la sagrada c á 
tedra un sacerdote de la vi l la 
de Lerma, quien con palabra 
clara y precisa destacó las v ir 
tudes de la Sant í s ima Virgen. 
Por la tarde hubo rosarlo y 
ú l t imo día de la novena. 

U n a vez terminados los actos 
religiosos en la magní f ica plaza 
recientemente arreglada se orga
nizó el baile públ ico que fue 
concurridís imo, durante los tres 
d í a s por la juventud de la lo
calidad, pueblos l imítrofes y 
gran cantidad de paisanos que 
en la actualidad tienen fijadas 
sus residencias en distintos pun
tos de la geografía nacional y 
extranjera, los cuales han apro
vechado sus permisos para es
tas fachas. Este . a ñ o han supe
rado a todos en cuanto a cen
tros de diversión, tales como 
tómbolas , casetas de tiro, etc. 

.OBRAS 

Se ha dado comienzo a lo que 
una de mis crónicas anteriores 
y a tenía anunciado. Torresan-
dino, pueblo de barros, pronto 
har ía lo posible por terminar 
con ellos. Y a se ha dado el p r i 
mer paso. Tenemos una de las 
calles m á s céntr icas completar 
mente arreglada y urbanizada, 
donde gracias a Dios no vere
mos m á s barro y el resto de las 
calles del pueblo tiene unas her
mosas aceras a d e m á s del en
sanche que en las mismas se h a 
dado. Ser ía nuestro gusto poder 
hacer lo mismo que en la calle 
mencionada, pero como, no es 

mmm 
A R R I E N D O local inte
rior, céntr i co . Informes 
esta A d m i n í s t r a c v ó n . 
A L Q U I L O pisos 4-5 ca 
mas. A n a Ceballos. Co-r e c o r r i ó las calles de San Juan, , 

R o d r í g u e z de Valcárce l , plaza i ̂ " ^ ^ f ^ A l h S " 
del Caudillo, calle de los E e y e s ! f w . " ^ ¿ S ' A , A a 
Cató l icos , de Acolea. plaza d e l , ? ? A R R I E N D A 5ndus. 

I tr ia con bar y vivienda. 
Carretera L o g r o ñ o , 4. 
A L Q U I L O piso amue
blado. Calle Puebla. 25, 

S E A L Q U I L A piso c é n 
trico, cinco camas. T e 
léfono 2202 ó escribir: 
J e s ú s Galindo. Duero. 1 
A R R I E N D O loca-es con 
sótano en calle M i r a n 
da, 17. R a z ó n , F o r t e -
ría. 
( A L Q U I L O piso amue
blado, céntr i co , hermosa 

necesitarr..os. Ofertas: 
iPublic ídad « A v a n c e » . 
Te lé fono 6546. 

íiTííí 

comandante Requejo, calle de 
'Arias de Miranda, plaza de San 
Francisco, calle de San Antonio, 
de la Fuente Minaya, del gene- zT,^áchZ 
r a l Catalán, plaza de Santa Ma
ría y calle de San Juan, para 
regresar a su punto de desti
no. Formaban la mayor parte de 
ios miles ú ; cofrades que inte
gran esta cofradía, l a m á s nu
merosa si exceptuamos la de la 
?Virgen de las Viñas . A su re
greso a la parroquia, el mismo 
orador sagrado de l a mañana , 
desde un improvisado p ú l p i t o , ^lent-.I+nf09m1eSo: M e l ' 
situado en la puerta de g a n p h o r Prieto, 2, l.« 
J u a n y dando vista a la plaza T O M A R I A alquiler ca 
de la parroquia, dir ig ió breves s.a c ? n ^ ^ « J ^ * 
palabras de agradecimiento por . ^ J ^ ^ t 
este fervor m a ñ a n o que, como cribjr -p. G . L . esta 
siempre, h a demostrado la po- A d m i n i s t r a c i ó n , 
b l a c i ó n de Aranda. M A T R I M O N I O r e c i é n 
L A F E S T I V I D A D D E S A N V I - casados necesita piso 

C E N T E D E P A U L , en alquiler. R a z ó n , te-
' E n el Colegio de la V e r a - I l é f o n o 3855-
Cruz , las MM. de San Vicente, H A B I T A C I O N dos ca
que lo regentan, celebraron la f1^8' a'(10ui1.0- , B a ^ n -
festividad de su Santo patrón, tes' 3' 2- ' lzqda-
así como los miembros de las 1,180 Pequeño o buhar-
Conferencias que bajo la deno- dllla aPta estudio pintor, 
m i n a c i ó n de S a n Vicente de 
P a u l se dedican a hacer obras 
de caridad. 

Hubo, a las 8,45 se la m a ñ a n a 
una misa de, c o m u n i ó n para los 
pobres de las Conferencias y a 
c o n t i n u a c i ó n se serv ió un sucu
lento desayuno a los pobres aco
gidos a esta b e n e m é r i t a Institu
c i ó n . 

A las diez de la m a ñ a n a tuvo 
lugar una misa cantada y por la 
tarde, Santo Rosario, bend ic ión 
y v e n e r a c i ó n de l a rel iquia del 
Santo. 
E L O C A S O D E U N O S J A R 

D I N E S 
Aprovechamos la ocas ión de 

celebrarse la p r o f e s i ó n de Nues-
«ra Señoi'a aei C a r m e n para 
contemplar desde la p l a c í t a que 
hay en torno a la iglesia de San 
Juan, los jardines de que en al
guna ocas ión hablamos y elo
giamos, ya que se hab ía apro
vechado el declive exterior de 
la plazoleta indicada 1 para con
vert ir la en unos autént i cos j a r 
dines, aunque sin acceso al p ú 
blico, por no prestarse a ello. 

E n l a actual ída ' subsisten los 
Jardines de referencia y «1 cer
cado de alambre de espino, pe
ro es tal el abandono que en 
ellos se nota, tal la falta de 
agua, que ello nos ha inclinado 
a titular e La noticia de la for
ma que lo hemos hecho. 

E l que ;el p ú b l i c o no tenga 
acceso a estor jardines no im-

A L Q U I L E R sin conduc
tor Autos Vil la —Pe-
layo—. San Juan 32. 
T e l é f o n o 3190. 
A U T O Escuela de con
ductores «Guia» S a n 
Lorenzo 33 Prepara
c ión para la o b t e n c i ó n 
ñfi carnet de conducir. 
C O C H E S de alQuiler 
s in chófer . Arcoiiada. 
Calzadas , 36. T e l é f o n o 
4795. 
A S E G U R E su veh ícu lo 
en Mutua Nacional del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra
decerá.. T e l é f o n o 3657. 

r 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria 13 te l é fono 7148) de 
N U E V E de la m a l i n a a D O S d. ia tarde * de C U A T R O s O C H C M E N O S J J U A R T O así 
como en todas las agencias de Publicidad P R E C I O : 8 pesetas basta diez palabras 

. Cada palabra m á s 0,80 pesetas 

B A R R E I R O S . Re-
3ambios originales. 
Distribuidor o f i 
c i a l : Continenta) 

^.uto, S- Al. 

M I C R O B U S para via
jes T a x i s desde 3 a 
15 plaaas. Te lé fono 4777 

SE N E C E S I T A apren- S I R V I E N T A se necesi- P O R fin... Usted seño- M A T E M A T I C A S t'achi-
diz de p a n a d e r í a con o ta con informes. Poca ra, puede barnizar su lleres, L a t m hasta 4.2 
sin m a n u t e n c i ó n v ca- familia. Avenida Reyes h a b i t a c i ó n ; no hace informes. Barrio G i 
ma. General Mola 17. Catól icos , 15, 2 ° , izqda. falta acuchillar. Infor- meno, 15. 2.fi, ocha. 
Registrado Oficina Co- C H I C O 15 a 17 año3 mes «Droguer ía E v e - M a ñ a n a s , 
l ocac ión n ú m . 607. Tal ler ca lderer ía Viuda lio>>- Calle San l i e n z o . f r a N C E S Señori ta da 
N E C E S I T O pastor a de Llamo. Santa Cruz, Pinturas y barnices pa. clases a domicilio. T e l é 
zurrón. Emi l io Mart ín . 5. Oficina Colocac ión . ra todas las ind"stria&. fono 4912_ 

E R E N O S «Iruña», 
e léctr icos , aire, va
c í o , etc. Precios 
s i n competencia. 
Continental Auto, 
S. A . 

r a todas las industrias. 
S E V E N D E N d e p ó s i t o s 
hierro, capacidad 7.000 
litros. Hijos de Dona-
c í a n o Mart ínez . Mone
da, 7. Te lé fono 1268. 

M O T O C I C L E T A S L u -
be N.S .U. 125 incluido 
m a t r i c u l a c i ó n y car
net de conducir. 14.000 
ptas. Hermanos F u e n 
te. S a n Pablo, 18. 

C L A S E S M a t e m á t i c a s , 
Geograf ía , 1.°, 2.» 3.» 
Bachil ler. T e l é f o n o 6879 
D O Y clases de M a t e m á 
ticas, todos los cursos 

Ciencias, clases B a c h i 
ller. Calle Salas n ú m . 6, 
tercero. 

FINCAS 

A L Q U I L E R sin conduc
tor 3.400 C lujo. Ondine, 
600-D. J o y e r í a Gadema. 
Paloma, 4 L T e l é f o n o 
5047. 

C U L A T A S p a r a 
v e h í c u l o s de pro
d u c c i ó n nacional, 
amplio surtido. Co
mercial Velo-Moto. 
Te lé fono 6946. Pre
cios s in competen
cia . , 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o í 
Seat 1400 C . lujo; 
Dauphine, Seat 600 
S e r v í - A u t o . Infor
mes: Calzados L u i s . 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600. Ondine nue
vos San Juan . 12 S a n 
ta Clara, 57 interior, 
l e l é f o n o s 2904 . 1473. 
A K A H U E T E S , cochea 
de alquiler sin c h ó f e r . 
General Mola, 20. T e -
é f o n o s 3440 6500. 

S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor San J u a n 
19 y Pisones 13. T e l é -
ionós 3142 1147 
A U T O S Pereda, alqul-
er sin conductor, D a u 
phine, 600. T e l é f o n o s 
5555 - 3703. 
( i A R A J E Turismo. A l 
quiler s j n conductor 
ccodrlos nuevos. Vito
r i a . 29. T e l é f o n o 6594. 

E X C U R S I O N E S M i-
ciobuses Europa. 6, 9, 
18 plazas.. T e l é f o n o s 
7171. - 4259. 
C O M P R O «Seat* 600. 
T e l é f o n o s 1543. Burgos. 
V E N D O «Seat» 60ü. Ibá-
ñ e z . J o s é ZorríUa. 2. 
( D e t r á s Parque Bom
beros). 

V E N D O Seat 1.400 C . 
moderno. Te lé fono 1336. 

CDLOtACIONE? 
S E N E C E S I T A mucha
c h a que sepa cocina. 
Durante verano. 1.300. 
T e l é f o n o 4424. 
S E N E C E S I T A N obre
ros de 18 a 40 añuí , pa
r a E/lectrificaciones del 
Norte, bien retr iba ídos . 
I n f o r m a c i ó n . S a n F r a n 
cisco, 111. Burgos Ofi
c ina d e Colocac ión . 
Oferta n ú m . 603. 

P I N T O R económico . 
Rapidez. Capital y pro
vincia. Avisos, te lé fo
no 2042. 

V í l l a g o n z a l o Pederna- Oferta n ú m 557. • 
les- S E N E C E S I T A cocine-
N E C E S I T O pastor ga- r a o cocinero y mucha-
nado lanar, preferido a cha para Fonda L a P a -
fanegas. Gervasio Mena r r a , en Laredo. Te lé fo -
(Atapuerca) . no n ú m . 32. Registrado V E N D O aparato de ra- de Bachillerato. T e l é -
T E J E D O R A m á q u i n a . Oficina de Colocac ión dio nuevo, muy barato. fono 3494_ Calle y a l l a -
trabajo fijo, seguros so- n ú m . 614. Concepc ión , 2, 6.» acha. dolid) g, 2.» 
c ía les , bien retribuida. N E C E S I T A M O S chico B I C I C L E T A n iño ocho U N I V E R S I T A R I A 
se necesita. TeJefono rprarinc 14 ir oñno «ños , vendo. Te'oiono 
3168. (Oficina Coloca- eS i ímacenes SantSmi 5740 - 687. Tardes 4 a 7 
cion. Registro «ot-^. r}ai C a s a del c o r d ó n . C O M P R O perro de ca-
G U A R D A . se necesita Registrado Oficina Co- za. Informes S r Vica-
para la Hermandad de locación n ú m . 615. rio. Telefono 5444. 
Labradores y Ganade- S E N E C E S I T A chica. V E N D O pollitas de 
ros de P e ñ a r a n d a de buen sueldo. Avellanos, cuatro meses y medio. , • . 
Duero (Burgos) . B u e n 10. 2.» Barr iada Yl l era . Calle P t S O próx ima termina, 
sueldo, casa y luz. D i - S E N E C E S I T A asisten- Vega, 117. f ^ f J S i v ' v e ^ o ' u t í 
mganTada ^ ^ ta- ^ l l a n o s . 10 2.0 B I C I C L E T A caballero. m "pescaS-

• . S E N E C E S I T A mujer vendo. Excelente esta- ría 
f í a para todo C^mieS: ^ T o * ^ San ^ ^ S E V E N D E piso. Huer-
do y durmiendo en ca- Juan• 19' 2- ' 1Zqda- S E V E N D E lavadora. to del Rey . 12. 2.?. I n -
sa. íesenta pesetas dia- S E N E C E S I T A asisten- aspiradora y coche de formes. Huerto Rey, 10, 
rías. E x t e r n a quince pe- ta- Calle Miranda. 6, 2.̂  niño. Avda. C i d , 10, es- 3.0, dcha. 
setas hora trabajo F i n - S E N E C E S I T A s e ñ o r a dereCha• ^ 10 
c a Puertas Verdes. C a - para limpieza, por las 
mino de la Car tu ja . m a ñ a n a s . C a s a R i c a r -
S E N E C E S I T A n iñera , do. San Lesmes. 1. Ofí-
H é r o e s del A l c á z a r , 4, c i n a de Colocac ión , 
h a b i t a c i ó n 1. Oferta n ú m . 611. 
S E N E C E S I T A r i ñ e r a . S E N E C E S I T A pastor 
L l a m a r . T e l é f o n o 2278 p a r a ovejas. Abi l ia Grupos reducidos San-
S E N E C E S I T A aíiisten- F ^ m p l í e g a . V í l l agonza lo ^ Clara , 57, A . 
ta. R a z ó n , Mercer ía Gó- Pedernales. t T P F N f l I A D O da c la-
mez. Miranda, 2. M A T R I M O N I O solo ne- c S de B ? ? h i n t r S l 
A S I S T E N T A . se nece- hesita asistenta. S a n vá l idas . Magisterio eco-

nomico. Informee esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O remolque 5.000 
Kgs . , buen estado, y 
tractor Volvo 25 H P . , 
con motor rectificado. 
Precios i n t ere.santes. 
Industrias Lebrero. S. 
R . C . Milagro (Navarra) 

T R I L L A D O R A AJuria 
95. dos c a m p a ñ a s , co-
r r e a s trapezoidales. 
Tri l ladora Ajuría N . I 
cuatro c a m p a ñ a s . T r i 
l ladora Ajuría N I 6 
c a m p a ñ a s . Tr i l ladora 
A j u r i a N . I , ocho cam
p a ñ a s . Todas ellas con 
elevador y lanzapajas. 
Prec ios muy e c o n ó m i 
cos. Facil idades de pre
cio. F é l i x Serrano G a r 
cía. General M j i a 63. 
Haro ( L o g r o ñ o ) . 

T R I L L A D O R A n ú m . 0 
con motor 15 H P . . se-
minuevos; b a r a t í s i m a y 
con facilidades. Vende 
Mariano del Hierro . 
T e l é f o n o 389. H a r o 
(R io ja ) . 

TRASPASDJ 

HUESPEDES 
C A S A particular cede 
h a b i t a c i ó n a s e ñ o r i t a s . 
Informes, L a í n Calvo. 
Queser ía . 

N E C E S I T A M O S cinco 
camas zona S u r con 
matrimonio o s e ñ o r a so
la . L 1 a m a r t e l é f o n o 
2879. De 3 a 5. 

P O R no poderlo aten
der traspaso confituras, 
pan, comestibles. F e r 
n á n González , 40. 
T R A S P A S O o vendo 
a l m a c é n de coloniales, 
ú n i c o en m á r g e n e s de 
l a r í a de Bilbao Infor 
mes, t e l é fono 252429. 
T R A S P A S O gallinero 
con bater ías , ap:ua co
rriente, muy c é n t r i c o , 
sin aves. Albillos, Vega , 
36. 
T R A S P A S O 4 l íneas re -
g-ulares de viajeros en 
l a provincia de V a l l a 
dolid. Informes, calle 
U n i ó n . 9. Valladolid. 
T e l é f o n o 26333. 

TELEVISDRE? 
« T E L E V I S O R E S 19>. 
ú l t i m o modelo extra
plano. Ucencia ameri
cana, con antena vol
t í m e t r o v mesa, todo 
18 800 ptas.. diez d í a s 
prueba, sin compromi
so, ventas © plazos, ga
r a n t í a absoluta 6 me
ses. Comercia) Velo 
Moto V i t o r i a 14, 

VARIOS 

PERDIDAS 

ENSEÑANZAS 
E N S E Ñ A N Z A garanti
zada. Bachillerato, R e 
v á l i d a s . Magisterior. 

GANADOJYAPERDS 
T R I L L A D O R A 
n e t á l i c a Flosan T -
B5, correas trape
zoidales, de u n a 
s a m p a ñ a , se vende, 
o se cambia por 
ensacadora. en ca
lle Vitoria (Plaza 
L o g r o ñ o . 2, 9/0. 
Te lé fono 6370. 

ECMPRAS Y VENTAS J O V E N con l.« F í s i c a s 
d a r í a clases M a t e m á t i 
cas, F í s i ca , Qu ímica . 
Cubos, 2, l.o 
M A T E M A T I C A S . S e-
lectivo Aparejadores. 
Preuniversitario. Sexto 

T R I L L A D O R A R - 80 
Ajur ia . Vende con faci
lidades de pago. Mar ia 
no del Hierro. T e l é f o n o 
389. Haro (R io ja ) . 
G A L E R A S en existen-

Sita en San J u a n . 22, íí* Juan. 22. 3.5, dcha. 
derecha. 
S E N E C E S I T A mucha-
2ha para San Sebas -
t i án . Informes: P l a z a , ,„,„.,-, 
de J o s é Antonio. 31, l.«. f C 0 1 ? 0 ™ * de Presta 
h a b i t a c i ó n 3. Duchess 60 huevo blan

co, Lawpton-Red hue-
N E C E S I T O s e ñ o r a de vo rolo Pollltoe para 
4 a 7 de la tarde. Ave- carne Silver y Pilhs 
nida Cid . 10, escalera Granjp Mirasol Piso-
derecha. 12 C . oes. 7 Te lé fono 2960. 
A S I S T E N T A con infor- P O L L I T O S recién ña
mes se necesita. San oídos Avícola San Is l 
Desmes, 1, principal de- 1ro. Santa C l a r a 5 Te-
recha. é f o n c 1409 

S E N E C E S I T A lavan- P O L L I T O S de un d í a particulares. La ín C a l 
dera. Padre F l ó r e z , 10, para puesta y carne, vo 34. 2.°. 
4.S. dcha. G r a n j a S a n Benito. S E Ñ O R I T A dipi ' inada 
S E N E C E S I T A a s í s - Aparicio y Ruiz , 12, ba- de f r a n c é s en la Uni-
tenta desde las 9 de la 3°- Telefono 1146. versidad de P a t í s . da-
m a ñ a n a hasta las 5 de P E R S I A N A S todis cía- r ía clases. L l a m a r telé- de pago. Vende M í r l a 
l a tarde. J»' ' id n ú m e - ses y precios (Colón) , fono 4788. De 3 a 6 tar- no del Hierro. T e l é f o n o 
ro 8. 3.c. dcha- Frente Correos. (Colón) , -le- ?89. Haro ( R i o j a ) . 

y Quinto. Calera. 9. l.« c ía para entregai en el 
acto. F a b r i c a Monte 
de la Abadesa, (barre
tera Madrid. Te lé fono . 

E S T U D I A N T E d a ría 
clases hasta 4.o excep
to Lat ín . Avisos; Ma
ñ a n a 1097 Tarde 4445 
M A T E M A T K AS. clases 

6370. 
T R I L L A D O R A 95 A j u 
ria. Vende con facilida
des de pago. Mariano 
del Hierro. T e l é f o n o 
389. Haro ( R i o j a ) , 
T R I L L A D O R A n ú m . 1 
Ajur ia . Con facilidades 

P E R D I D A perro de 
c a z a color m a r r ó n , 
Pointer. T e l é f o n o s 2439. 
4393. 
P E R D I D A colgante l la
vero de letras en colo
res. Pagaré . , su valor. 
Santander, 15, 2.°. 
P E R D I D A dos ruedas 
8,25x20 completas. V i -
llalpando - Burgas. G r a 
t i f i carán B a r Madrid. 
S a n Pablo, 14. T e l é f o n o 
1876. 
P E R D I D A pulsera de 
oro de calle Sombrere
r í a a calle Merced. G r a 
t i f i c a r á n Sombrerer ía , 
1. 2.o. 
P E R D I D A reloj seño
rita. Grat i f i carán Ave
nida del Cid, 59. 
P E R D I D A bolso s e ñ o r a 
con regalos familiares, 
entre P r á d a n o s de B u -
reba al surtidos de B r i 
viesca. Grat i f i carán es
p lénd idamente . Siete I n 
fantes, n ú m . 1, í A dere
cha. 

H A L L A Z G O perro de 
caza, en Cas tañares . 
R a z ó n : Cantina. 
P E R D I D A de un reloj 
de señora , con correa de 
cuadros azules, de ny-
lón. Grat i f icaré . T e l é 
fono 2369. 

P I S O S , acuchillados 
barnizados. L a i n Calve 
7. T e l é f o n o 8699. P u l í 
dor. 

S E G U R O S de Acciden-
es de Trabajo. Mutua-
idad P r o v i n c i a l E s p o 
ón , 20. Burgos. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos». Calle V i 
toria. 13. Te lé fono 
2852. 

I N Q U I L I N O : L a nue
v a L e y de Arrenda
mientos Urbanos 1 e 
obliga a acudir a l a 
A s o c i a c i ó n de Inquil i 
nos. Oficinas - Consul
tas: San J u a n , 24. en
tresuelo. 

¡ T R A N S P O R T I S I A S I 
Permanentes cargas re 
corno desde Barcelona. 
Trato directo fabricante 
Ventura & C a l v e t T e 
l é f o n o 2256895. 
I N Q U I L I N O , siempre a 
s u d i spos ic ión en l a 
A s o c i a c i ó n de Inqui l i 
nos. Oficinas: San J u a n , 
24, entresuelo. 

Encuadernaciones: 
:orrientes y de lu
lo, encárguelfcp en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos». Cal i s V i 
toria n ú m . 13. Te
léfono 2852. 

posible ya que en uq . 
plazo las veremos llenas de , ^ 
jas para establecer la rprt 
abastecimiento de aguas a 118 
mlclllo. para una vez terminí?* 
proseguir con la iirh-.„<_ "̂ o 
de l o d o el pu"ebla p ^ a l f !iótl 
tribuir a nuestro bienesta?^ 
cumplir las consignas dadat rv^ 
el mando en lo que nuestras 
torldades locales tienen eran u' 
peño . sran ern-

F A E N A S D E L C A M P O 

U n a vez terminadas las f w 
tas. las 18 máquinas cosechad 
ras de la localidad, y otras ta 
tas de fuera que se han deí 
plazado a esta, se encuentrat 
a estas horas en pleno trabad 
por lo que es de esperar que iÍ,: 
faenas de recolección se simou 
í iquen. De esta forma. Torresa*' 
diño, que hasta hace muy ryocr* 
años era el pueblo en que má* 
duraban las faenas de recoleo 
clon, ya que había a ñ o s que 
San Martin se veía algún labra 
dor aprovechar el veranillo rt¡ 
dicho Santo, hoy es el p r i m e é 
en terminar, a pesar de veni? 
bastante m á s atrasadas las miZ 
ses que en los pueblos liimt-o. 
fes de la Ribera del Duero Hnv 
por hoy. Torresandino podemX 
decir que está a la cabeza d* 
todos los pueblos de la provln 
ola en maquinarla agrícola, con 
sus 48 tractores perfectamente 
equipados y sus 18 cosechadoras 
la mayor parte de ellas de nrU 
mera fila. y 

corresponsal 

BEL01\ADÜ 
C E N T R O D E C O L A B O R A C I O N 

P E D A G O G I C A 

E l pasado día 13 tuvo lugar en 
nuestra villa una concentración 
de maestros del partido con ob
jeto de celebrar la reunión re
glamentaria del Centro de Cola
boración pedagógica. A las once, 
en la iglesia de Santa María 
se celebró la santa misa que 
fue oficiada por el párroco de 
la feligresía, don Ellas Sáíz 
quien dirigió a los asistentes una 
enfervorizada y emotiva plática 
glosando la sublime misión edu
cadora y exhortando a los rer 
unidos a no desfallecer jamás» 
por, considerar que tanto la fa
milia como la sociedad y la Igle
sia esperan mucho de tan bener 
mér i tos funcionarios. A contl-í 
n u a c i ó n de la misa se reunie
ron los asamble ís tas en el Tea
tro Principal para dar comlen-j 
zo a las sesiones del Centro. 

L a inspectora de zona, señoril 
ta Yubero, disertó sobre el te^ 
ma: "Niveles de Promoción", 
Comienza recordando la recien
te legis lación a este respecto y 
hace un magníf ico estudio sobre 
los niveles, dando normas para 
su apl icac ión práct ica y hacien
do resaltar la importancia pe-* 
dagógica que los referidos nive
les tienen para la promoción de 
los alumnos. Seguidamente se 
establece un animado coloquio 
sobre los problemas que puede 
plantear la puesta en práctica 
de los niveles de promoción cul
tural, haciendo atinadas aclara--
ciones la señora Inspectora, 
quien fue premiada con una nu
trida o v a c i ó n al terminar su 
muy meritoria intervención. 

Unos minutos de descanso y a 
acont inuac ión disertó sobre "Me* 
dios audiovisuales" el delegado 
provincial para este servicio se
ñor Bonilla, quien hizo resaltar, 
la importancia que la moderna 
pedagogía concede a estos me
dios audiovisuales, haciendo al 
finai ur}a demostrac ión en la 
pantalla. E l Sr . Bonilla fue muyi 
aplaudido. Por fin en la "Fon
da Mart ínez" tuvo lugar una 
comida de hermandad a la que 
asistieron unos 50 maestros pre
sididos por la inspectora con 
lo que se dieron por terminados 
los actos del día. 

E N L A C E G A O N A O R D O N E Z -
G U T I E R R E Z D I E Z 

E l sábado día 11 del corriente, 
se celebró en la iglesia de Santa 
Mar ía la Mayor de esta villa él 
enlace matrimonial de la seño*; 
rita Maríbel Gut iérrez Díaz* 
maestra nacional, coa el joven 
perito industrial don Francisco 
Gaona Ordoñez. Bendijo la ees 
remonla don José Diez Carbajcv 
tenor de la S. I . C . B . M. da 
Burgos y tío de l a desposada, 
quien dirigió a los contrayentes 
una sentida plática, siendo pa-< 
drinos doña María Teresa Or^ 
dóñez de Gaona, madre del no^ 
vio y don Antonio Gutiérrez 
García, padre de la desposada. 

Por parte del novio firmaron 
como testigos don Antonio Gao-i 
na, capi tán de la Guardia ci
vil en s i tuación de retirado; don 
Vicente Diez Carbajo, coman
dante del Ejército y don José 
Villaverde, industrial de Bur
gos. Por parte de la novia lo 
hicieron don Alejandro Alvarez, 
médico forense; don Mariano Vir 
cente, inspector veterinario y 
don José Arljón. ingeniero in 
dustrial 

L o s numerosos invitados al 
acto fueron delicadamente obse
quiados en casa de los padres 
de la novia. 

L a feliz pareja a quien desea
mos eterna luna de miel, sa11̂ * 
ron de viaje para Valladolid. 
Madrid. Granada . Melllla y Cá
diz, donde fijarán su residen
cia. Enhorabuena. 
I N C E N D I O D E M I E S E S 

E l pasado día 15 se declaró 
un Incendio en un campo sem
brado de trigo propiedad de don 
Clemente García, vecino de esta 
villa y a pesar de los esfuerzos 
por sofocarlos no se pudo evi
tar que ardieran unos 500 ha
ces de dicho cereal. Se descono
cen los motivos riel referido in
cendio y nos inciiaanios a creer 
que hava sido "««nal — — 

E l corresnonsai 
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Operación 0-G. 64 

[mliiiiíi le u d l e p i o le 
21102 i l ielfos tajo llena 

Tres espeleólogos heridos 
r* la primera fase de la Ope-

- o G -64 se han produci-
racl°° occidentes prácticamen-
dC mnsecutivos. El primero, al 
te, Jrse un bote neumático ca-
V-'Sa la carga con su tripu-
5fp en un lago subterráneo. 

aterial se enmarañó al 
^orS) del espeleólogo, ponien-
^ Pn grave peligro su vida, 
ffortunadamente se pudo efec-
í f i un rescate rápido y ex-
S l e a la superficie. 

S segundo accidente ocurrió 
Li explotar un depósito de car-
v.^ situado en el campamento 
S de la operación O. G.-64, 
fnueve mil metros bajo tierra. 

£ allá de los cinco lagos de 
So metros de longitud por do-
' AQ profundidad. 

La explosión alcanzó a tres 
«weleólogos, dos de los cuales 
cnfrieron heridas y quemaduras 
Sves- el tercer espeleólogo, Na
varro de Ale, y, resultó más se-
üamente alcanzado, en plena 

CaEl' record efectuado por es
peleólogos del Servicio< de In-
Vístigación Espeleológica ha 
termitido un rápido rescate y 
el herido ha sido atendido por 
el facultativo de Cornejo. 
' El estado del herida no se 
puede tampoco considerar co-
íno muy grave, a pesar de la 
aparatosidad del primer mo
mento. 

La operación O. G. -64 ha te
nido momentos dramáticos, pero 
han sido superados hasta el pun
to que la exploración continúa 
dentro del mayor éxito. 

El último equipo que queda-
br en Orbaneja del Castillo, ha 
salido a la superficie, después 
de la exploración total de la 
cueva del Níspero, con un re
corrido de cuatro kiómetros, dos 
de ellos de río subterráneo y 

Ojo Guareña y Burgos, lo que 
permitirá informar a nuestros 
lectores de una forma conti
nuada. 

El segundo equipo se halla 
aún bajo tierra, en las entrañas 
de Ojo Guareña, sobrepasado el 
primer momento de angustia de
rivado de la explosión del de
pósito de acetileno y retiradas, 
después de ímprobos trabajos, 
los espeleólogos accidentados, el 
resto del equipo prc siguo la ex
ploración mientras el equipo de 

/topografía levanta el plano de 
p.uevas galerías. 

Los resultados hasta el mo
mento en Ojo Guareña concre
tamente en topografía suponen 
el aumento de un kilómetro más 
a la fantástica longitud que es
te cueva ha alcanzado en este 
momento, que es de 18.629 me
tros, lo que la sitúa en segundo 
lugar de las galerías subterrá
neas del Mundo. 

Prácticamente se puede ade
lantar que después de los tra
bajos realizados en la primera 
fase por los espeleólogos de Al-
coy en la Operación O. G.-64, 
asalto final que se realizará el 
próximo mes de Agosto por una 
expedición internacional en la 
que colaborarán espeleólogos de 
ocho países se bata el record 
del Mundo. 

Esperamos, pues, que se pro
duzca este éxito / Burgos cuen
te con la cavrna más grande 
del Mundo. 

Ha quedado establecida una 
comunicación continua entre 

Tiro nacional 
Prueba de tiro a 
jabalí artificial 

El domingo por la mañana se 
Q'sputó en el Campo de Tiro ce 
^ JSta Alegre, la primera fase del 
campeonato de tiro al jabalí ar-
"ucial, la que resultó muy dis-
rÜ .7̂ ' CIuedanclo establecida la 
J-iasificaclón provisionalmente y 
^sta el próximo domingo, en 
^e se celebrará la tase íinal. 
ae ^ siguiente forma: 

Primero, don Basilldes Coello 
jnina, con 38 puntos y empata-

Para el segundo puesto, con 
res ^ 0:5' los siguientes tirado-
dc " ^Cn Esteban López Gallo, 

n javler Marina y con José 
Santillana Gutiérrez. 

Di Stéfano 
jugador del 
Milán 

Milán. — Alfredo Di Sté
fano ha firmado ficha por 
el Milán esta tarde. 

Se desmienten r u m o r e s 
procedente de Niza según los 
cuales a primera hora de la 
tarde el ex-jugador del Real 
Madrid había firmado por el 
C. F . Barcelona. 

Triunfo del 
At. de Madrid 

en Asunción 
E m p a t e d e l B a r c e l o n a 

'Asunción. —- E l Atlético de 
Madrid, que esta tarde hizo una 
buena exhibición de juego, de
rrotó al conjunto local, E l Gua
raní, por dos a cero en su úni
co partido en esta capital. 

En el primer tiempo, el At
lético obtuvo el primero de sus 
dos tantos, por medio del inte
rior derecho Suárez y la venta
ja fue aumentada en la segun
da mitad, por gol logrado tam
bién por Suárez. 

E l encuentro fue disputado 
en el estadio nacional, ante do
ce mil espectadores. 
EMPATE EN CORDOBA 

Córdoba (Argentina).—El par
tido de fútbol disputado entre 
el C. F . Barcelona y el Talleres, 
de Córdoba, ha terminado con 
empate a un tanto. 

E l juego fue sólo discreto y 
no conformó a los pocos espec
tadores que lo presenciaron. 

Francia triunfó sobre España 
en el IV encuentro de atletísmo 

Pese a ello, los atletas españoles 
tuvieron una destacada actuación 

El Deportivo Juventud empató 
a uno en Madodolíd 

E l pasado domingo e Invi
tado por la Comisión de fes
tejos del Barrio de las I>e-
licias, se desplazó el Depor
tivo Juventud a Valladolid 
para jugar un encuentro 
amistoso de fútbol con el 
R. Europa-Delicias, también 
de Tercera División, en cuyo 
partido se ponía en juego el 
X Trofeo Virgen del Carmen 
1964, que es la Patrona de 
tan popular barrio vallisole
tano. 

E l partido y dentro del pro
grama confeccionado al efec
to, se celebró a las siete de 
la tarde, asistiendo gran can
tidad de público que llenaba 
por completo el estadio de 
las Escuelas de Formación 
que radican en tal barrio, 
con clima de excesivo calor 
y terreno de juego en pési
mas condiciones por ser tie
rra y sin riego posible. 

E n la formación de ambos 
conjuntos se observan caras 
nuevas, lo que indica que es 
deseo de sus directivas so
meter a prueba a elementos 
con vistas a su posible in
clusión en el equipo de la 
presente temporada. Concre
tamente en el once del Eu
ropa Delicias solamente co
nocimos a cinco de sus hom
bres, el resto, tanto en una 
parte como en otra eran so
metidos a examen y en el 
conjunto burgalés pudimos 
observar a Marcos, Isidro, 
Prieto, Erro, el juvenil Mo
nedero estando formado el 
resto por elementos que se 
deseaba ver en partido de 
algún compromiso. 

Diremos que el partido, en 
sí. fue bueno, en términos 
generales, destacando el sis
tema defensivo de ambos 
conjuntos por lo que se lle
gó al final con el resultado 
de empate a un tanto. Los 
goles fueron marcados a los 
40 minutos de la primera 
parte por el delantero cen
tro del Europa y a los 38 de 
la segunda parte por Isidro 
al recoger un buen servicio 
de su interior inquierda Sán
chez. Como la visibilidad era 

muy escasa —9,10 de la no
che— se decidió por los or
ganizadores, a lo que el Ju
ventud accedió dilucidar el 
trofeo por el sistema de pe-
naltys. El juventud fue el en
cargado de ejecutar los cin
co primeros de los que con
siguió cuatro y w-o fue pa
rado por el portero. Efectua
do el castigo ñor los del Eu
ropa el portero del Juventud 
en un alarde de facultades 
detuvo dos de los cinco por 
lo que se adjudicó el trofeo 
donado por el ayuntamiento. 
E l saque de honor lo realizó 
la reina de las fiestas del Ba
rrio de las Delicias. 
' Al final del encuentro y en 
el descanso tanto los juga
dores como directivos fueron 
obsequiads delicadamente con 
refrescos por la directiva del 
Europa y la Comisión orga
nizadora. En resumen una 
embajada deportiva muy dig
na la efectuada por el Ju
ventud en esta ocasión en 
Valladolid. 

Al margen del partido di
remos que se notó la presen
cia en el campo de varios 
entrenadores, tales como Les
eo, Herminio, Tito (con quien 
departió el secretario del 
Club Sr Pérez Arribas), el de 
la Gimnástica Medinense y 
otros fueron presentados. Ello 
indica el interés que a estas 
alturas tiene este encuentro 
que tradicionalmene se juega 
en Valladolid. 

Ya en el orden interno del 
Club diremos que el señor 
Espino trabaja intensamente 
por formar su equipo directi
vo, sin que por el momento, 
según nos ha informado, 
pueda facilitamos nombres 
en concreto lo que hará en 
fecha inmediata. 

Respecto al entrenador su
ponemos que tendrá un cam
bio de impresiones el presi
dente y secretario respecto a 
las gestiones que sabemos le 
fueron encomendadas a éste 
y es muy posible que dentro 
de unos días se resuelva es
ta incógnita. , . 

Bilbao El IV encuentro in
ternacional de atletismo España-
Francia, ha finalizado con la vic
toria francesa por 110 puntos 
contra 101 del equipo español. 
Pese a la incertidumbre del tiem
po, las instalaciones deportivas 
de San Ignacio, han registrado 
hoy mayor afluencia de público 
que en la jornada anterior. 

Pese a que el equipo que ha 
representado a Francia en este 
IV encuentro internacional que 
acaba de celebrarse en las pis
tas de la ciudad deportiva de 
San Ignacio, englobó en sus il
las a una serle de jóvenes at
letas, junto a otros más vete
ranos, debido a los otros en
cuentros internacionales que ce
lebraba en las mismas fechas 
el conjunto galo, en París y 
Lisboa, puede decirse que el re
sultado obtenido por los repre
sentantes atlé ticos españoles 
—nueve puntos de diferencia— 
ha sido bastante meritorio. 

En diferentes pruebas la su
perioridad española ha sido evi
dente, poniendo de relieve el in
discutible progreso alcanzado 
por el atletismo nacional en los 
últimos. 

En la especialidad de 400 me
tros vallas el español Juan J . 
González Iturri, ha igualado el 
récord nacional de 53" 7-10, 
obtenido por Antonio Cazorla 
en este mismo año. 

El joven Alberto Díaz de La-
gándara, ha batido el record
man francés Pierre Colnard, 
uno de los mejores atletas del 
cuadro galo, alcanzando en su 
lanzamiento de peso la estima
ble longitud de 16,72 metros, 
marca que, aunque bastante in
ferior al récord nacional que él 
mismo ostenta, señala la bue
na forma de esta gran promesa 
santanderina. 

En salto de altura España Ha 
obtenido otro primer puesto 
igualando Luis María Garriga 
la altura de 1,98 metros con el 
capitán del equipo francés, 
Fournler, y con Jean Claude 
Thfrclle. 

La prueba de 200 metros lisos 
ha puesto de relieve una neta 
superioridad de , los corredores 
franceses Fabré y Roy, aunque 
Sánchez Paraíso obtuviera un 
buen tiempo. 

Estupenda carrera de Fernan-
no Agullar en los 1.500 metros 
lisos, vencido sólo por una dé
cima por el francés Salomón, 
Aguilar sostuvo cobre todo en 
la segunda fase de la prueba, 
una titánica lucha contar sus 
rivales franceses y logró aven
tajar en el "sprint" final a Dis-
seaux, tercer clasificado. Do
mingo Mayoral, en cambio, se 
retrasó considerablemente. 

Los mejores aplausos de la tar
de los ha obtenido sin duda 
alguna el palentino Mariano 
Haro, que ha conseguido en los 
3.000 metros obstáculos un tiem
po de 3' 52", inferior en seis 
segundos al récord nacional. 
Las dos últimas vueltas a la 
pista fueron muy emocionan
tes, imponiéndose el atleta es
pañol a su difícil rival Gau-
thier, en un rapidísimo "sprint" 
íinal. 

En el salto de longitud, Luis 
Felipe Areta ha estado a sólo 
siete centímetros del récord que 
él mismo estableciera en 7,77 
metros el pasado año. Con él, 
Areta ha conseguido la mejer 
marca del año. 

La prueba de les 10.000 me

tros lisos ha deparado un ex
traordinario triunfo al legroñés 
Iluminado Corcuera. Arizmendi, 
vencedor del Cross de las Na
ciones empezó muy bien, lle
gando a conseguir un tiempo 
de 14-29 en los primeros 5.000 
metros. En estos momentos se 
creía que iba a batir el récord 
nacional, pues se vela al atleta 
con fuerza y deseos. Pero lue
go fue cediendo progresivamen
te el ritmo, mientras Corcuera 
hacía una carrera sensacional. 
Faltando tres vueltas, Corcue
ra, que hasta entonces había 
ido siempre detrás de Arizmendi, 
logró pasarle, distanciándose ca
da vez más a partir de este mo
mento. 

Por último, en la prueba de 4 
por 400 relevos, el cuadro fran
cés, integrado por Mahie, Nal-
zuy, Peysson y Rey Millet, se 
impuso brillantemente al cuar
teto hispano, compuesto por Ga-
yoso. Del Campo, Pont y Suá
rez Garrido, y alcanzó el ré
cord francés de clubs de esta 
especialidad. La carrera de Del 
Campo, fue realmente magnífi
ca, ganando su relevo en im
presionante "sprint". 

Finalizadas todas las pruebas 
tuvo lugar el acto de clausura 
de la competición. El capitán 
Fournier saludó desde el "po-
dium" al público español, que 
le tributó, en representación de 
del conjunto francés Maurice 
los formidables atletas vecinos, 
una ovación cálida y prolonga
da, mientras sonaba e ihimno 
nacional francés. Fournier su
bió seguidamente a, la tribuna 
presidencial, donde don Alejan
dro Higelmo, presidente de Fe
deraciones Deportivas de la De
legación Nacional de Deportes 
le hizo entrega del trofeo con
quistado. 
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Calle Miranda, 17 BURGOS 

BRDSTER 
NOVISIMO 

INSECTICIDA 
6 meses 
permanencia 

juums 
U * * ' Solte™. sin conoc'mien-
vê 686090 d6 Obrarse un por-
en , ^fesados, preseatarse 
ías Us tr ia8 E l é i t r l -

.ÍETRÜS. Eras de San 
^ O , 7. c. Oferta 608 

P A P E L E S P I N T A D O S 
Nacionales y Extranjeros 

Para oficinas • dormitorios • laboratorios • alma* 
cenes • Explotaciones forestales • Sondeos y 
minas • Casas de campo y destacamentos mili
tares « Pantanos y carreteras. 

Se pueden alargar en tramos de 2 nu 
hasta conseguir la longitud deseada 

I 
B U R G O S 

San Juan. 1 - Telf. 3791 ¡ 

¡SEÑORA! Para decorar su hogar recurra 
siempre a lo práctico y lo moderno 
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Los barracones prefabricados "CALVO", se arman con toda rapidez, y su despiece en medidas adecuadas facilita 
su transporte. Los barracones prefabricados "CALVO" evitan la construcción provisional de obras de ladrillo que. 
al ser luego destruidas, producen pérdidas de material y mano de obra. 
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Dentro de pocos años se podrá comprobar el 
desplazamiento de los continentes 

D i a r i o B u r g o s 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a a B 
LJbrot — Folleto» — Bertstaa — ^ >Paga no. . 

j toda clase de trabajo» t i p o » rTT^ S i — 
* a t |g" . M 

5 TALLERES GRAFICOS «Diario de Burno, U 
• J h i ? ^ ^ Vitoria. 13 - Teléfom 2852 - AparUdc » 

PARIS 
•{Crónica del corresponsal de 

-Fiel" para DIARIO DE BUR^ 
GOS). — L a hipótesis de que 
lueran los vikingos los que lle
garon por primera vez con sus 
naves al Continente americano, 
explica en parte y trae a la ac
tualidad la controversia sobre 
el desplazamiento de les Con
tinentes que nació hace cuaren
ta años sin que hasta ahora 
haya podido ser definitivamen
te comprobada. ¿Se alejaron los 
Continentes unos de otros du
rante remotas épocas geológi
cas? Muchos geofísicos no con
sideran la cosa posible, pero al
gunos están firmemente conven
cidos de que los Continentes han 
sido objeto de esta, gran revolu
ción geológica. L a cesta orien
tal de América del Sur tiene 
una forma muy semejante a la 
occidental de Africa y. ícrmacío. 
nes rocosas similares se encuen
tran eñ lugares tan alejados 
entre sí como la costa sudecci-
cental de Australia, 1̂  India, 
Mada gasear, Africa del Sur y 
parte de Su'damérlca, 

Tan sorprendentes semejan
zas Indujeron a científicos co
mo el alemán Wegener y Díp-
Tolt en Sudáfrica a suponer que 
tedas estas tierras habían es
tado unidas, junto con la An
tártida en un enorme Conti
nente situado alrededor del Pe
lo Sur. Hoy el hecho más evi
dente a favor de la teoría cel 
desplazamiento de los Continen
tes es la prueba dada por los 
geólogos según la cual hace 200 
millones de años, tanto la India 
con Africa del Sur, estuvieron 
cubiertas de hielo. Además pa
rece que los antiguos glaciares 
indios se alejaron hacia el Nor
te, es decir, desplazándose des
de las cálidas regiones ecuato
riales hacia las regiones frías, 
lo que es evidente un contra
sentido. SI los geólogos no se 
han equivocado, es difícil resis
tir a la conclusión de que la 
India, que se encuentra al Nor
te del Ecuador, estuviese en 
otros tiempos próxima al Polo 
Sur. 

Recientemente se ha creído 
que sería posible aclarar algu
nas de las más Importantes cues
tiones geológicas midiendo el 
magnetismo de las recas de dis
tintas épocas y en las diferentes 
reglones del Mundo. Se ha afir
mado que la roca formada al 
Norte del Ecuador, suele tener 
su magnetismo, dirigido hacia el 
Norte. Más exactamente el án
gulo de profundidad del magne
tismo de una roca puede dar 
ui.a media de la latitud (pero 
no de la longitud) de la loca
lidad donde se ha formado; si 
se ha formado en el Ecuador, 
por ejemplo, su magnetismo será 
horizontal; si se ha formado en 
les Polos, será vertical. 

Este método para determinar 
la latitud de una roca es váli
do aunque el campo magnético 
.terrestré esté invertido. L a úni
ca hipótesis aceptable para Jus
tificar el método, es que el eje 
magnético de la Tierra no se 
haya desviado mucho, en el pa
sado, del eje geográfico, es de
cir, del eje en torno al cual 
gira la Tierra. E l magnetismo 
de las rocas puede también pro
bar otra hipótesis especial: que 
loa Continentes hayan permane

cido relatívametne fijos unos de 
otros, pero que la corteza te
rrestre, como masa, e nsu tota
lidad, se haya desplazado con 
respecto al eje geográfico de la 
Tierra. Esta última hipótesis es 
llamada frecuentemente del "Po
lo Errante". 

En el momento actual, las 
medidas del magnetismo de las 
rocas de varias épocas geoló
gicas y de muchas regiones son 
realizadas en diversos labcra-
torlos. Es todavía demasiado 
pronto para hablar de resulta
dos definitivos, pero puede con
siderarse que dentro de pocos 
años, se sabrá si algunos de los 
mayores mcvimlentos continen-
tale sal Norte y al Sur defendi
dos por los partidarios de la 
teoría del desplazamiento de 
los Continentes, han sucedido 
verdaderamente: en particular, 
por ejemplo, si la India y Afri
ca del Sur estaban próximas al 
Polo Sur hace 200 millones de 
años. 

Roberto VIEUXTEHPE 

cobboiadorvs P m M M N Ü Ñ E Z m S A E H Z 

S ITUADO en las estril acio
nes de la Demanda, Pra-
doluengo nace en un pal-

saje insólito, ajeno a la dimen
sión panorámica de Castilla. L a 
configuración del terreno ípra- ) 
do largo entre montañas apre
tadas) limita su capacidad de
mográfica e impulsa constan
temente su tendencia emigrato
ria. Hasta hace pocos años, Pra-
doluengo tiene necesidad vital 
de dar salida con sus manu
facturados fabriles al rema
nente humano que, disperso 
por España y América, no puede 
asentarse en su estreche ám
bito. Y iogra así, por imperati
vo geográfico, nivelar su vida, 
no agobiante, pero monótona y 
sin historia, ya que en sentido 
riguroso ésta se inicia con su 

incorporación actual al ritmo 
que exigen las circunstancias 
futuras. 

Finisterre de la provincia, su 
singularidad industrial le per
mitió abrirse paso con su arte
sanía rudimentaria en todos los 
mercados peninsulares. "í de 
este contacto Pradoiuengo asi
mila conceptos nuevos de vida, 
que traduce pronto en realida
des consideradas entonces sun
tuosas. Con sus propios modios 
resolvió, hace más de. medio 
siglo, problemas urbanísticos y 
sanitarios y, posteriormente, 
merced a la filantropía do sus 
hijos, levanta escuelas y hospi
tales, crea avenidas y da a la 
villa ese aspecto noble y atra-
yente que la .distingue y al que 
tanto contribuyen eu rüiueza 

Doscientos cuarenta kilómetros a pi 
para llegar hasta la Virgen de Guadalupe 

Quince mil católicos peregrinan en México 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son Aparentemente iguales Siete dife
rencias los separan Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). 

\ L e luz amarilla .Indios 
el cambio Inmediato de 
la, verde a la roja. Si es
tá cruzando, termine de 
pasar con rapidez. Si aún 
no ha empezado a hacer. 

L a Mús ica contra 
las tentaciones 

Parece que es la música el 
mejor remedio con que se cuen
ta para combatir la delincuen
cia juvenil. Tal es la conclusión 
a que han llegado diversos ex
pertos educadores y psicólogos, 
tras unas. Investigaciones dirigi
das, por, la Asocación- Filarmó
nica Americana, de Kentuky. 

Según el Informe presentado 
menos del dos por ciento de les 
jóvenes delincuentes del país ha 

recibido Instrucción musical. La 
conclusión que saca.i es que es 
preciso aconsejar a los padres y 
a los educadores, que enseñen a 
los chicos música desde su más 
tierna Infancia. Lo mismo da 
que rasguen un vielin que so
plen una trompeta. E l ruido, 
relativamente armónico, aparta 
la mente de todo lo malo. Muy 
sencillo para ser verdad. 
DOBLE SEÑAL 

Dos estrellas del cine alemán, Ellen Farner e Ini Bruñe) habían logrado triunfar, sin que nadie 
descubrera que eran hermanas Una casualidad ha revelado su secreto. Para la película de Villy Mi-
llowitsch '"Las tres mojigatas", el productor necesitaba a dor actrices que se aparecieran como her
manas y contrató a Ellen e Inl. sin saber que lo eran de verdad. En la «folo» vemos a las don her
manas iliiraute el ruílala del f! lm.»íFulü F l c l l 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel" para DIARIO D E BUR
GOS) 

Una vez más la f* católica 
hace recorrer una gran distan
cia a hombres y mujeres, que 
han venido desde Queretare pa
ra rendir su Iiumilde homenaje 
a la Virgen «'e Guadalupe, en 
su basílica de la secular villa. 
E n esta ocasión una inmeiua 
columna recorrió los caminos 
hasta la cvpital, integrada :*or 
quince mil fieles, aproximada
mente. 

Todo se preparó y se dispu
so para que los peregrinos, en 
su larga ruta, no tuvieran tro
piezos y para brindarles como
didades durante el viaje. En la 
fila de ocho n fon .lo, con lige
ras interrupciones, debido a 
que no "podía establecerse un 
rigor militar dentro del inmen
so volumen de gente c;ue avan
zaba. En la columna iban vein
te sacerdotes alentando a los 
fieles. Pocos niños, naturalmen
te, formaban parte en 'a fila, pe
ro algunos, que no faltaban, 
eran ayudados por sus padres. 

L a columna se extendía por 
los ásperos terrenos y sobrt el 
asfalto de la carretera por u..a 
distancia de seis kilómetros. 

Pero todo no era carretexa y 
en algunos nuntos la caravana 
debía desviarse por parajes ale
jados, a fin de acortar la distan
cia para cruzar los poblados 
donde se les ofrecía refrigerios 
preparados Je antemano. 

M u y pocas veces se puede 
presenciar el espectáculo de ver 
a viejos y jóvenes, hombres y 
mujeres, ricos y pobres, unidos 
en una sola aspiración y en 
una marcha común por los ca
minos. Apellidos ilustren, de las 
mejores familias queretanas fi
guraban en la larga lista de los 
caminantes que se «írigían u la 
basílica de la Virgen de Gua
dalupe. Junto a ellos, unidos 
fraternalmente, l l e g a b a n les 
campesinos de huarache y rcm-
brero, cub'ertos con pobres til
mas, al modo como las usaban 
Juan Diego, el de las flores mi
lagrosas. 

Los peregrinos procedían de 
veinte parroquia» del Estado de 
Querétaro. Numerosos médicos 
formaban parte de ese ejérci
to de paz atendiendo a los que 
sufrían cansancio o cualquier 
accidente, pero, dichosamente, 
estos no se registraron en nin
guna forma. Sólo tres personas 
tuvieron que regresar después 
de haber recorrido una distan
cia más o menos considerable, 
obligados por la impotencia de 
seguir adelante. 

Entre los católicos que llega
ron en un soleado domingo a la 
basílica de Guadalupe había va
rios que todos los años hacen 
la misma peregrinación, duran
te veinte años consecutivos. 

Un total de cuarenta y seis 
ambulancias de la Cruz Roja, 
en forma voluntaria, recorrían 
la larga fila atendiendo a los 
que necesitaban agua, pan, etc. 
L a muchedumbre pernoctaba 
en lugares escogidos previamen
te, aunque muchos peregrinos 
lo hicieron a campo raso. Pre
ferían madrugar para aprove
char la frescura durante la ca
minata y durante todo el tra
yecto entonaron cánticos. 

Más de seis mil católicos es
perarían en el anpli-. atrio y ca
lles adyacentes a los peregrinos, 
colmándoles de ateaciones. Mi
les de ellos traían en sus ma
nos ramos de floreclllas silves
tres, cortadas en el camino, pa
ra depositarlas al pie del altar 
de la imagen guadaiupana. 

(¡¿rnan R0ÜLET0 

forestal y la íntima belleza del 
paisaje, en un c:elo lecortado 
por los pinos y la nieve. 

L a crisis mundial del año 
1927 afecta gravemente a su 
economía, superada mediante 
un sistema restrictivo en los 
gastos y una tendencia renova
dora, que culmina en la lians-
formación completa de sus ins
talaciones industriales. Desde 
hace diez años, las secfaltinas 
y los telares mecánicos han 
sustituido totalmente a las má
quinas de mano y el lento pro
ceso de su artesanía deja paso 
a la fabricación en serie, de 
presentación y calidad ct mpe-
titivas. A1 verificarse esta 
transformación tan radical se 
creyó, en principio, que el ma
qumismo y la técnica dcppla-
zarían al hombre, creando un 
problema de paro que. habría de 
resolverse mediante nuevas 
emigraciones. Pero he aquí que, 
de pronto, proyectos ambiciosos 
conviértense en realidades tan
gibles; surgen numerosas y po
tentes instalaciones, unas ve
ces distantes y otras, en zonas 
casi inaccesibles. Un espíritu 
renovador invade todo el ám
bito local, los puestos de traba
jo aumentan y Pradoluergc ab
sorbe el potencial humano ex
cedente de las entidades rura
les comarcanas y logra retener 
hasta algunas familias de la 
nómada gitanería. 

Diminuto «Polo de Crecimien
to», en torno a él surgen pro
blemas urbanísticos acuciantes: 
apertura de nuevas calles, pa
vimentación, instalación de al
cantarillado, tendido de energía 
eléctrica, accesos, etc. Todo ello 
en una cuantía y proporciones 
tales, superiores a la posibilida
des y a la potencia económica 
del Municipio, problemas que, 
no obstante, ha logrado jesol-
ver con subvenciones es .'átales 
y con la prestación voluntaria 
de sus vecinos. 

Pero Pradoiuengo posee otra 
riqueza no menos estimable. Su 
situación privilegiada, su pro
verbial espíritu hospitalario y 
la paz derivada de todos los ele
mentos geográfico - económi-
políticos conjugados, determinan 
una creciente atracción turístir 
ca que sería deseable mantener, 
dotándola de los servicios nece
sarios, hasta hacer de ella una 
villa modelo. Que si el Arte y la 
Historia no dejaron aquí hue
llas dignas de ser contempla
das, la Naturaleza fue pródiga 
y rara en su peripecia paisajís
tica; no sabiendo el viajero qué 

admirar más, si la serenld í¿ en
trañable de su cielo o la brus
ca belleza sorprendida, en la 
Pradoiuengo parece dormir a 
la sombra de sus verJ-^ntes 
montañas. Burgos rompo aquí 
sus llanuras y colinas paia er
guirse, cubierta por 14 millones 
de pinos, donde la villa Vive y 
ofrece al viajero bellezas in
sospechadas. Y es que, en un 
como trasplante de Ja orografía 
cántabra, se entremezclan ex
trañamente en su psicol^p.ía el 
señorío del Norte, la alegría del 
Sur y el sentido ponderado de 
la meseta de Castilla. 

Industrial y turísticamente. 
P r a d o luengo ' constituye un 
ejemplo de tenacidad fecunda, 
que debieran imitar otros pue
blos de la provincia aprovechan
do la belleza y los recurjoá na
turales. 

UN TRUCO PARA CONSER
VAR A "CESAR" 
Durante dieciocho meses el 

matrimonio Herz, habitante en 
los , alrededores de Detroit, ha
bían tenido por el jardín de su 
casa, sin que nadie se preocu
para de ello, a un cachorrlto 
llamado "César". Les vecinos 
creían que se trataba de un 
perro, un poco más gordito que 
los demás, pero muy cariñoso 
con les que iban de visita a ca
sa de sus amos, > Pero, poco a 
poco, el animal ha ido crecien
do, creciendo, y hoy pesa ya 
sesenta kilos y se ha revelado 
como un león, sin disimulo po
sible. 

Entonces han Intervenido las 
autoridades, que han conmina
do a los esposes Herz, para que 
en un plazo de ochenta días se 
deshagan de "César", sin excu
sa ni pretexto. En vano los duer 
ños aseguran que su león es 
tan tímido,, que corre á esecn-
derse en cuanto oye ladrar á 
un perró. Pero la Ley es de
terminante: Un león sólo puê  
de vivir en un parque zoológi
co, en un circo o en un labora-
torio.\ . 

Esta última parte va a per
mitir .la conservación de "Cé
sar" en el hogar. E l matrlmcr 
hlo ha ofrecido una habitación 
a cierto veterinario áe la loca
lidad, para que. la convierta en 
laboratorio. Para todo hay so
lución. 

P o r T A C H I N 

Se ha perdido la estatua 
del Padre Feijóo 

M a d r i d t i e n e 2 2 . 0 0 0 i n d u s t r i a s 

M A ñ D l h También el calor encoge, diantre. Vean cómo n0 
PIMI/KII/i ' ha dejado el acostumbrado resumen de lo ©cu 
rrido los domingos. Atómica expresión. Música y toretes. Eso 
el citadísimo calor, fue todo. • n 

— Música de banda. L a Municipal, que, de chiripa, tocó ave 
^en el Retiro. E n derredor del viejo kiosco, los fieles de siempr' 
gente que no veranea, ni asiste a los conciertos de los viernes en 
el Palacio de la Música, ni tiene un buen tocadiscos donde oír a 
Beethoven o a Bach, a Chueca o a Caballero, cuando le dé la 
na, pero que siente la música, que es lo primordial. 

— Gran entrada en la Monumental. Novillada. Beses con bue. 
na pinta y no mala clase. Público benévolo y entusiasta, integra, 
do en gran parte por contentísimos turistas. Eduardo Ordóñez no 
fue muy aplaudido. Copano se llevó una oreja y resultó oo?i pro, 
bable fractura de una costilla y también fue orejeado «El Estu. 
diante», llamado Delgado (don Jesús), al que el público hizo lá 
canalladita de hacerle dar tres vueltas al ruedo, en medio de un 
bochorno meteorológico (los otros son peores) que hacia sudar 
tinta china. E n Vista Alegre debutó, con cierto éxito, el japonés 
Bikardp Mitsuya. 

Y , aparte los del concierto y los de las novilladas, en Madrid 
no quedó nadie. 

LOTERIA 

L a Lotería Nacional sigue haciéndose la propaganda por todo 
lo alto. Nada más indicado que escribir «autobombo». L a verdad 
es que va de bien en mejor. Los sorteos a base de bombos múl. 
tiples resultan espectaculares y tienen interés, con pocas y gor. 
das bolas, unos chicos entrenadísimos y mucho «teatro». Nos gus. 
t i , pardiez. Ahora va a iniciar una serie de sorteos fuera de Ma
drid, utilizando su» bombos desmontables y fácilmente transpor» 
tablea. E l primero se celebrará en San Sebastián, el día 5 de 
Septiembre, contribuyendo a la festividad del «Día del Turista», 
A San Sebastián, ciudad. turística por excelencia, le ha corres
pondido tan justo honor. No sólo es la. primera vez que la Lotería 
se larga a provincias, aunque sí lo. es en tiempo de paz. Durante 
la guerra de la Independencia se efectuaron sorteos en diversas 
poblaciones, entre ellas, naturalmente, Cádiz. Y durante nuestra 
guerra los sorteos de la zona nacional tuvieron lugar en Burgo» 
y los de la zona roja (fue en lo único que estuvimos de acuerdo, 
en que continuara la Lotería) en Valencia y luego en Barcelona» 
E n Port Bou no hubo sorteo. 

T O R E T E S 

Ha llegado Martínez Ellzondo, exclusivista de «El Cordobés», 
procedente de Nueva York. Inmediatamente salió para Mont de 
Marsan, donde toreaba su Benítez. A. toda prisa dijo que el día 
28 embarcarán en Bilbao dos corridas de toros para Lima. Tam
bién dijo que se había contratado un avión para trasladar a Pe
drés, Paco Camino y el citado Manolo, ya que el día 31 torearán 
en L a Coruña y al día slgruiente en Alicante. 

NOTICIAS B R E V E S 

SegUn los partes meteorológicos hace menos calor. Bueno. 
— «Ahora sí que me siento torero», ha dicho Folledo tras su 

primera cogida, | 
—Diecinueve muertos y diecisiete heridos en accidente en las 

ultimas setenta y dos horas. 
— Se ha perdido la estatua del Padre Feijóo. ¡Qué cosas! 
-r-Veintidós mil Industrias hay establecidas en Madrid. 
— Se va a iniciar una campaña de protección precoz del cáncer. 

•a-a-a'a'a'a-a'a 
•a'a'a'a*a»a'aV 
»»A'»Á',A»A»A''A»A»i 
'a'a'a'a'a'a'a'a' 

HORIZONTALES.—1: Peque, 
ñita. — 2: E n la calle. — 3: Mu
jer animosa. Desluce. — 4: Gus
tase una cosa. Virrey español 
del Perú. — Cultivara la tierra. 
Recurra. — 6: Símbolo del bis
muto. Enseña.v Pronombre. — 
7: (Al rev.) Mora. Planeta. — 
8: Hurto. Pcner suave. — 9: To
rra. Atiborra. — 10: Pez del 
Mediterráneo, con aletas espi
nosas. —• 11: Mezclara. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Concluye
ra. — 2: Cónyuges. — 3: Anuda. 
Se encaminaba. — 4: Por an
tonomasia, Jesucristo. (Al re
vés) Símbolo químico. — 5: F i -
g-uradamente, molestada. Lugar 
de la provincia de Gerona. — 
6: Pequeñin. Monte de Grecia, 
poblado de conventos de mon
jes. — 7: Pecado. Denuncíala. 
8: Repetido, la hermana peque
ña. Mostrarse. — 9: Quiera. Río 
italiano. — 10: Establecer una 
alineación en un terreno. — 
11: Acumula dinero. 

FUGA D E V O C A L E S 

.1 q.. s c.nf.rm. en s. p.br. 
s..rt. .s r.c. c. rt.m.nt. 

Hi.v.vti., c . s í i L i u 

ADIVINANZA 

¿Quién es la hembra golosa 
que come a quien la formó? 
fuego y agua la engendró 
fue su voz siempre enfadosa 
a cualquiera que la oyó. 

SOLUCIONES 

A L J E R O G L I F I C O : 
Salí sola 

A L A ADIVINANZA: 

L a lengTia 
A L A F U G A D E V O C A L E S : 

No puede haber gracia don
de no hay discreción. 

C E R V A N T E S 

A L CRUCIGRAMA: 
HORIZONTALES.—1: Acu

sado. — 2: Osado. — 3: Acerado. 
Sar. 4: Cetura. Gato. — 5: Ara
ña. Talas. — 6: Be. Ellas. Ra. 
7: Azuza. Local — 8: Rana, 
Calase. — 9: Asa, Camines. — 
10: Galón. — 11: Repasar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Acabara. 
2: Cerezas. — 8: Eta . Una. — 
4: Coruñesa, Ge. — 5: Usárala, 
Cap. — 6. Sada. Cala. — 7: Ado. 
Tálamos. — 8: Do. Gasolina, — 
9: Sal. Can. — 10: Atórase. — 
11: Rosales. 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Nube, bañista de la Izquier
da, pino, adorno de la bolsa, 
sombra del si ñor, roca más al
ta, pie ¿e la señorita. 

AMENIDADES 

Cuando falleció el Duque de 
Wéllington, todo 'el Cuerpo Di
plomático fue Invitado a les fu-
nerales. Y , con él, naturalmente, 
al embajador francés. 

'Ante este hecho, el repre
sentante de Fiaucla. se auedó 

perplejo sin saber qué hacer y 
se fue a consultar el caso al 
embajador de Rusia. 

—Me ha Invitado la Reina 
Victoria a los funerales del Du
que de Wéllington, y como es 
sabido que este general empleó 
la mayor parte de su vida en 
combatir a mí país, la verdad, 
no sé qué hacer. 

—Creo, querido colega —le 
contestó el ruso— quese trata 
de una sensibilidad excesiva por 
vuestra parte. Al fin y al cabo, 
el Duque ha muerto. Otra cosa 
sería si lo que se celebrara fue
ra su resurecclón. 

N O T A 

—¿Cuánto esperaste' 

SIN P / . I A T . ^ S 


